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DECRETO N.2.761—DE 24 De DEZEMBRO De 1897
Abre ao Ministrrio da Marinha o credito stipplementar

de 20 :000S, para despoza.o da verba—ltventuttes--
do exorcicio de 1897

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Attendendo a que nas quantias 1 votadas
para a verba—Eventuaee—do a,c14,1 orça-
mento do Ministerio da Marinha, ato foram
contempladas as despezas com as Viagens e
ajuda de custo dos officiaes e praças que
devem guarnecer os navios entregues por
con a das construcçães navaes eapommen-
danae na Europa; e usando da faeu/dade con-
ferida pelo art. 4 .', da lei 11. 589, deli) de se-
tembro de 1850;

Decreta:
Fica, aberto ao Ministerio da Mariiilia o

credito supplernentar de 250:000S, para lies-
pezas da verba—Eventuaes—do (met:leio de
1897.	 1

Capital Federal, 24 de dezembrol de 1897,
0' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE:2 B4RROS.

Manoel Josd Alves Barbaba.

Mip isterio da j: ,..tiça o NO013010::
PLifeeeieee.,

P.e. decretes .'e '2,3 .16 no ve rn brci ul t imo,
fJrain nomeados para a guarda. naciltal.

eseADo t	 l'Alt.S.

econarett de Baio')

8' brigada de infantaria,
Estado-maior — Major-cirurgiiie-harma-

c-Attico, Enstachio dos Santos Tocantins;
Capitee e-assistentea..iiivencio Dias1 da Ro-

cha e Mano& João da Cruz ;
Capitão;ajudante de ordens ,MigUel Pe-

reira de Souza. 1
22.. balame de infantaria

3 , companhia—Tenente, Antonio de Senna
e Silva.

234 lxttalhita de infantaria
Estado-maior —Capitão-ajudante,liernarilino

Jose de Souza
Tenente-secretario, Luiz Pires Ferreira ;.
Tenente-quartel-mestre, Maxinúano de

Souza Dias.
24 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-liseal, Pio dos Santos
Barrete;

Capitão-ajudante , lionorato Antonio do
Sant'Anna

Tenente-secretario, Maamel Francisco Bar-
boza

Tenente-quartel-mestre, Fabricio Navy da
Silva.

batalhã,o da reserva
Estado-maior — Capitão ajudante, Antonio

Luiz da Cruz
Tenente-secretario, Luiz Antonio Guima-

	

rães ;	 -
Tenente-quartel-mestre, Olympio Furtado

de Souza.
—Foi declarado sam effeito o decreto de 31

de agosto ultimo na parte em que nomeou
para a guarda nacional os seguinte "Daca.

zerADo Da PAR Á

(oiiwire'' de &era

fe° brigada de infaataria.

i:apitate.eseistatites, ..sunibal da
mecha e Bento Dentes de Oliveira.

capitel )-ajtelante de ordens, Francisco
RInl"iglICS de Paiva.

ee • Iiatelhão	 inthntaria
Capi,ã judante, Qu n rilio Garcia,
./ • canpatiiiia.—Tenente, Jim:nele Dias da

baullião de infautar:a
Capitel aju tante, José F/orencio Nogueira;
Tanen- e . see-etario. Vicente Estro
Tenente-quartel mesi.re, A atenio Correia

Lima.
24•1 batalhe • de infantaria

Capitãe-ajlela ntc. Florenclo Antonio Baião;
Tenente-mretario, Raymand • Nonnato

Cauto.
8" batalhão da reserva

Cap ; teeelej eel ie•te, Jese Alves de Sama
Tenente-secretario, Manoel 'rito dos Reis

Couto;
Tenente-ei iiertel;mestre, Marnel candido

do ',temia/ceei:.

	

—	 oleies .'e 22 do "c,irrente, foram
notei t'os 'sara guar'et na .' iaaal

CAPITAI, FEDERM,

9' batalhei de infantaria

2' °mapa/Alia — Capitão, o ten^nte Jose
Carlos Figueira Junior.

Regimento de artilharia de campanha
baeoria-2. ; tenente, Rapha , 1 Fera eira de

A.seuM pçãa.
4 . bateria— 1 •• teaentes. lis 2 ,4 telintes

Jcse Bar. anuiu., da Silva Cordeiro o Calos
de Castro Pinto

tenerre, Mariano Antonio Diae.
2 , batalhão da infantaria

•empantilit— Alferes, lieracio Quartiut
mis Mirenda.

DECRV.TO N.2.760—en 24 »E DEzEmnito DE1807

Abre ao Nlinistorio da Mar nua o credito extraordinario
do 30(i:00 $ para despezo.s d vorba—Combuttiv,
tio ox,reicia do 1897.

O Presidenta da Republica. dos Estados
Unides miO Brazil

Ateeedeade a, que foram insuilicientea as
quant votadas p -lo Coegresso Nacional
para as despez:n da verba—Contive-Aval—do
actual orçamento do Minhter'0 da Marinha,
era consequencia mio movimento que tiveram ;
os navios da armada por °centão das ope-
rações de guerra no Estado 414. Bahia, o
usando da faculdade eenferida pelo art. he'da
lei n. 580, de 9 do setembro de 1850;

Derreta:
Fica aberta ao Min'strio mia Mavinlia o

ero l ito extritordinario de 3o0:00 1 ee par • a.
(1espezas ila ver:41—Ctetibu.stivel--do e t•i•-

cicio de 18a7,
Capital Falara), 24 de dezembro de 1807,

ir da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel José Atves Barbeea,

1
DECRETO N. 2.782—DE 24 De DE MIMO

DE 1897

Suopon1 por dons dias, em relatito á c( nuca de
Nitheroy. do Estado do Rio do Janeiro, o leitado de

	

sitio .leetarado Iodo &ereto a. 2.137. 	 e

O Preeidento da .epublica dos Estados Uni-
tos da lenzil:

Atter, l endo a que devem realizar-Se ilo dia
to ince CJ rep te, no Estado doi itio

Janeiro, as eleições para (rd cargos de meia-
bres da respectiva assem b.eit /ceia ativa:

Resolve suspender, durante os diail e5 e 28
de dezembro errente, em relação a leernareit
de Nitheroy. o estado de sitio dectaDado pelo

	

; decreto n. 2737, de 11 deste me 	 '
I Capital Faieral, 24 de dezimbro 10 1897,

90 da Republica.

PRUDENTE J. De MORAES BA4ROS.

Amaro Cavalcanti,

Capitão-ajudante, /eariano itarra iilas dos
Santos.

Oliveira
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SECRETARIAS DE ESTADC

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 23 de dezembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Reinetteram-se
Ao chefe de policia, para providenciar a

respeito, &pia do officio em que o secretario
dos negecic s do Interior e Jueteça do Estado do
Rio de Janeiro pede que sejam expedidas as
necessarias ordens afim de que se proceda a
exame chimico-legal nas substancias contidas
no caixote que ora se lhe remette, e que
foram apprehendidas pelo juizo municipal da
Para,hyba do Sul;

Ao coronel commandante da brigada po-
licial, o processo instaurado contra o soldado
Eduardo Dionysio Rogas, afim de ser cum-
prido o accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral.

•••n••••

Requerimenb deepachado

Jacintha Rosa dos Prazeres.— Indeferide,
visto ter sido satisfeita a exigencia do art. le
do regulamento n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1893.

nn•

Externato do Gymnasio Nacional — Rio de
Janeiro, 24 de dezembro de 1897.

Sr. Ministro — Cumpre-me informar-vos
da que ha, relativamente ás recentes occur-
rencias passadas em frente a este edificio, e
de que tem se precurado dar maior vulto do
que effectivamente merecem.

Como é sabido, quasi sempre que se pro-
cede a exames de preparatorios, cujas in-
scripções na vigente época attingern ao ele-
vado numero de perto de quatro mil, re-
unem-se no pequeno largo e esquinasdas ruas
adjacentes a este externato grandes grupos
de estudantes, os quaes nem sempre se por-
tam coma devida correcção para com o pu-
blico, acontecendo mesmo serem muitos deites
dotadcs de indole irrequieta, do sorte a en-
tregarem-se a excessos lamenta.veig.

Accres.ce ao que acabo de dizer serem en-
contrados, de envolta com a massa de pre-
paratorianos, desoecupados incorrigiveis, que
lançam mão de todos os pretextos para da-
rem expansão aos instinctos desordeiros
dahi a necessidade indeclinavel da policia
para corrigir os desvios dos perturbadores da
ordem publica e acautelar interesses da
maior monta.

De facto, assuadas, provocações e mesmo
ligeiras aggressões, partidas de exa.minantios,
exigiam a presença da autoridade policial
para pôr termo, antes de consequencias mais
graves, a essa situação irregular.

Realmente foi o que se deu com a presença
de um digno delegado de policia, que, a pe-
dido desta directoria ao Dr. chefe de pclicia,
veiai verificar o que havia, dando acertadas
providencias para não se reproduzirem esees
desagraertveis tumultcs entre estudantes e
transeuntes.

Devo declarar mais que me foi apresentado
o estudante Luiz Silva, sobre quem recaem
fundadas suspeitas de ser um dos promotores
das censuraveis scena.s, o qual, depois de ser
severamente reprehendido, confessou-se arre-
pendido, tomando formal compromisso de
seguir orientação mais proveitosa para elle e
para a sociedade.

Ultimando estas referencias, que não
affectaram a regularidade e boa ordein dos
trabaliaos dos exames, tenho a satisfação de
externar-vos que até agora reclamação ai-
gume chegou a rreu poder, concernente ao
processo e julgamento desses actos, havendo
perfeita harmonia entre esta administração e
as coma:risões julgadoras.

Sande e fraternidade — Sr. Ministro da
Justiça e Negocies Interiores.— O director
interino, Urbano B. Castello Branco.

*is livlações
Exteriores

Requerimentos despachados

ria 23 do dezembro de 1897

Benjainin Graça.— Complete o sello.
Medira Adolpho de Souza Pitanga.— In-

deferido.

Ministerio da Fazenda
Por pintarias de23 do corrente, fo men con-

cedidos deus trezes de licença, com venci-
nientos, na fôrtna da lei. ao 3" escrepturario
da Recebedoria da Capital Federal, João José
Ramos. e ao a eseripturario da A ltandega do
Maranhào, Raymundo Cerveira.

alinisterio da Fazenda—Circular n. 64—
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1897.

R ecomrnendo aos chefes das repartições de
Fazenda dos Estados que informem com bre-
vidade quaes as quantidades, valores e es-
pecies de estampilhas o cintas para a co-
brança do imposto de con-umo sobra o fumo
e bebidas, de que possam ter necessidade, fa-
zendo os pedidos para 03 supprimentos, com
antecedencia de tres mezes, afim de se provi-
denciar, quanto á remessa, de modo a não se
darem interrupções.—Bernardino de Campos.

Direotoria da Contabilidadedo Ti...souro
Federal

Dia 20 de dezembro de 1897
Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores:
N. 147— Em resposta ao aviso n. 2.219,

de 17 de ag ato ultimo, ao qual acompanha-
ram o requerimento e mais papeis, que res-
titue, em que o Dr. Hilario Soares de Gou-
veie, lente cethedratico da Faculdade de Me-
dicina do ic io de Janeiro, pede permis são para
entrar, desde já, com as contribuições devi-
das ao montepio obrigatorio, declara que o
referido lente não incorreu nas penas dos
mis. 17 a 20 do regulamento que baixou com
o decreto n. 042, de 31 de outubro de 189a,
e, achando-se pr,vailo dos respectiva.; ven-
cimentos por lhe ter sido negada a proroga-
ção da liceu -a que pediu, está no direito de
coatinuar a contribuir, mediante guia, como
requer.

— A' Camara, dos Deputados:
N. 29 — Remette o requerimento que

ecompanhou o officio ,la Alfandega de Santa
Catherine, n. 51, de 6 de noveiebro findo, em
que o inspector da extincte Alfan-lega de São
Francisco Peregeino Servi „a de S. Thiago,
pede um anuo de licença com todos os venci-
mentes vem tratar de sua sau-le.

Dia 21

Ao Ministorio da Industrie, Viação e Obras
Pu 'dicas

N. 180— Cominunica que o Tribunal de
Citas i'eixon de dar registro, por insulte-
cirecai (le -redito, á quantia de 20:004, para
o pagar-len ei que requisitou o mesmo minis-
terio. rof,rento compra feita a Antonio
José do Andrade Flatos do prelio n. 206 á
rua de Amo-ira, desta Capital.

N. 181—CommuUce que não pôde ser ex-
;te lido titdlo de sencimento de inatividade
ao engenheiro Camelo Maria de elenezee,
apreentrde no legar de chefe da 2" divise)
da Inepeceeo Geral das Obras Publicas, per
et:Ir o termo de inspecção de surde, a que
ti	 subinettelo, a-signado por UM só me-d

— Ao i 1 a Guerra
N. 14e—Respondendo ao aviso ile 10 de

setembro ultimo, em que perguntou s a Al-
farelega de Porto Alegre foi autorizada a
pagar a Joseph Anis a importancia de 3:600$,
valor de sete muares e deus cavallos, to-

mimados pela divisão do centro, que operava
no Estado do Rio rande do Sul, rennette por
cóp.a, a informação a tal respeito prestada
pela referida alfandega.

Dia 22

Ao da Justiça e Negocios Interiores:
N. 149—Respondendo ao aviso em que

pergunta qual o soldo pago ao tenente da
brigada policial desta Capital Vicente Pinto
de Sant'Anna, no periodo de 24 de maio até
7 de fevereiro ultimo, remette, por cópia, a
informação prestada a tal respeito pela 2"
Sub-i irectoria da Contabilidade.

N. 150—Em resposta ao aviso n. 661, de
18 de outubro ultimo, declara que o credito
de 1.000 francos, solicitado para occorrer as
des pezas com seguro, remem, etc , dos tra-
balhos que tenham de ser enviados á Escola
Nacional de Relias Artes, pelos pensionistas
do Estado em Paris, Roma e Munich, já foi
concedido á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, por ordem desta directoria, n. 236, de
28 de setembro proximo passado.

—Ao da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas;

N. 182—Remede cópia do officio da Alfan-
dega do Ceará, n. 371, de 13 de julho ul-
timo, e papeis que o acompanharam, rela-
tivos ás oc urrencias que se deram por occa-
sião da tomada de contas da Commissão de
Açudo e Irrigação do Quixadá.

—A' Alfindega de Porto Alegre:
N. 66—Attendendo ao que requisitou o

Ministerio da Guerra, em aviso de 2 do cor-
rente mez, recc,mmenda que designe um em-
pregado da mesma repartição para I' tzer
p irte da commissão nomea-la pelo mesmo
ministerio para inventariar, balancear e re-
gularizar a escripturação do Arsenal de
Guerra daquella cidade e composta do major
do corpo de engenheiros João de Deus Mar-
tins e do capitão de artil aria Manoel Pan-
toja Rodrigues, devendo o alludido empre-
g do apresentar-se, para tal fim, ao commae-
dente do 6" districto militar.

Requerimentos despachados
Dia 18 de dezembro de 1897

Antonio Augusto Pinheiro da Costa, re-
clamando contra a apresentação da procura-
ção em causa provia feita pelo Banco dos
Funccionaries Pubacos.—Não ha que de-
ferir.

Dia 21

Bacharel Henrique Ewbank Tamborim,
pedindo pagamente das pensões deixadas por
sua mãe, a pensionista D. Joanna March
Ewbenk Tamborim .—Pague-se.

--
Directoria do Contencioso

Dia 7 de dez ombro de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 94— Communico-vos, pa ra os devidos

effeitos, que, par despacho de 20 do mez pas-
sado. defe r i a petição de Arthur Oscar de
Paria Ramos, administrador do trapicheeDa-
rniãoe. c,ne.rdendo•lhe a nrorogação de prazo,
poe mais 30 dias, ara effectuar a substitui-
ção da respectiva fieira, ficando, porém,
mantido o acto de que me destes conheci-
mento no final do vose officio n. 812, de 19
do supradito min.— Bernardino de Campos,
Sr. inspector em cornmissão da Alfandega do
Rio de Jan,iro.

N. 135— Sr. Ministro da Justiça o Nego-
cies Interiores.—Prestando as informações,
que foram pedidss pela circular da Directoria
do Contencioso de 16 de junho do corrente
anno, relativamente á cobrança executiva
flua certidões de impostos não pagos á União,
pon :erou Q Dr. procurador seccional do Es-
tado do Rio de Janeiro que es processos ex-
ecutivos não teein tido a seleridade necessa-
ria, por fa l ta dos suestitu tos do juiz seccional
e dos ajudan t es da procuradoria, erea.los
pela lei n. 221, de 20 ,le novembro de 1894.

A ausencia desses auxiliares entorpece a
acção da fazenia nacional, que tem de ser
levada a circumscripçõee muito afastadas da
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sate do juizo, onde não ha quem promova o
andamento des alludidos processos, de modo
a tornar oll'oct, via a resp-ctiva cobrança.

A' vista do exposto e :atentos es intereeses
des rondas pribleete, qua estão ligados á boa
organização da justiça, solicito-vos as nines-
sarjas providencias no sentido da reclamação,
afim de terem prompto andamento os proces-
sos executivos fiscaes.

Satr i e e fraternidade.— Bernardino de
Campos

N/. 2a7--Se. Dr. procurador geral da Re.
public 1-11avenao o Dr. procurador seccional
do Estado do Rio do Janeiro communicado
que se acha pendente da dec i são do Supremo
Tribunal Federal um aggravo por elle inter.
posta da sentenoa proferida pelo juiz de sec-
ção do mesa o Estado na acção sumularia
especial peoposta por Francisco Soares de
AVellar e Roarigues de Sá Sc. Comp. contra
a Fazenda Nacional por inconstitucionalidade
do decreto n. 2.233, de 6 de abril ( ! e 1896,que
dá regulam :a) ao imposto ote bebidas, ro-
go-vos digneis de providenciar no sentido de
ser com brevidade resolvida. essa questão
afim de poder a mesma Fazooda
promover a arreco..lação das rendas que lhe
oortencerem.

Eaude e fraternidade.— Bernardino de
tapog.

N. 228—Sr. Dr. procurador seccional da
Republica. no Districto Federal—Em resposta
aos officios n s . 120 e 37 de 23 de outub eo e
21 do novarnbro ultimos, nos quaes pedis a
e ste ministerio informações, que nos habili-
tem a defender os interesses da Fazenda Na-
cional na acção proposta pelo Dr. Manoel
Punira liais, lente aposentadoola Escola, Na
vai, tenho a doclarar-vos que, não militando
a favor do auto . as disposiçõos do decreto
n. 117, do 4 de novembro de 1892. regulari-
zando a c 'nelas :" o de aposenta . lorias aos func.
camarata odbacos, por isso que, de accordo
com o parecer da Directoria do Contabilidade
do Thosouro Ft -leral a exclusão do art. 9"
por elle invoattla na p s tiaão, que me dirigiu
em 14 ae maio Iraste anuo, não entende cora o
dispositivo do art. 7, resolvi não :atender a
sua recatinaçã u.

Coai o que senho de expor e mais ainda
co.n as raz5es do direito, que opplreiS ao
autor, paraseano que ficareis sufficiente-
mente habilitado a produzir em juizo a allu-

ida. defesa.
Seade e fratornidade, 	 Dernardino de

Campos.

N. 229—Sr. Dr juiz da Camara Commer-
c'al do Tribunal Civil o Criminal—Commu-
nico-vos que, tendo sido d.rigela ao thesou-
roiro ole The.sairro Federal, cio vez de o ser a
este ministario, a vossa corta precataria pas-
sada a requerimento de Luiz Amancio Alves
para o levantamento a a caução do 4:000$ em
moeda corrente, presta Ia o a C, de m.,i0 de
be93, como garantia da geetão do officio do
agente de teilaes na catraia de Juiz de Fora„
no Estado do Monas Geraes, não pode ser cum-
prida por esse motivo.

Saudo e fraterni	 Bernardino de
Canarr.m.

Ni. 230—Transmitia-vos o incluo processo
refere; te é. aeçào proposta por esse bano°
contra a Fazenda Nic.oual no intuito de ser
sa' isfoito do pagamento do einpreetimo con-
trolado pelo 1 ., officio). 11• Administração dos
correios dessa capital José Henrique Aderno,
o qual obtivera despacho da respectiva Di-
rectoria Geral mandando arehivar a pro-
curação) passada a osso estabelecimento de
credito para os d tscontos m e nsass, afira de
que inferireis sobre o assumpto, devolvendo-o
pro-tar i ormerite a este ministerio para os
fins coras enjoa tes . —Bernardirao de Campos.

!isca.' ao Banco dos Funccionarios Pu-
blicos.

N. 23l—Sr. Dr. chefe de policia do Dis-
tricto Federa(—Eon resposta ao vosso &fica)
n. 4ri6. de 8 do preferia), em que solicitais
iro forma Voa ob-o' a tk..s caçã.fl Liga l'ortu
gueza do 4 Ilorneni .lo Trabalho no Brazil,
declaro que, tendo ella requerido a este mi-
nistario a approvação da reforma de seus esta-

nzej,:n)	 L

tufas e a mudança de nome para ode Sseatoiade
Beneficenta de Soccorros Mutues , era garantia
Se vida Luzo Americano lanancialaleixei, por
despialio de 2 de setembro ultimO, de tomar
era consideração esse pedido á vista do que
a respeito opinou a Dicectoria do Contencioso.

Sande o fraternidade. — Bee4vÁrdiei9 de
Campos.

N. 232 — Passo ae vossas mãos. a r im de
que informeis a respeito, devolvendo-a pos-
t aiormente, a inchaa representação do pre-
sklonte in terino da AseocSação 'Commercial
desta praça sobre o modo porque int arro-
tais o art. 29. lettra c, do decreto n. 2 475,
de 13 de março ultimo. —Hernardisio de Vont.-
pos.— Sr. syndico dos corretores de fundos
publicos.

Dia 8

N. 235 — Sr. Dr. l s adjunto do procurador
seccional do Republica no District) Federal.
—Tendo a Companhia Cantireira e Viação
Flun)inensa, que havia embargado as obras
man laolas construir por este rninisterio nos
terrenos p:oximos ao Arsenal de Guerra
desta capital, assi o. riado em 22 do preto' ito,
na Directoria do d'ontencioeo, um contracto
otaiseando-se a desistir de todas as acções por
ella intentadas contra a Fazend t Nacional,
deixo de reaettor-vos as cópias dos documen-
tos solicitados em vosso officio' n. 35, de 24
do referido !dez, por não se tornarem mais
neoessarie s. Convém, portanto, que sejam
devolvidos ao Thosouro os papeis existentes

st,a procuradoria relativos ao asso rapto,
aflui de serem a schi vados

Saude e fraternidade. — Bera ,rdino de
('ampos.

--
Requerimentos despaelládoe

Dias 11 e 18 de dezembro de 1897

Pelo Sr. Ministro:
O advogado bacharel Deodato Cesino Vil-

lola dos Santos, pedindo certiaão la ordem
de prisão expedida contra o ex-pagador
Estrada de Ferro Ceatral do Brazil, Augusto
Furtunato de Saldanha. da Gama — D accor-

odo com o parecer, inleferido.
Domingos de Oliveira Menna Barreto e

outrw, pedindo permissão para Incorporarem
um o. a.eso ação) anon y ma, denoininada —
Associação Provisora da Alimentação Pu-
blica.—Satisfaça a exigencia do parecer.

Ministorio da Marinha
Por portaria de 22 do e wrente, foi conce-

dida ao capitão de fragata João de Andrade
Leite exoneração !o cominando do cruzador
Tiradentes, conforme pediu.

—Por outras de 24 do corrente:

Foi concedi la ao capitão de fragata Me-
xandre Baia isto. Franco ex p irraça ) olo comfl.
mando do cruzador Tonrlero, cio formo pediu,
sendo por outra do iguol data nomesdo o oill-
ciai de igual patente José Pereira Guimarães
para substitulao no referido coram indo;

Foi nomeado o capitão toneate Jaioulm
José Pinheiro de Vasconcellos para °Inumam •
olar o cruzador Primeiro de Março.

Dezembro-11397 tf./C::
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tancia de 53:124a190, proveniente do forne-
cimento de vermos artigos ao Hospital da
Marinha e Commessaria.do, nos Jaezes de se-
tembro a novembro oleste armo.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando ter resolvido approvar o
acto do commandante da divosão naval na
Bailia, autorizando que fossem pagas polo
co rre do navio capita,nea as deseezas, na im-
portando, de 5:22(4244, realizadas pelo
vapor Nazareth, armado militarmente no rio
S. Francisco, durante a commissã,o de policia
e vigilancia de que foi encaaragado.—Com-
municou-se á Coutadoria.

—Ao Minosterio das Relações Exteriores,
commuurcando que a 11 do mez proximo
findo naufragou, no Recite Grande, no porto
do Estado do Ceará, a barca alienai+. Rose, con.
forme o to. mo que ora se remetas, lavrado
na capitania do porto do referido Estado.

—A' Capitania de Sergipe, declarando que
convem agrairdar o novo exercício para se
levar a effeito os concertos necessarios do &l-
eder de seis remos de serviço da mesma ca-
pitania, visto ach o r-se esgotada a verba—
Material de construcção naval—por onde
deve correr a despeza,

—A' Capitania do Ainazonas,transmatindo,
já assignadas, as cartas dos machinista.s mer-
cantes José Franciseo Ferreira, Carlos Felipe
da Silva,Hilario Madeira e Silva e Raymundo
Mendes Neves,

Dia 14

Ao Cornmiseariado Geral da -Armada, auto-
rizando a man lar entregar a Felippa. Maria
Corrêa, viuva do fiel Manoel Zeferino Corrêa,
o espolio do dito fiel, uma voz que ali prove
ser a unica competente para recebei-o.

--
Requerimento despachado

Antonio .Joaquini da Cunha. — In lefe.
rido.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado

director de obras militares no Estado de Ser-
gipe o major graduado do corpo de estado-
maior tle 1 . classe João d'Avila Franca.

Expediente de IR de deembro de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos os seguintes creolitos:
De 27(4810 a Alfandega do Maranhão, re-

clamado pelo tenente-coronel da guarda
nacional Alfredo Ferreira da Silva, prove-
niente dos serviços que prestou em conselhos
do guerra no anno proximo findo.—CommU-
nicou-so a referida alfandega

Da 59:000$, á Altualega de Porto Alegre,
no actuel oxercicio, para °ocorrer ao paga-
mento das despoza.s a lazer-se com as rubricas:
7 .. —Arsenaes—_Materia prima.-5:000$ ; 11.—
Ilospitaes e enatrinarias — rações, viveres,
etc.-10:0J0$ ; compra, concerto e lavagem
do roupa-2:001'$; expediente, etc.-2:0u0$;

Despezas de corpos e quarteis — forra-
gens, ferraaens, etc.-5:000$ ; luz-3:000$ ;
corretos e fretes-24:1)On expediente, livros,
etc.-8:0014000 ;

1)) 47:854WO, á Alfândega da Cidade do
Rio Grata 'e, no exo rcicio vigente, para oc-
correr ao pagamento das despesas a fazer-se
com os aa lat—Hosalates e enfermarias— ra-
aias, viveres, etc..37:800S--Compra , concerto
e lavagem de roupt,4:8528- Expeoliente e des.
pezas miuda.e, 04 az;20'—liespezas de corpos e
quartois—Utensilros, agua, ato., 1:0°:a—Ex-
pediente. livros etc., 9704800; 27u—Diversas
e eventuaes— Evontuaes despezas diversas,
2:500$000

219:700.S210,á Allandega ila Uruguayna,
tamboril para (acorrer ao pagamento das des.
pezas a fazer-se com as rubricas 11 ,-11os-
pitaes e enfermarias— Pessoal,3-a92S—Medi-
sarnentos, etc. , 8:267:n80—Raçõe:, 3:00rn00;
Compaos, concerto e lavagem de rompa,
1:1:(8300; 11'—Corpos arregiinentodes —Pes-
soal, 115:703aa 2)a— DeSp0M4 de corpos e

Expediente de 13 ele d Jemin-o de 1897

Ao Tribunal de (Santas solicitando provi-
dencia

No sentido ole ser paga, por conti da verba
—Obras—do orçamento em vigor, a folia, na
importancia ole 1:700ti, de que são credores
Ferreira & Comp., pelo fornecimento e as-
sentamento de urna escada de ferro no Ar-
chivo da Contadoria da Marinha

Afim de que sejam pagas, á oon ta da verba
--ilospitoes -do orçamento em vigor, as fa-
cturas annexas á relação n. , :15, na impor-
tareia do 27:235$ti11, proveniente do forneci-
mento de varies artigos ao Hospital de
Marinha e Conimissariado, nos mezee de
março a julho ult !nos

Para que sejam pagas, por conta das
verbas-10 e 23—do orçamento em vigor, as
facturas atanazas á, relação a. 30, na impor-
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quarteis—Forragens, ferragens, etc., 872$;
—Carretos e fretes,4:000$—Expediente,1ivros,
etc.180$000; 22"—Commiss3es militares—Pos-
sqa1, 400$000;

Da 9:608$860, à delegacia fiscal do The-
soUro Federal em Goyaz, no actual exercicio,
para occorrer ao pagamento das despezas a
fazer-se com as rubricas— 11' — Hospitaes e
enfermarias— Rações, etc., 2:080S—Compaa,
concerto e lavagem de roupa,1:405$590—Usen-
alhos, 1:537$860; 20— Despezas de corjas o
quarteis—Utensillos,agua etc., 635$500-1.nz,
1:950$—Expediente, livros, ate., 2:000S090.

Sejam pagas rls seguintes quantias:
De 48:498$295, a diversos crectares, pro-

veniente de fornecimentos feitos á commissão
de fortificações e deieza. do littoral do Bra-
zil, no corrente exercicio, sendo: a Azevedo
Alves & Carvalho, 1:020$; a Belmiro Rodri-
gues & Comp., 2:40O.; a C. Seixal, Lino &
Comp., 87:$ ; a Charles Hue, 1:530$670 ; a
Clemente de Souza & Sobrinho, 36$; á Em-
praza de Obras Publicas no Brazil, 1:878$800;
a Frederico & Barbosa, .-.,7:W3$215; a "José
Ferraz Rabello, 1:500$; a Florindo Teixeira.
& Comp., 2 . 482$060 e a Ribeiro dos Santos
& Comp., 100$550;

De 4 8:026$2O, a diversos credores, prove-
niente de fornecimentos feitos tambem á
commissão do fortificações e defeza do lit-
toral do Brasil, no exercicio vigente, sendo a
Alberto de Almeida & Comp., 87$400; a
Amaral, Guimarães & Comp., 1:680$; a Bel-
miro Rodrigues a Comp., 140$; a Charles
flue, 244$260; á Empeeza de Obras Publicas
no Brazil, 1:360$ ; a Emannuele Cresta &
Comp., 19:640$; a Hime & Comp., 148$800;
a 'Sardas & Tavares, 24:000$; a Slater &
Roulands, 445$, e a Valentim José Alves,
294360 ;

De 42:049$345, proveniente de fornecanen-
tos feitos á Fabrica da Csauchos no Realengo
no corrente exercido, sendo: a Antonio Tei-
xeira de Araujo, 839$300; a Artbur Lopes,
2:639$900; a Ch. Pavie, 4 515$120; á
Empraza. Industrial Brazileira, 5:497$120; a
Giovani Gaff, 1:208S; a Manoel Palydoro,

, 578:$905; a Ottoni Silva & Com o, 22:343$369 e
a. Ribeiro dos Santos &Comp.,4:447$640;

De 10:765$367,a divorsos credores, prove-
niente de fornecimentos que fizeram a In-
tendencia da Guerra, tambem no exercido
vigente, sendo: a Azeatalo Alves Carvalho &
Comp., 3:083$; a Buarque 8c Comp., 4:467$,
a Campos, Castro & Cern p ., 2:288a e a Pi-
Menta Lobo & Comp., 1:18(000.

Ao Sr. Ministro da industriai, Viação e
Obras Publicas, solicitando prov . dencias para
que seja dispensado da pratica em que se
acari. na Estrada do Ferro Central do Brazil o
capitão do 4' batalhão de infantaria João
Theophiio \Tardia. — Communicou-se ao
ajudante-general.

— Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco, remattenrio, para informar, os reque-
rimentos em que Antonio Teixeira Parente!,
José Alfredo de Carvalho e outras, funeciona-
rios do Arsenal de Guerra do dito Estado. se-
dem pagamento de diferença do vere'rnentos
de accardo com a tabella annexa ao decreto
ri. 34o, de 13 do dezembro de 1801.

,— Ao ajudante- genei .tel, declarando que é
exonerado o capito do 1 , batalhão de infan-
taria Ladisláo Telles: Ferreira, do togar de
Mestre de esgrima de espada e florete da Es-
cola Militar do Rio Grana: de SUL

— Ao intendente da gueera, mandando for-
neoer ao 28' tufai/ião de infantaria o. artigos
de que tratam cs tres pedidos, que sa remet-
tárn, ruhricodi s pelo quartel-mostre goneral.

— A' Real:amai° tie 1judante Ge!-eral:
Exonerando o alferes do 28 4 batalhão de

infantaria João Alves do Arma)) Rego, ilo
serviço em quo se mim auxilianiio o carpia do
abrimo s da Estola Militar desta Capital,
como s ubilterno, conformo palin.— Cum ,:.11--
ideou se ao conitnandante da t eférii'a es sola.

Perro itt	 :
Ao Dr. Laudelino Freire, prof . sstir do coi

içai° Militar, goste tis férias do an o to lectivo
nó F.stado de Sérgipe, onde se ante

• Municou-se tio commanda»to do dito 0)1 leg"o;
Ao altaes do $9 batalhão de inf n nlaria

Olynapio Nunes Lius da Silva ir . ao Estado fio

- .210.401%01 MC"

Rio Gio n,lo do Sul buscar sua familia, cor-
rena) p.r conta propria as despezas de trans-
poria.

Tra ns feri unto:
Pa:. O 12 l) italhão de infantaria, confor-

mo ícy liti o rea.pectivo commandante, o ai-
fere tio 2:1 tia mesma arma José de Araujo
Seixas;

Pura o :ais tarnbern da infantaria, o tenente
C:. euo Era.nci-co Ramos, e (laquelle

paro r . 	hão o tenente Marcellino José
Jorg,

Para o	 (ia referida arma o alferes do
27- .I-ão Alvos de Araiijo Re go; para o 35.o
a'"efes do 1-- Gentil Mendes Tavares, e para
o 15- os alferes do 40- Salustiano Alves da
Silva e Sebas.ião Alvas da Silva, con:orme
pedirom, corre do par conta prosaria, as (les-
pezas ,:a traiisporto.

[i
 cargo (le ajudante de ordens do inspe-

ctor do _arsenal de Guerra de Pernambuco,
o alferes do 1- batalhão de infantaria Fran-
cises José Monteiro Chaves, que se acha
doente o do orá recolher-se o esta Capital,
sendo nomeado para o referido cargo o te-
nente (1 Is • E 'trino Carlos Carpenter, con-
forme po.paz o dito inapector

Do servia) em que se acha no exercito o
veterinario do 8- regimento de cava.11a.ria.
Constei no Stroppe, que está servindo no 13°
tia mosma arma. conforme pe 'iu o com man-
dant,. do 5 districto mditar.

Fixando em 1$34l o va l or da etapa o em
$712 o dos extraordinarlos da farça federal
es taaonada ela Pinheiros, durante o semestre
vindoura.—Communicou-so á Repartição de
Quaatal-Mostre-General.

Corcedon 'o lic,erça:
prsra tomar a-senha no Congresso Estadual

da Amazonas, ao qual Mira eleito Deputado,
ao a oento tio (a)rpo de e-tatio-rwior de 1..
classe Eugenia kainos	 ;

Para. se matricularem, no armo vindouro,
nas es- ais ao exercito, si houver vagas e
ss tisa i tas as ex igenclas regulamentar , aos
olhe-ata, praças e paizanos abaixo mencio-
nados:

Na Esoola Miliar h. Capital Federal:
Ar,aa de artilharia

regimento
Sol 1, :.; EJr,r de Taloa°.

de cavalaria

94 regimento
Alfercs Jorge lir?ga l'a

.1 reta de ir,fantaria

64 batalhão
alferes Cyro da Silva Daltro.

32" batalhão
A ken), Alfredo Domingos de Souza.
Passam -a Malan les Calmon do Passos,

America Susi . 1 . ,,rn . indeg, Antonio Olavo de
Azevt_ n '.0 1laa. .\ e'stides Ramos, Astremonio
de (ni veira, Mello, Augusto Wallersteim
Pacta, Dvii bias Moreira, Edmundo Gon-
çalves Ruela...1,y~ limite meio Nunes, João

',Lia, Paiva Junier„io:io Mar-
tinha .\ n.1 es. Jorge J ucurdiano Araujo,
aosé o Ml. ias .lyinbrone Sobrinho o Ma-
ximian Vira	 a .s da Silva.

Na	 Ia ai(1, Lir do R i o Grande do Sul:
Asam	 enyemliaria

2 . batalhão
Fo	 de Faria caraaa.
Sul „Ido A ii ii o Ilha Moreira ate acamam

cola o arr. SI.)
Arada le eavallGria

O egimento
si aa, ti 'l	 1.e1ino Carvalho &Amalho.

alae ao e n anuandaute da
fleir d	 1 i s escolas:

ala
Reis nas: miar aos commandantes dos (lis-

tricais	 • es que não deeni asidamen r o a
pretençoi,	 veletiva a venci Inerita s
mit! a qu i . ,it O ale-p • za asITectuar-se, sem
qee p Ha . -.-,---, ia sejam ouvi las as raspe-
clivas 1-1artiro.s liscaes;

laczeixtbro—i7

Regularizar a eseriptersção do 4" batalhão
de infantaria, pzoceeeniio . se no mais do con-
formidade com a recommendação constante
tia portaria de 25 de maio (le 1895, acerca do
24' da mesma arma, até que aquede bata-
lhão seja colveniont g mente insp rechinado;

Aveabar nos asseatamontcs do capitão do
1 .. regimento de (avaliaria Luiz de Miranda,
Azivedo as alteraoacs com elle ocorri-ias de
jatai o a nevembro do corrente anuo e men-
cionadas em a oca que se rainette;

Contar ao :rifares do ti' batalhão do infan-
taria Antonio José da Sil nia llarala a antigui-
dade de poslo, do 14 do agosto de l894. data
em que foi coluna:aia o, aitssan 'o selha
por certidão o que constar acerva do tempo
em ma) esteve embarcado na esquadra legal;

Dar baixa do serviço do exercito, par ser
de m o i ar idade, ao soldado do 34" batalhão
de infantaria alar) Ca' rei de Brito, conforme
pediu Firmino José de Brita, pao da mesmo
menor;

l ocluir no Asylo de Invalido da Patria as
praças mio exercito aba.ixo mencionadas, visto
haverem sido, mu inspecção de sande a que
ihrarn submottidas, julgadas incapazes de
prover os meios de subsistencia:

5° batalhão do infantaria
Cabo do esquadra Raymundo de Oliveira

Bastos o Soldado Cunegundes Pereira do
Araujo.

7. batalhão
Cabo do esquadra Luiz Fernandes Dias.

12 . batalhão
Soldado José Alexandre da Cruz.

• 22' batalhão
music Orei indo Fernandes Peixoto ., sol-

dados Antonio Carlos da Silva e 1: • ineu Cae-
tano.

270 batalhão
Soltado João Baptista de Araujo.

29- bata hão
Soldado Fraacisco(le Souza Lima.

30^ batalhão
Soldad.s Manoel José Cambraia e Manoel

Leoncio da Paciencia.
32i batalhão

Soldado Manoel Moreira do Nascimento.
'350 Latalhão

Cabo de esquadra Manoel Alves Cavalcanti,
saatados Antonio Bernard. , da Cunha e Ma-
noel Marques de Souza Brito.

39' batalhão
Soldados Agostinho (le Oliveira Santos, An-

gelo Ferreira Chavas e Celestino da Costa
Lima.

40. batalhão
Soldadas Anastacio José (los Sant Is o Pedro

Vieira de Sá.
--

alinisterio da Guerra — Rio de Janeiro, 18
do dezembro de 1897.

A' Repartição de /Ululante General — O
eominand a lite do 11 0 regimento de eava.11arla
consulta, ein officio n.(362, de 13 di novembro
ultimo, envio a e-s: repartição com o de
n.3.480. lie 24 daquello mez,do cominam/ante
do 6' ti istricto militar, em face do disposto
no art. 6 . da lei de fixação do forças para
1897, toda. a;praça que tiver a qualificação de
sadetastesesasOl excluida com baixa, a 1 do
janeiro do mesmo anno, 011 si aquella que
declarar querer continuar a servir, resi-
gnando essa gualdi-ação, o po'era, fazer.

Em solução a essa consulta, declare-se
aquelle comrnithdanto do districto, para os
tins convenientes, quo o;.--; 2" tio art. 72, da
Constituição da Republica não consente pri-
vileaias de naseiwento e repelia faros de no-
ta p."0o que, a partir de 1 do janeiro vin-
douro não (levem existir cadete no exercito,
datslase baixa do serviço aos que não qui-
zerom i,elle continuar sena es-a qualificação.

Providencie-se para que essa rcsoluçâo
seja publicada em ordem do dia, para cenho--
cimento de todo o exorcito. — Joiro nowas

( 'a r tuar ia.
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inisterio da Industrio,. Viação e
Obras Publicas

•	 Geral aa Contabilidade

sacçÃo

Erpedier.te do 23 do dezembro de 1897

S Aleitou so do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para ()ocorrer aos se-
guintes pagamentos :

Da 2ole.,;, a irreg . irio Joaquim Sampaio, ex-
servente ao Correio do Amazonas, a que tem

i reit°, (10145 d ias de trabalho (a vi so II 2.111).
60-It . a Joeó B ohnont" d . Carvalho, car-

teiro dos correios do menu° Estado, dos ven-
cimentos que lhe com petem de 1 a 31 de julho
ultimo (aviso n. 2.442)

Do 1:5!2S2,00, como indemnização á Im-
prensa Nacional, do trabalhos feitos para a
Derectoria de Industrio desta seeretaria de
Estado, nos TOPZ f 'S de janeleo, fevereiro e
março unimos (aviso n. 2.443):

De 452$200, i d em idem, de abril a junho
unimos (aviso n. 2.414);

De 335$500, á Repartição Geral dos Teto-
graphos,do serviço telephonico na Directoria
Geral dos Correios, em novembro ultimo
(aviso ri. 2.445)

Do 774524, ao thesona , iro da Estrada do
Ferro Central d J3razil, lo forme^i mentes á
mciiina estrada (aviso o. 2.41 n ).

— ReinettBu se ao mesmo rninisterio eõpia
do officio n. 759, de lo do corrente mez (. re-
lativa ao pagamento da (tivera d o Correia
bra ,,ifeiro ao pertu:ruez, no importaneia do
francos 78.658,18 (aviso n. 2.447).

Dia 24

Requsitou-se o pagamento das afgu:ntes
quantine

lie 13:327S5 . 1s, a 1?ras.ilian Coal Company
limivd, do 2(1() tonela t al do cervão ff á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em mio' om-
bro ultimo (aviso n. 2.4N,

De 3:9'e)$, a Meeedo ,ç,z Irmão, do forneci-
mentos feitos â Directoria Geral dos Correios,
era outubro ultimo (avi s o n. 2.440)

De. 341)$, no Jornal da e. 'ora mar aio, do publi-
cações feitas em numnbro ult:mo, em pro-
veito dos Correios (aviso n. 2.450)

7o:200..e, a Arna.r.ri,/ Nteam Navegation
Copany, pelo serviço de navega ,ao nos Es-
tados do Pará o Amaeonas, em agosto o se-
tembro unimos (aviso n. 2.e51)

D,5 IS '!0O, como irdoeinização ao por-
t miro dos Correios, de despezas in j uria; (aviso
n. 2.452.

Requerimentos dewchados
Dia 23 (14 d: . :nbro do 1 So

D. Francisca Angelica de Oliveira, Solici-
tando os favores do montoplo por fallechnento
de sou marido Bernardo Jo,é de Oliveira,
mostre de linha de classe da Estrada do
Ferro ole Baturité.— Justifique, perante o
juizo seccional, não só o seu casamento. como
os itens do decreto o. 3.607,de 10 de fevereiro
de 1866, e exhilia as certidões do registro do
nascimento de seus filhos, completando, além
disso, os selos dos documentos que apro-
Seu( ou.

Di:t 21
D. :traria Josa do Ca rmo, s dicitando es fa-

vores do montepio por fallecime ato de seu
marido Manoel José da Silva, eliefe de depo-
sito da Estrada de Ferro central do Brazil.—
Deferido.

D. Primitiva Estephania de Souza Mei-
rellrs, idem, idem, i d em, por fall«cirr.mnto do
seu marido Antonio Frarico re. rolos, ama-
nuense da Estrada de Ferro do S. Francisco.
—Apresente cartidãO de nascimento do suas
filhas Amalia e Alice.

--
Dircceoria Geral da Industria

Por portaria de 23 do corrente, foi no-
inea.do o cidadão Bernardo Satnenino di Veiga
para e ca,r„,0 ( 1 0 enh-admin ; .4radot• d s
j'is da cidade d Campanha, no Estado (le
Minas (oroes, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

Expediente do 22 de dezembro de 1897

Passou-se guia ao B.,nco Evolucionista, coa.
sionarlo do co mtracto celebrado em 11 de ou-
tubro de 1891), com o engenheiro Ricardo Al-
fredo Melina, para a fundação de nueleos
colonines no EstaGo do S. Paulo, aIim de de-
positar no The-muro Federal a quantia de
3:600 .a, para pagamento dos despezas da lis-
calisação elo mesmo coritracto, durante o pri-
meiro semestre de 1898.

Dia 24

Devolveu-so ao inspector da Alfandega do
Maranha' a ,ielnon..t eaçã . las deept zas effe-
ctuadas oro julho ultimo por CSL alfa.ndega
por conta deste rninisterio, afim de ser alas-
sillemia na rubrica corpete:ide a importan-
eia de :10$, que se ficha exarado, na verba
—Correios.

— Ao Tribunal de Contas:
Conamunicou . se que,por decreto de 1 de no-

vembro findo e de accordo com o disposto no
art. 2 ',e 2", n .2, letra e,do decreto re. 392,cle 8 de
outubro de 1896,foi aposentado o telegraphista
de 1- classe da Repartição Gerai doe Tele-
graphos Remy Sabat, reinettend ese lhe por
cópia o refe'ido decreto, bern oálo Os do-
cumentos inherentes ao estado de invalidez e
tempo do serviço publico ilo mosiho funeeio-
mirim com as declarações re l ativas ás suas
eontribuiçõos de montepio e oe iras, afim do
proceder á fixação dos resp :divos vencimen-
tos do inactividade

Enviou-se por copa o decreto 41(117 do cor-
tento ima., pelo qual fui mandado adilai , a
tsta S cotaria fio Est elo, no caracter de iri-
se . ctor geral das Terras a Coloniemão, o en-
genheiro Manoel Maria de Ca . valho, que p
decreto de 31 de dee enbro de 189e, tinha sido
diso onsado do ieerido cargo.

— Ao Ministerio da Guet ca pediu-se, para
dec'arar com urgem a, quantas me licos exis-
tem na guarnição do Estedo de Goyaz, visto
ter sido o termo de inspecção de saude do ci-
dadão Francisco Abrantes, ex-arlininistarator
dos Correios do mesmo Estado, sórnente assi-
gnado por um, quando devia selo por ires
facultativos, ex-vi do art .197

'
 e 2 . , do decreto

n. 368 A, de 1 de maio de 1800.
—

Movimento de immigrantes na H4edaria da
Ilha das Flores

Dia 23
Ex i stiam cinco h/imigrantes.
Sa.hiu um immigrante para a Capital Fe-

deral.
Existem quatro iinmiatantes.
O estado sanitario é bem.
Directoria Geral da Industrio-42 . Secção—

Rio de Janeiro, 24 de dezembro dei 1897.—F.
Silrorr , chefe interino.—Visto— Thomaz Co-
chrane, director geral.

--
Directoria Geral do Obras P./1)11(wa

Por portaria de 28 do corrente, foram con-
cedi dos 10 dias de licença, sem vencimentos,
ao engenheiro Ulrice Morsa, fiscal das obras
do porto de Santos.

--
Expediente de 22 (le dezembro de 1807

Ao engenheiro-chefe da cornmissão de me-
1 oramentos do porto da Parahyba., autori-
zando-o a nes:unir a direeeão dás obras de
tile carece o editicio adquirido pela Alan-
de ga. daquele Esta lo pira posto Wel em Ca-
bedello, segundo requisitou o Ministerio da
Fazenda e ile acordo com o orçamentoja
elaborado e presente ao mesmo ministerio.—
Coennunicou-so ao Ministerio da Fazenda.

DIRECTORIA GERAL DOS COREEIOS

Par portaria de 22 do comento. foi suppri-
mida, por desnoces:arin, a agencla lo correio
da R	 Bella, no District° Federai..

— Por oatra de 24, foi louvado o I° official
desta directoria Jorge Brown, pela presteza
o zelo com que desempenhou-se da incum-
bencia que lhe foi confiada, de rp miar e es-
colher te formulas exist-mtes no pateo da
edministração dos Correios do Distrieto Fe-
deral.

Expediente de 24 de dezembro de 1897

Ofilciou-se ao Sr. Ministro :
Transmittindo o requerimento, informado e

acompanbado de 11 docurnertos, em que o
amanuense dos correios de Goyaz José Tlieo-
tonio Dias solicita aposentadoria;

Devolvendo, in formados, o memorial e re-
querimento do ex-agente de Campos José
QUITinolle Souza Motta •

—Expediram-se circulares ás administra-
ções postaes:

Doterminando providencias para que nas
caixas de assignantes só seja lançada a corre-
spoidencia da respectiva flrnaa coam:temia' on
de cada uni dos membros da dita firma, indi-
vidualmente, não sendo admittida nenhuma
outra correspondendo embora dirigida á
respectiva caixa ;

Dando instrucções sobre os requerimen-
tos d. licença, excedentes a dons mezes, de-
terminando que venham elles sempre acOin-
panh idos da acta da inspecção medica.

Requerimentos despachados

Rubens Ayres di Silva, ex-agente do Cor-
reio da cidade de Palma, Estado de Goyaz,
pedindo reintegração naquele cargo.—Tra-
tando . se do furccioliario de confiança, não
Ode o recorrente abrigar-se á. disposição do
art. 445 (1° lrir,-,e), cuja segunda parte apro-
veita por completo ao caso de que se trata e
justifica o acto do administrador, exoaerando
o recorrente. Nestas condições, nego provi-
mento ao recurso apresentado; attendendo,
porém, que a demissão repousou no facto de
não cumprir o agente seus deveres pelo facto
de residir longe da sédo da agencia, recorra-
mende-se ao alministrador que procure apro-
veitar os serviços do recorrente naquela ou
ein outra agencia, logo que lhe seja possivel
e tenham cessado os motivos quo determina-
ram a exoneração do mesmo recorrente.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, eia 23 do corrente, o
presidente deste tribuna/.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas —Aviso n. 2,397, de 18 do corrente,
pagamento de 600:000$ á Companhia Estrada
de Ferro do Rio Bonito a Cabo Frio, prove-
niente de prestações de contas.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 3.118, de 17 do corrente, pagamonto de
7:949$48G, folhas do pessoal administrativo
do Exteenato do Gymnasio Nacional e das
commissões julgadoras ;

N. 3.122, de 18, idem do 499'$, de forneci-
mentos feitos ao Museu Nacional, durante os
mezes de setembro, outubro e novembro
unimos.

—Ministerio da Fazenda—Officios.

Do juizo de orphãos da Parahyba do Sul;
em 22 do novembro ultimo, entrega de
64587 a Eduardo Francisco da silva, do em.
presumo do cofre de orphãos ;

Do Tribunal do Contas, n. 515, de 20 do
corrente, pagamento de 604$800, de objectos
de expediente fornecidos ao mesmo tribunal,
no mez do novembro ulti:no.

Requerimento do Manoel Maranhão Faisca,
pagamento de 1:364$12a, proveniente de ju-
ros de sua fiança.

—Exercicios findos—Requerimento de José
Francisco Rodrignes, pagamento de 3:009$,
de vencimentos.

—Ministerlo da. Guerra — Aviso do 15 do
corrente, pagamento de 114:424392, de for-
necimentos feitos á Intendencia da Guerra,
no corrente exercido.
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INTENDENCIA DIUNICIPA
/Prefeitura do nistrieto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 24 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças :

De 30 dias , para tratamento de sande, á
vista da inspecção de saude a que foi submet-
tido, ao chefe de secção da Directoria da In-
strucção Publica Oscar Pereira da Rocha
Paranhos ;

De doas mezes, de accordo com o art. 2°,
S 2^, do decreto n. 66, de 16 de janeiro de
1894, ao inspector de alumnos do Instituto
Commercial Henaique Coaréa Mendes

De tres mezes, na fórma da lei, para trata-
mento de sande, á vista da inspecção de
saude a que foi submettido, ao profe ssor do
Pedagogium Jose Virissimo Dias de Mattos.

--
Retificaçao

Deve ter o n. 63 o decreto do Poder Ex-
ecutivo que dá novo regulamento á Escola
Normal e não o n. 65, e bem assim deve ter
o n. 64 o decreto do mesmo poder, dando re-
gulamento ao Pedagogium, o qual foi publi-
cado com o n, 66.

--
GABINETE DO PREFEITO

Dia 24
Officios expedidos
Ao Ministro da Justiça e Negocios In-

teriores
Peaindo a revogação do decreto ri. 1.198,

de 31 de dezembro de 1892, que manda ob-
servar o regu'amento para o exercicio das
fune.ções dos precuradores dos Feitos da Fa-
zenda Municipal.

— Ao chefe de policia do Districto Federal:
Pedindo providencias no sentido de ser re-

speitada a interdicção imposta pela reparti-
ção competente desta Prefeitura do predio
n. 106 da rua da Prainha.

--
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia $t de dezeinI-,ro de 1897

Pelo Sr. director
Francisco Martins Vianna, pedindo licença

para habitar as duas casinhas á rua Jorge
Rudge n.15 ; Santos & Vai, idem, idem,a rua
Curusú n. 9 13; José Feliciano Rodrigues Pe-
reira, idem,idem á rua Silva Rego as. 3 e 5;
José Antonio Marques Nunes. idem, idem, á
rua Bispo ri. 40; Manoel Bonifacio Alves Mo-
reira, idem, idem, á rua D. Anua Nery, pro-
ximo ao n. 63; Manoel Antonio Alves Frei-
tas, idem, Mein, á rua D. Anna Nery, junto
ao n. 17 C; E !nardo Ferreira Carde4o, Idem,
idem. á rua Barão de It ipagipe (interior)
na. V, VI e VII e D.Roza Hobert,idern, idem,
á rua Luiz Barboza junto ao n. 31.—Como
requerem.

Joaquim Pinto Ferreira, pedindo licença
para concertos no predia n. 242 da rua de
S. Luiz Gonzaga; Pery & Coelho, pedindo li-
cença para collocação de um circo no Boule-
vard de Villalsabel.—Passem-se guias.

José Alves Rollos pedindo numeração para
o predio á rua do Vianna entre os ris. 18 e
20.— Passe-se numeração.

Antonio Luiz Pereira, pedindo licença de
predio á rua S.Francisco Xavier, junto ao n.
61; Antonio Augusto da Silva Carval ho.idem,
idem, para um motora, rua S. Francisco da
Prainha n. 47; Barboza& Irmão, idem, cons-
trucção de um predio á rua Mariz e Barros ;
Ai• thur Peixoto da Costa Aguiar, idem, idem,
á rua 13arão de ltapagipe ; Antonio Fran-
cisco da Silva, idem, conceição de um motor
á rua do Hospicio n. 183 ; Brandão & Tei-
xeira, idem, idem, construcção de um predio
á, rua Bella'de S. João,José Antonio de Mat-
tos, idem, idem, á rua Visconde de Pirassi-

nunga; Ji sl Maria Pereira Jun ior, idem,quatro
casas para proletarics, á rua Mia, de São
Luiz ; Poim o José do Faria, idein, para um
muro e gradil, á rua Boulevard Vinte o Oito
de Setembro n. 20 —Passe•se alvará.

Francisco Gonçalves de Lemos, pedindo li-
cença para transfarmar cm janelas as portas
dos vadios na. 27 e 29 da rua do Rocha. —
Liquide a acção judic'al, para podor ser at-
tend ida.

Empraza de Construcções Civis, pedindo
cópia da planta das ruas e praças abertas em
Copacabana. — Satisfaça a importancia da
cópia, para poder ser attendida.

2a SECÇÃo

Dia 24

Officios expedidos:
A' Procuradoria, pedindo providencias con-

tra o proseguimento das obras á rua da
União n. 24.

A' Directoria de Hygiene, communicando,
em resposta, que a garrafaria á rua dos In-
validos n. 74 não foi construida de accordo
com o pis sp?cto approvado, estando além
disso servindo de estalagem.

A' Inspecção das Obras Publicas,
tando:	 -

Concerto do ancariamento á rua de Santa
Rita, esquina da rua Mim:cisai;

Reposição do calçamento em frente ao
. theatro Variedades ; pedindo tombem ener-
gicas providencias pira que não seja demo-
rada a reposição do calçamento levanta lo
nas ruas centraas pelo pessoal daquella re•
partição.

—Ao Sr. agente do Sacramento, pedindo
multa por lançamento de lixo na via publica
por parte do morador do prelio n. 25 da rua
Senhor dos Passos.

—Ao Sr. agente de Santa Rita, sobrei»-
fracção i :entica na rua Camerino n. 5 B.

A' Directoria de Fazenda, pedindo os no-
, mes dos proprietarios das carroças na. 261 e
2.449.

• Aos Srs. agentes de S. José, dizendo:
Que foi in leferido o requerimento pedindo

relevação da multa referente ás obras do
predio n. 13 da rua do Passeio;

Que foi igualmente indeferido o pedido de
proregação de prazo para as obras de que
necessita o predio n. 51 da rua de Santa
Luzia.

2a SECÇÃO

Despachos do Prefeito:
Salvador Barbado. relevação de multa im-

pos'a por obras á rua Mariano Procopio n. 1;
Pedro Celestino da Rocha, kiosque na estação
de Madureira —indeferidos.

Despachos do director:
Julio Urba.in Ludorie, muro á travessa Cas-

siano; Francisco de Castro Poixoto, obras no
pre l io n. 12 da rua Paula Mattos.—Passe-so
alvará.

Manoel Ferreira de Almeida, pagamento de
multa.—Sane a infracção para poder ser
atten el ido .

Viuva Henriette Berthier, obras concluidas
á rua 'Mario de Gouva..—Ilabite-se.

ala.noel Pinto Romoaldo, obras á rua do Se-
nador Euzebio n. 8-2.—Pague a multa e sano
a infracção para poder ser attendido.

Julio Miguel de Freitas, obras na predio á
praia de Botafogo n. 286.—Pague a multa
em que incorreu para poder ser attendido.

Berna Nino Fernandea, obras a rua General
Caldwell n. 65.—Retire a sobreloja para
poder ser a ttendido.

José Ribeiro de Castro, obras concluidas á
rua General Palra n. 2.—Colloque a camada
de concreto para poder ser attendido.

Felix José de Menezes Sorri, puchado no
predio da rua N. S. Copacabana. —Prove
que pagou a multa em que incorreu e faça
desapparecer a infracção para poder ser
attendido.

Antsnio Carlos Loureiro Dias, iJbras á rua
Gonçalves Dias n. 20.—Apresents prospecto
estendeu 'o o melhoramento a todas as port s
do predio.

Manoel Pereira da Rosa, obras á rua
S. Jorge n. 22.--,Apresente prospecto para
reconstruir o predio de accordo com o laudo
de vistoria.

Salvador Ba.rbedo, puchado á rua Mariano
Procopio n. 19.—Apresente prospecto de
accor 'o com o que existe.

Veneravel Ordem Terceira da Penitencia,
c 'oras ro hospital no largo da Carioca . —Apre-
sente prospecto de accordo COM a lei.

Eduardo Tribouillet, obras á rua S. Carlos
n. 40 — presente prospecto para reconstruir
todo o predio de accordo com a lei.

--
Directoria Geral de Hygiene e Assistencia

Publica
Expediente de 24 de dezembro de 1897

Nos °Meios:
Do Dr. Carlos dos Reis. communicando já

terem sido tomadas providencias em relação
ao terreno D 2 da rua Conde de Iraja.—In-
teirado ; archive-se.

Da secretario da Caixa de Soccorros de
I) Pedro V, solicitando attender ás requisi-
ções de remoção de domicilio para o respe-
ctivo hospital, dos portuguezes recern-chega-
dos que porventura forem acconimettidos de
febre amarella.—Ao chefe do -serviço de iso-
lamento e desinreeçiln.

Do agente da Prefeitura do 1° districto de
S. José communicando que, tendo sido desoc-
cupado o vadio n. 85 da rua da Misericor-
dia, afim de ser demolido, não são mais ne-
crssarias as providencias por elle pedidas no
officio de 22 do corrente.— Officie-se ao Dr.
chefe do districto.

Do inspector geral da limpeza publica e
particular, communicando que, concluida a
cap'nação da rua de S. Claudio, o pessoal
passará á da rua Santo Rodrigues.— lutei-
rodo; arch ive-se.

Do mesmo, retrettendo, devidamente pro-
cessad os.os serviços feitos áquella directoria
pela Repartição de Isolamento e Desiafecção.
—Ao inspector do serviço de isolamento o
desi n f cção.

Do mesmo, den-inciando varias casas cujos
morador( s varrem o lixo para a rua, depois
de feita a limaeza.-0111cie-se aos Srs. agen-
tes da Prefeitura.

—Nos requerima,ntos
Da Torrija Berrado ,çz Comp., pedindo ana-

lyse para o licor denominado «Triple aniz
escorchado». — Ao Lsbaratorio Nacional de
Analyses, ao qual devem os peticionarios
apresentar as amostras que lhes for,m1 exi-
gidas, pagando a taxa correspondente.

Directoria do Patrimonio
l a SECÇÃO

Expediente de 24 de dezembro de 1897
Despacho do Prefeito
Manoel Fernardes (dous requerimentos),

pedindo licença para trausterencia do dominio
util.—Deferidos.

2a SECÇÃO

Dia 24

Despacho do Prefeito
Alexandre Pereira da Con g , Joaquim Pedro

Guerra dos santos e D. Rosa Maria da Con-
ceição Nes es,pedindo licença para transferen-
cia de doisinio util.—Deferidos.

—
Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORI A DE RENDAS

Requerimentos despachados
Dia 21 d•• dezembro do 1897

Felippe Albsrto Gonçalves Leite e João de
Paiva aluniz.—Defsridos.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção e caça

Eepediente de 23 de dezembro de 1807
Officio expedido
Ao Sr. agente da Gloria, communicando,

em resposta ao seu officio de 20, quo foram
derrubadas quatro palmeiras que ameaçavam
eibir sobre alguns predicS na travessa do
Santa Christina.



SENÃO JUDICIARIA
Córecs do Appellação

aEsslo	 CONSELII0 SUPREM], EM 21 DE DE-

ZEMBRO DE 1897

• Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues,
—Secretario, o Sr. Dr. Evariito Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.
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JULGAMENTO

Habeas-corpus
N. 1.403—Pac i ente, João Ferreira da Silva.

—Negou-se a pedida soltura, visto ter sido o
paciente cendemnado pela Junta Correccional
no grilo médio do art. :103 do Codigo Penal,
como informa o juiz da 9, preteria.

N. 1.390—Paciente, Bernardino Joaquim.
—Negou-se a pedida soltura por estar o p
ciente pronunciado no art. 304, para.grapho
unico, do Coligo Penal.

N. 1.394—Paciente, José de Cara.valho da
Silva Junior.— Negou-se a pedida soltura,
por não haver constran gimento illegaJ na
prisão do paciente, bsseailo nos arte. 289 e
275 do regulamento n.737, de 25 do novembro
1850, contra o voe) do relator.

N. 1.389— Alvaro Bezerra.— Negou-se a
pedida soltura, adenta a informação prestada
pelo juiz da l' pretora.

N. 1.41)5—Pacien t ee, Guilherme Torrada,
Joaquim Alberto Gomensoro e Francisco Peres .
—Adiado o julgamento dos paseentes Gui-
lherine Torrada e Francisco Peree para a
primeira sessão do conselho, pre .itanio infor-
mações o Dr. chefe de p dieta, o julgou-se
prejudicado° pedido de Joaquim Alberto Go -
mensoro por ter sido posto em liberlade.

N.1 .407—Paciente,Angelo Pesotti ,—Adiado
o julgamento para a primeira sessão ilo con-
selho, informando o jwz da II preteria.

N .1.395—Paciente, João Micheli .— Preju-
dicado o pedido por ter sido o paciente posto
em liberdade.

N. 1.400 — Paciente, José Lourenço dos
Santos ; relator, e Sr. de-onnbarg1(lor presi-
dento. —Decisao iel entica á de n. 1.305.

N. 1.402—Paciente, Anastacio Fortunato
dos Reis ; relator, o Sr. desembargador pre-
sidente. —Decisão tdentiek á do n. 1.V5.

N. 1.40 1- 1aa.ciente, José Agnisente; relator,
o Sr. desembargador presidente.— Decisão
identica á de n. 1.305.

N. 1,406—Paciente, Luiz Barbosa de Vas-
conceitos ; relator, o Sr. desembargador pra-
sidente.—Decisão identica á ias n. 1.395.

N. 1.408—Paciento, Jose Ferreira de Faria;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Decisão identica á do n. 1.3.45.

N. 1.409— Paciente, Antonio Assanha e
Manoel Garcia; relator, o Sr. desembargador
presidente.—Decisão idontica á de n. 1.395.

N. 1.410—Paciente, Antonio Benedicto da
Silva ; relator, o Sr. eep . mbargador presi-
dente .—Decisão identica á do n.1.395.

i.ãTDAS PUBLICAS
Ma DO	 011

Renal Tento de dia 1 a23 de ddr..o-:•ro
da 4547 	 5.467:121285

Idem do dia 21 197:204547
-------- —
5.66,:327$812

Em L;ual pertolo	 de 1896 	 7.593:8s2$420
REORDEDORIA

Rardimento do dia t a 23 eudezen.Or o
de 1897.. 	 1.472:584$:124

Idem do dia 24 	 47:108$996

1.529:993$319
Em igual pf,riodo de 1896 	 552;4605618
IRCIDIIID011a DO •111T*DO Da atarLII À( 011 . 17•1. POUNPAL
11, •rd mente do dia 24 de deslembro

de 1997 	 	 5l:376$939
flo 1 a 24. 	 	 933:46 $942
Em igual podado de 1896... ... 	 1.002:4355082

ODA& DO ame4~4 no RST&DO DO azo DA JANDIA.

Rendimnito do dia 24 de dezembro
do 1S7 	 	 34:31012S

Idem de 1 a 24 	 	 693:3975066

NOTICIARIO
At tenteado — O Sr. Presidente da

Republica recebeu mais as seguintes felicita-
ções e condolencias:

Alfandega de Corumbá, 13 de novembro
de 1897.

111m. Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica
—Interpretando os sentimentos dos emprega-
dos desta alfandega,venho manifestara V.Ex.
os sentidos pezames pelo larnentavel success°
de que foi victima o Exm.Sr.Marecaal Carlos
Machado lattencourt, Ministro da 'Guerra, e
ao mesmo tempo felicitamos a ea. Ex. por
ter felizmente sahido incolume da l'eslo trai-
çoeira llos inimigos da Patria.

Saude e fraternidade. - O inspector, An-
tonio C. da Silva Pereira.

—Illm, e gim. Sr.-0 directorio do Par-
tido Constitucional Mateira no Curvello, ao
instellar-se, representando os legitimes sen-
timentos deste municiplo, tem a, honra de
apresentar a V. Ex. calorosas fel i citações por
haver escapado providencialmente do bar-
ba-o A revoltante attentaao do dia 5 de no-
vembro no A T mal de Guerra.

Si um brazileiro ienerante e desnaturado
ter e a andada de attenti.r contra ,a vida do
supremo magistrado do Brazil, teve este a
fortuna de ver toda a Nação collocar-se
terno ile si estigmatizando o vil e detestavel
proce 'lime n to do soltamlo indigno, e 'congratu-
lando-se pela conservação do honrade presi-
dente da Republica, o qual, c. mio muito
bein affirmou o illustrado senador Quintino
Bocayuva, no Senado, a luas horas depois do
tragico acontecimento achou-se na posse le-
gitima da maior somma de poder moral
e da maior sornma de popularidade que jamais
governo algum teve em nos sa Pateia.»

Infelizmente, com as felicitações ) pela sal-
vação da pessoa de V. Ex., tone :tinia o
direc torio de apresentes' a V. Ex. sentidos
pezames pelo brutal assassinato do heroico
ma-echal C irlos Machado Bittencourt, que
sacriticou-se, nobre e lealmente, pela vida do
cheee da Nevão.

O bravo Ministro da Guerra, a quem a Pa-
tria deve relevantes serviços ; que na expe-
dição de Canudos revelou admiraael tino e
dedicação inexcedivel, apressando assim o
triumpho do exercito nacional, vem u catar
pouco depois vitima do traiçoeiro punhal de
infame  sicario !

é só a illustre familia do grande
morto que se acha de luto ; de bit° se acha
toda a Nação, a qual tem dado completos e
solemnes testemunhos de sua repeovação ao
nefando crime do Arsenal de Guerra.

Todos os patriotas fazem ardentes votos
para que o espirito do Marechal Bittencourt
se encarne no exercito nacional para defesa
das ir tituiçõee republicanas e sustentaeulo
dos poderes publicos.

Estarão de vez cortadas as commoções intes-
tinas; firmar-se-ha a tranquilidade, na Repu -
bac& brazileira ; e á sombra lla paz, sob o po-
deroso influxo da liberdade, o Brazil mar-
ciará desasso obrado pelo largo e venturoso
caminho do progresso.

Ass'm o permittirá a Providencia Divina.
Saude e fraternidade.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente J. de Mo-
raes Barros, muito digno Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

Curvello, 12 de dezembro de 1897. — O
presidente, Dr. Pacifico Máscarenhas. — O
vice-presidente, Dr. Francisco Xavier de Al-
meida Rolim.-0 secretario, Juvenal Bontista
Rodrigues.-0 thesoureiro,Joel Safes Diniz.
—Antonio Diniz Mascarenhas.— Pedro Au-
gusto Alves Pereira.

— Camara Municipal de Viçoáa, 17 de
dezembro de 1897.

Illm. e Exin. Senhor—A Camara Municipal
da cidade de Viçosa, Estado de Mines Geraes,
por meio deste apresenta a V. Ex. os senti-
mentos do mais intense jubilo aor haver
V. Ex. escapado incolurne ao b abato atten-
tedo do dia 5 de novembro, poupando assim

a Divina Providencia á nossa cara Patrla o
espectaeulo de lutuosas scenas, que deviam
seguir-se áquelle attentedo, caso surtisse
effeito o negro projecto de tresloucados fa-
naticos.

Si foi gramie o jubilo que causou a todos a
salvação da preciosa vida de V. Ex.enão foi
menor o pezar com que enlutou o coração
do todos a morte barbam do incuto general
Carlos M. de Bittencourt, que obriga a esta
Camara a associar aos sentimentos de con-
gratulações a V. Ex., os dos mais profundos
pezames pelo desapparecimento impiedoso da-
quente neutro brazileiro.

Saude e feate enidarte.—Viçosa, 17 de de-1
zembro de 1807.-111m. e Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Birros, dignissimo Pre-
sidente da Republica dos Estado, Unidos do
Brazi I — José Theotonio Pacheco, presidente.
—Mario Vez de Mello, vereador secretario.
—Joaquim Amorne() dos Santos, vereador.
—Augusto José NiclCio, vereador .—Francisco
José da Silva Cardoso. vereador. — Vicente
Gonçalves Fonte. Sobrinho, vereador.

Faculdade do Medicina o de
Pharmacia do Illode.Janolro
—O resultado dos exames effectuados ante-
hontem foi o seguinte:

serie medica—Clinica e obstetrica—Fo-
ram approvados plenamente ein ambas:
lanado de Moura e Francisco da Costa Ri-
beiro. E no dia 24: foram approvaios: José
Teix -ira Portugal Junior, com distincçãe em
chirnica obstetrica e gynerologia o plena-
mente na outra ; Ologario Roirieues Pereira,
com distincção em clinica medica e plena-
mente na outra.

6 serie medica— Hygieno o medicina legal
—Foram approvados : Arthur Franco de
Souza e Arthur Martins da Costa Passos,
plenamente; Antonio Tolentino e Mario Fer-
reira da Costa, simplesmente em ambas.

Internato do Gymnaislo Na-
cional—O resultado dos exames de sutfl-
ciencia do 20 armo effectuados no dia 23 do
corrente, neste internato, foi o seguinte :

Francez, latim, mathematica, geographia e
portuguez—Aleixo Nobrog,a de Vasconcellos,
aistincção e:n geographia, plonarnente em
mathematica e pmtuguez e simplesmente em
franeez e latim ; Joaquim Vieira da Silva e
Souza, plenamente em todas as meterias;
Jose de Moura Muniz, simplesmente em por-
tuguez.

Houve quatro reprovações.

Externato do Gymnaslo Na-
(Anual—Resultado dos exames de prepa-
ratorios realizados no dia 23 do corrente :

Portuguez — Approvados: Isabel Nobrega
Moreira, Leticia Vieira Fabiano Alves, Maria
Luiza de Almeida, Galba Machado e Silva, Vi-
ctor Perdigão de Oliveira, Antonio Sardinha,
José Maria do Castro Neves e Antonio Pinto,
com distincção ; André Pessoa Chaves, João
Vieira da Silva Borges Junior, Alfredo Moi-
ler de Oliveira Lisboa, Gastão Carlos Neves,
Jair do Albuquerque, Raymundo José Nunes,
Alberto da Silva Campos, Luiz Alves Leal,
Lourival alilanez Machado, Antonio Lavoi-
sier de Escobar, Henrique de Novaes, Benfica
Nazareth Menezes e Sylvio Pizarro Gabizo,
plebamente; Octavio Gonçalves Guimarães,
Joaquim Maya Monteiro, Luiz Paulino soares
de Souza Junior, Paulo Franco Werneck,
Theodorico de Abreu Mesquita, Austriqui-
niano do Amaral Mourão dos Santas, Hera-
elite Augusto Moreira, Adolpho José Carvalho
Del-Vecchio, Antonio Ferreira da Costa Pinto
Junior, Roberto Guedes de Carvalho, Maria
ue Souza Queiroz, Bernardo Moreira de Car-
valho, Maria de Souza Queiroz, Bernardo
Moreira de Carvalho, Mario Guerra, José
Bento Machado, Edmundo Francisco Vieira,
José de Lima Castello Branco, Ottillo Lopes
Gama Ribeiro, Mauro Roquette Carneiro de
Mendonça, Alfredo Gomes de Paiva, José de
Moraes Silva, José Agsatinho de Lima, José
Antonio de Carvalho Chaves, Paulo Pyrrho,
Raul de Bittencourt, Oscar Joaquim da Cunha,
José Joaquim França Filho e Oscar Marques
da Silva, simplesmente.

Houve deus reprovados.
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Correio - Esta renal tI ção expedirá
mains,hojd' , elos seguintes paquetai:

Peilb . Arnazontd, pára Baliia, Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Olbt.rs, para Bahia, Pernambuco e
Nova Yeak , recebendo impressos at• as 7
horas da manhã, cartas pa ra o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo O para o ex-
terior até as 8.
a Polo Itapacy, para 03 portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior atras 111/2. ditas com
porte duplo e paia o exterior até as 12, ab-
jectos para registrar até os 10.

Pelo Grecian P.-ince, par a Nova York ,
recebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9.
• Pelo Itaunn, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã.
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo até as 6.

Pelo Cordoba (francez), para Santos, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interioa até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9.

Pa.lo Ccrdoba (alemão), para Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
a/ressoa até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10.

- Amanhã :
Pelo Satellite, para Santos,Paranagués An-

tonina, S. Francisco, Floria.nopolis e alon•
tevidéo, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 a,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 10, objectos para registrar até
as 6 da tards de hoje.

Pelo Pernambuco , para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas cia manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8, oh
Jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Planeta, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com pi rta
duplo até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde tio hoje.

Pelo Nord America, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

- Convida-se o remettente de ama carta
registrada sob o n. 351.907, dirigi- i a a Grazia
Forastera, Napolis, italia., a comparecer na
8" secção desta repartição, afins do prestar
esclarecimentos.

- Na 7" secção (pavimerto térreo) são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, e bem assim os boletins de endereços
qua estão sendo distribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o Indi-
cador Postal de Pesideacias.

DIrmeturla elks !II .2% r5 ›ro l usva 4
Pillidietzrio dm Lálloarlet, 1n•• 12 ,,sam, meteoro..
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6	 a.. 753.05 23 5 2.54
9	 a.! 7o4.2 25.7 22.55
1/2 dis.1 75,3. R 26.5 21.6
3	 p.1 753.23 25.6 2..2)

p.i 753.49 24.9 21.44
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Tomperetnrst riazi; , 1 exprtta, 36.6
Tampe:Mura maxila* á sombra, 26.8
T.mipora,:ara mir:,na, 23.3.
Evaporação em 24 hr*' cl so , lbra, 2,v/1.8.
Chuva em 24 horas, (10/n1.50.
Duração do brilho solar, 2h.35.

onsieavn6Es

O tempo eeteve variavel, tendo cahilo alguma c'huva
e. intervalos desde 9 h • ras e 55 minutos a. ; Nentindo se
trovoada, ao W a principio, 'apoie ao N, desde 9 horas
e 25 minutos a., cessando depois de 2 horas p.. bom

çomo a causa.
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DIA RIO OFFICIAL

()bitu:trio- Sepultaram-se no dia 9
ao cornai te as seauintes pessoas,fallecidas de:

Accu,s, n poroicios -o franeoz piare Fran-
cisco Xavier Bartholomeu Sipolis, 68 annos,
sol r.•, residente á rua General Soveriano
n. 18.

Alcoolismo chronicn-a portuguez Angelo
Isa e-, annos, cssodo, falecido na Santa
Casa.

Ai-feno Meros() - o fluminense Henrique
Ilibara Gomos, 47 annos, solteiro, falleado
no Ilospicin Nacional.

Aneurisma d'aorta-3 portuguez José Joa-
quim Corrêa da Costa, 48 a tinos, casado, re-
sidenta e falecido á rua Alzira Brandão
n. 7.

Athreasia-o fluminense José, filho de Per-
nora° Queiroz, 45 dias, residente o falecido
á rua (1 ,3 Cotsvello n. 241; o portuguez Sera-
phiin, filho de Antonio Cabral, 2 1/2 annoc,
residente o falecido á rua Barão de S. Fran-
cisco Filho n. 5 ; os fluminenses Seigio. filho
de Jose Hirtarei° cloblçar. 3 mons resideota
á rira S. Francisco Xavier n. 135; Sena-
piam, filho de Maria ila Glorio. Ferreira, 5
meras, residente e falecido á travessa Casto-
rina Pires n. 51.

Beriberi-o nitheroyensi3Paulino Bernarao
Lopes, 25 anus, solteiro, falecido no Hos-
pico.) S. João Baptista.

Bronchite capillar-a fluminense Edgarina,
filha de Pedro Francisco Dutra, 5 mezes, re-
sidente e falecido á rua Haddock Lobo n 17.

Coa Jul,ões-a fluminense Laura, filha de
Anton O Pern ndes, 8 inezes, residenta e fal-
tecida á rua de Rezende n. 118.

Cachexia, cancerosa-a portugueza Albina
de Jesus, 70 annos, vinca, residente e falte
cida á rua Francisco Eugenio n. 7.

Coagostão cerebral- o brazileiro Bernardo
Ferreira M rtins, 45 annos, viuvo, residente
e fali • cicio á rua dos Invalides n. 3.

Cong,estão pulmonar - o portuguez José
Vieira, 45 antros, casalo,. falecido na Santa
Casa.

Degenerescencia cancerosa - o nutninense
Gastão Ferraira Sampaio Guimarães,40lannos,
solteiro, resalente á rua do Alcantara n. 1.

Entero•colite- o fluminense José, filho de
José Francisco Duarte, 4 mezes, residente e
falecida á rua Cassiano n. 55.

Enterite-o fluminense Manoel, filho João
Co: 'ei -o, 3 1/2 anuas, residente e falecido á
ru 4 Dr. Agra n. 6.

Enterite aguda - o fluminense Henrique,
filho de Fronei-ao M. Oliveira, 5 meses, ra-
siderite e fallecida á rua Senador Nabuco.

Febra gastrica- o fluminense Pedro José
Dias, 44 annos, solteiro, residente e fallecido
na Santa Cost.

Febre perniciosa-a fluminense Laura, filha
de Bento Ferreira, 5 a.onns, residente o fal-
tecida a rua Senador Pompau n. 164.

Febre tvphoide-o portuguez José Maria
Medina, 52 annos, solteiro, residente o fale-
cido á trave-sa Miranda n. 10.

Fraqueza. cangenita.-a fLanainensc Concei-
ção Fernanaes, residento e falecida á rua
dos Andradae n. 48.

Fetos-um, filho de Basilio Santos, 21 ho-
ras, rmi lente á rira de S. Pedro n. 2s7.

Froqu• cong••nita.- a•fluininen-e Maria,
filha de Ovidio Ferieira,, 3 horas, residente a
rua S. Oco .o n. 63.

Gasta/ cnterite - o bahiano Firmino José
Barbo/i.. 28 annos, :olteiro, residente e fale-
cido á ru c do Rezando n. 49 e a fluminense

ugusta, de Antonio Alves Luz, 3 1/2
trezsa residente e falecida á avenida Mon-
teiro.

Lesão cardiaca - o fluminense kntouio
Souza Brito, 26 a.nnos, solteiro, falecido no
Hospital de Marinha.

Hepatite - o brazileiro Franklin O. Peres
Corrêa, 30 annos, solteiro, residente á rua
Ger eral Guralo n. 15.

Lesão cardiaca - a africana Gailhermina
Maria Joanna, 56 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Mvocardite - o fluminense Miguel Luiz
Sanius, 2 annos, falecido da Santa Casa.
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Marasmo-a. portuguoza Ricardo, de Jesus,
85 anno-i, raiva, losidente e follecida á rua
do Senado n. 156.

Meningite - a fluminense Ahigahil, filha
de João Teixeira Silva, 45 dias, residente e
fall-eida á rua Humayta n. 41 e Ernestina,
filha do irisar Ant o nio Fana a inezes, resi-
dento e falleeida á rua Captão Falis n. 2 C.

Neahrito-a fluminense Aleina A. da Pu-
/afinação, 24- animes, solteira, falecida na
Santa casa.

Syncope eardiaca - a fluminense Josepha
Ferreira, 45 armas, cosaila, residente e fale-
cida á rua Frase tn.leo sergipense Manoel
Viciar dos Santos, 30 armes, casado, filie-
calo no Hospicio da Sande.

Tubercalose pulmonar- a brazileira Um-
botina NI. Corrèa., 37 antros, solteira, fale-
cida na Santa (asa; Francisco Martins Costa,
28 annos, fallecilo na Santa Casa ; Lydia
Francisca dos Santos, 17 mios, falecida na
'anta Casa ; os portuguezes José Machado
Hora--ia, 61 annos, viuvo, residente e fale-
cido á rua Barcelos e. 9; Manoel Joaquim
Travessa, 32 annos, c•sa rlo, residente e tal-
tecido á rua Chae n. 61; o hespanhol João
Lopes Furtado, 33 annos, casado, residente e
falecido á rua do Livramento n .51 ;os fiurni-
nonses Albertina.filha de Fiorentino G. Motta,
8 animes, residente e falleci•la á rua Formosa
n. 9 ; Etelvina de Oliveira, 22 antros, sol-
teira, fallecida no Hospicio da Sauna; o pa-
raense João Antonio Cardoso, 30 annos sol-
teiro. falecido no Hospica/ saloio e o flu-
laineme Antonio Ricardo Pereira Lima, 53
armes, viuvo, falecido na santa Casa.

Fetos-um. filho de Julius Arp, resideote á
rua Duque de Saxe n. 20; outro, filho do
Antonio Corrêa Gama, residente á rua da
Lapa n. 56; outro, filho de Afama) Christo-

aresidente á rua ilo Uruguay n. I; ()outro,
filho de Jorro Rodrigues, restiente á rua Ba-
rão de S. Felix n. 1u8; outro, alho de Maria
Resalina, residente á rua D. Affonso n. 2;
outro, filho de Manoel Morara, residente á
rua Ypiranga n. 40; outro, filho de Eduardo
Neurnann, residente á rua Barão de Guara-
tyba n. 17 e outro, filho de Jeronymo Lopes
da Silva, residente á rua Humayta n. 41.

EDITABS E AVISOS
Faculdado de Medicinzt e de

lpharrymella dt Rhe de

Segunda feira, 27 do corrente, ás 11 horas
da manhã, terão chamados a exame os se-
guintes aluamos:

1 sèrie medica- Bctanica (pratico)

Ezequiel Caetano Dias.
João José de Castro.
A'berto Ribeiro de Oliveira Motta.
Francisco Pedro Monteiro da Silva.
Francisco Lanado Monteiro do Andrade.
Artur Moerão do Couto Lima.
Agenor de Guimarães Porto.
Mauricio João blarbalho Uchóa Cavalcant1.

Turma supplementar
Manoel Barbalho Uohaa. oavalcanti Junior.
Antonas antt Santos Mallieiros.
Alfredo Lins Vieira de Araujo.
Aline Joaquim do Almeida.
Attila de Lima Xavier.
Bohemundo de aouza Martins Alvares Al-

fonso.
Gialidredo Coimbra.
Leopoldo Candido.
2' serie medica - Chimica orgcsnica (pratico)
Alcides Ferreira Alves.
&aipins Sergio de Barros.
Heitor Guedes Coelho.
Oclavio Machado.
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Firmou) von Dõellinger da Graça.
João Au gusto de Sirito Junior.
Jefferson de Sansbourg Lemos.
José Barbosa, de Barros.
Joaquim de Oliveira Mattos.
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Manoel Augusto da Carvalho.
Marnel Variarei° Carnais da Paz.
Dr. Maximino d Amua) Ma lel.
Jose Oscar de Araujo.
Albor to Simon Rodrigues dos Santos.
João Siatioira Be :erra de Menezes.

4'	 (escripto)

Raphaal Marques Pinheiro.
Edu ¡ralo Prad Queiroz natas.

5 	 mcd:ca (escripto)

Francisco Ayros da Silva,
Jose, P.e ulo Cardoso Ca tiara.
Bernardo José	 Vianna.
Francisco Ribeiro Maronita Machado.
João Dias de Freitas.
Dorival de Ca maroo Penteado.
Parir : que Faiam rodo Vasaoncellos.
Ismael do Senna Ribeiro Nery.
Os .ar Braroii.
Antonio Austregesilo Rodrigues Lima.
Josa Gabriel M. Romeiro.
Alvaro O. Nogueira Fernandos.
Aroo l fo P. do Mello.
Joras de Faria Castro.

Silvino Mon (ai
Arthur Leandro de Araujo Costa.
João Teixeira da Oliveira.
Joaquim Pinto da Fora.eca.

serrie medica (oral)

Os mesmos chamados para o dia 24.

6 , série medica (oral)

Manoel Antonio Lustosa Carrão.
Diogo Martins Ferraz.
Pedro Armando Lartigan.
JoAo de Macedo Costa.

Turma supplernentar
Synesio Rangel Pestana.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
Eugenio Augusto Wandeck.

6 ,, serie medica (clinica)

No Hospital da ali:crieoadie:, ias 10 horas
Eugenio Herz.
Roberto Jorge Haddock Lobo Filho.

Turma supplementar

Azarias José Monteiro de Andrade.
Mario da Silva Dias.

Secretaria da Faculdade de Me licina e de
Ph rmacia. do Rio do Janeiro, 24 do dezembro
de 1897.-0 a2retari D 3/teni:. Maia.

E .geoIst r.",tytechnien

De ordarn rio Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, quo segunda feira, • 7 do norrento ás 10
Fores da manha, dar-se-ha ponto pira prova
oral aos seguintes senhores:

Ou aso oF.R.A.L
Chimica inorganica

Antoniu ravaleauti Albuquerque n le

Annso Atigudo de Albuqu eirque ( 2' cha-
mada ).

Cell vO DE ENGE N HARIA. CIVIL

Exercieios praticos	 construca nTo
Gastão de Azevelo Villola.
Manfredo Cantam iiede.
Mara da Fainça Minando.
José aãopca da Sava.

Desmho	 estradm

Norolino Augusto Coelho Cintra.
Exercicios praticas de estradas

Henrique Ribairo Bernardas.
Ev ,)nomia politica

Luiz Torres Gor çal vos.
Alvaro Agostinho Durand.
Altredo Sawerbrown de Azevedo Magalhães.

immue

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

.1( 1 ' ! do 2” (Z/1 n20

(2 , chamada)
Heitor da silva Costa.
Alvaro Mendes d o Oliveira Castro.
Legiqac .lo de terras prva os condi fotos co

ti:alo de agránensor
Miguel Furtado B teellar.
Josa orla de Oliveira Viatura 'Junior.
Gustavo Fernanda ,: de Oliveira Guimarães.
Alfredo lldrges
*lese Henrique Sal' 	 S',miecr.
Jo- é Pies Rebello.

Rio de Janeiro, 24 de deiminbro de 1897.—
A/exare/Ai Gomes da Sara Chare..e, sulasacra-
tario.

'External:, tio Gyannalgio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sogunda-tbira, 27 . 10 corrente, ás 2 'horas,
sorão &minados á, prova oral os seguintes
exsrninandos

Po rttf guez—la mesa
1 Carlos Passos de Pinho.
2 Antonio Carlos llildebrand.
3 Olympio Hila não da Rocha.
4 Juvenal Magalhães Ribeiro.
5 Estacio Pelica Pessaa.
6 alai- i o Ribeiro de Azevedo.
7 Antonio de Siqueira.
8 Pe	 Paulo do Araujo Ferraz.
o Ia curgo Cruz.

10 Decio b'erran les Guimarães.
11 Otoon Pimentel.
12 Ernesto Crissitima. Junior.
13 Manoel Eloy Alvirn PcsaCia.

2g mesa
1 Earico da Costa.
2 :to	 Sebistião do Souza.
3 Je..onytno José Ferreira Braga Netto.
4 José Fw'reira Martins Junior.
5 Ped ,. o	 o'n Ferreira de Azevedó.
6 1. o Sayrio de Rti,taniaiee.
7 Luciano Machado pereira da Silva.
8 Marcion i llo 1.., ,s; a.
9 Affonso Buarque Pinto Gllinrrãe3.

10 N1 'net Buarque Pinto Guimaraes.
Turma supplealentar

1 Alvaro ai-iaz de Barro; V ,sconcellol.
9 Didirno Pare ra (1, n)r..nc.
3 Mi.rtin'	 (7( . sar da Sii‘ cie Garcez Jitnior.
4 Fernanda Reainald, Teixeira.
5 aloiro- C aval..anta de Vasconcellos.'
6 alei atiro José da Costa.
7 Julio Barb..sa Corrêa.
8 America JoaS Fie roandes
9 Alsato de Mesquita Alm ana Campos.

10 Francisco de Assis da Cruz Franco. •
11 Fany . olio Augusto Duquet I.eitão.
12 ri . , aslicto Alves de Azeredo.
13 LaLiyette Rodrioues de Barros.
1-1 Eur:ra Sauerbrownn de Souza.
15 ,k raqUiin Machia li da Costa.
16 .Artaut . Carlos Is Silva.
17 rflo \Vero .els Machtdo.
)8 Maria Ti er, 7,:? tiniu-kr:1,0 g .
19 1 ; ciai() (ia

ArtOur alery Machado.
3, mesa

1 Tasso Jacquos Ourique.
Oilorco Alvos ,'orrêi.

3 Jorge Iie , Isw,Ttli Martins.
4 Lu z Diwe tu Martins.
5 Mal'elie T-ixeira de Lanaria.
6 Eiga ai 13 Tge; Guutiairães.
7 0-‘.vallo

Re	 SAiza Burmester.
9 Oet tvio Carlos Pinto Gue1e3.

10 Etirba) Frandão Gomos.
Turma supp7.ementar

1 Mario Souto le Oliveira Ga.lvão.
2 Jo ,é Carvalho Dil-Vecchio.
3 Antonio maximo Nogueira Pendo.
4 João Suares de Oliveira.
5 Glivia Ricarda Salgado,

Dezembro-1697	 7.1.2:11

6 João Araujo dos Santos.
7 Euclidos J: rdiat ti is Ri is.
8 Mamei Gonçalves intato Junior.
9 Custodio de Loureiro Fraga.

avs

1 Ignacio Carneiro de Andrade Silva.
2 ()atavio de Una Tavares.
:3 Gladstone Rodrigues Flores.
4 Mareio Fragoso de Mendonça.
5 Victor Rossignoux.
6 Robert Otto Baptista.
7 Sebastião Lo'z de Abreu Lobo.
8 Julio Heririqle \rama.
9 Alfredo Belleza Osora).

10 Alfredo B rn q.do Colonia.

Turma supp/c alentar
1 Frederico Carlos Saraiva de Lemos.
2 Dionysio Maciel do Nascimento.
3 Octiavio Ferrei:a Voz.
4 Joaquim Vieira da Silva 13orges.
5 Oscar Riedel.
6 Agenor Nictia3royno Pir -is.
7 Francisco tio Paula 13:astos.
8 José Fabricio de Carvalho.
9 José Teixeira de Novaes.

10 dmundo Pereira dos Passos.
11 José Candido de Oli% eira.
12 Lin lolpho de Oliveira.
13 Ft .ancibco Carneiro do Miando. anon.
14 Leopoldo Próes da Cruz,
15 José Jauffrot Guillon.
16 Jayme de Verney Campello.
17 Orlando .1Ives Lisbaa.
18 Mario Gomes.
19 Herrninio Malheiros Fernandes Silva.
20 Herminio Affonso Ferreira.

52 mesa

1 Da.vid Anacleto de Freitas.
2 Amaria° Joaquim de Barros.
3 Carmen Labarttle.
4 José Antoni ido Olivei ,ar, Gomes Sobrinho.
5 Or ar Gonçal % . 's V ianna..
6 Gabriel da Silva Jardins Junior.
7 Domingos de Vasrioneellos.
8 Candido Portella da Costa Soares.
9 Auaeliano Lu i z I;ettamio Filho.

10 Thyrso Martins do Souza.

Turma supplementar

1 Manoel Alves de Barros Junior.
2 Mardo Alves de Barros.
3 Armando M n nlaz de Souza.
4 Maxitn'ano Nognoira da Siva.
5 Unias de Assi g Freitas Drummond.
6 Guilherme Pinto.
7 Alberi co Dirceu de Rezende.
8 The oehilo Leite R.i ...eire Faria JUnior.
g DeZOSSHIO mli Aridade Mello.

10 Goutian Ora7ercs.
11 Rubew Coelho Rourigues.
12 Carlos Coolha Rciirigues.
13 Paulo Aff iriso Mingues.
14 Mauricio Luciano Mona.
15 Hamilton Pragana Souza.
16 ,lcaO de Souza C ,I1Z Reis.
17 Pedro Borg-es LeitLie.

	

18 Luiz Rolrigu r s	 Cunhu. Figueiredo.
19 Clemente Merrpira França.
20 Eindio Eduardo Bech inaer.

	

Aritamer;ca.	 rraabaa	 otesa
I Aaistides Warneek.
2 Abelardo NIoueiro Raças.
3 Jayine L-al 5 ,rdiulta.
4 Waldeiniro Si Rego de Oliveira.
5 João Victorio Pareto Junior.
6 lama We-naek ris Silva Sautoa.
7 José Amaral Casiello Branco.
8 Mauricio Le'lão da Cunha.
9 Carlos Souza.

10 Alexandre Souto C !saagnino.
Turma supplem ontar

1 Francisco d lorstainante.
2 Thiago de Ias, I ,qua. Filho.
3 Luiz Arcelino Barreiro de Souza.
4 Alva' o Alve3 V;.dina.
5 castão Junquoiu.
6 Joaquim M ‘ e • Ii-ele Pei eira Vianna.
7 CL. ntirlio d Nlotta
8 Ilenriquo Fernaodes Triaro do Loureiro.

2
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O Artidonio Pamplona arte Real.
10 Nereu Ranael Pestana.
11 Eduardo Duarte Silva Junior.
12 Augesto Tavares de Souza Vaz.
13 Julio Revntiens Rosa.
14 Raul Marinho.
15 Taciano Anscano Basilio.
16 Bernardo José dos Santos Ferraz.
17 Diniz Aatonio Barreiro.
18 Carlos de Souza Vianna.
19 Leopoldo Zambrano.
20 João Baptista Dafou.

2a mesa
1 Alvaro Conrado Niemever.
2 Francisco de Moura Bra.z.
3 Carlos Peixoto Costa Rodrigues.
4 Paulo de Figueiredo Parreira Horta.
5 Levy Fernandes Carneiro.
6 alará) Ribeiro Guimarães.
7 Dario Callado.
8 Octa.vio Vieira..
9 Carlos E luardo Tricouillet.

10 Luiz Soares de Gouvêa Junior.
Turma supplementar

1 Alfredo Mak Sant'Anna.
2 Feliciano Pinhei^o Bittencourt.
3 Deoclecie no Barba dos Santos.
4 Mario Couto Aguirre.
5 Oscar Pinto de C m r valho.
6 Raul Antonio .ayrosa.
7 Pedro Pareira BapIdsta.
8 Manoel libanio Teixeira.
9 Carlos Darlot.

10 Luiz Augusto da Silva.
11 C trios Leclerc.
12 Carlos Ricardo Machado.
13 Elesbã.o Murtinho.
14 Elisiario de Lamare Pereira Pinto.
15 Armando Negreiros.
16 Franoisco de Albu pierque Rodrigues

17 Luiz de Moraes Corrêa.
18 Eugenio Teixeira de Castro,
19 Octa.vio Vieira Braga.
20 João Dale Junior.

mesa
1 Luiz Octavio de Marcos.
2 Luiz Cou t inho Ferreira Pinto.
3 An gusto H dlingier de Souza.
4 Affonso Hermenegildo Faltar.
5 Mario Moutinho dos Ris.
6 Ana.eliro José ('ardoso.
7 Francisco Joaquim Bithencourt da Silva

Filho.
8 Cicern de Andrade Guimarães.
9 Dano Ta i xaira Nnvaes.

10 Jtslião Rangel Macedo Soares.
Turma suplementar

1 Heamar o Sayão de Bustama.nte.
2 Henrique Vie ra Maeiel.
3 João Prado Guedes.
4 Arthur Cavalcante de Vasconcellos.
5 Herman() Her tento Saraiva de Lemos.
6 Arttur de Andrade Leite.
7 Custodio Dias Nogueira.
8 Juvenal Magalhães Ribeiro.
9 Manoel Monteiro Nogueira.

10 Estado Pelica Pessoa.
I/ Arthur Valente Pereira.
12 Henrique de Sã Junior.
13 João de Macedo Galdo.
14 Arthur da Franca.
15 Antonio de ("miro Valente Lobo.
16 José Carneiro de Holla,nda. Chacon.
17 Annih . 1 Pereira.
18 José Pereira de Lucena.
19 Humberto Pimenta! Duarte.
20 Raphael Rupho Henriques.

A's 10 horas da manhã a prova escripta
aos inscrintos em inglez de ns. 1 a 150.

No dia 29 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, effectuar-se-hão as provas escriptas de
latim (todos os insc r iptos) ; no dia 30 as de
allemão o as de partuguez dos candidatos que
requererem segunda chamada. 01 requeri-
mentos devem ser apresentados nesta secre-
taria até o dia 29, ás 2 nora-- da tarde.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional. 24 de dezembro de 1807.—Pauto Ta-
vares, secretario.

Internato do (31- , amasio
Nacional

No dia 27 do corrente (segunda-feira), ás
10 horas da manhã, haverá exame final de
portuguez neste internato, para os alumnos
que não compareceram na primeira chamada.

Nlinisterio da -Justiça e
iniegoeios Interiores

PROPOSTAS PARA OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das atras deste ministerin, recsbem-se pro-
postas, em carta feshada, até o mlia 3 da
praiino mez de janeiro. ao meio-dia, no
esariptorio da rua da Relação n. 6, para o
fornecimento de materiaes nesessarios ás
obras deste ministerio, l'urante o primeiro
trimestre (janeiro a março) do armo vin-
douro.

Previne-se aos Srs. concurr ,ntes que. no
mesmo escriptorio, achim se á sua disposição
as novas listss para o aliudi lo fornecimento.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogsacios Interiores,
22 de dezembro de 1807. — O escripturario,
Antonio Delfino dos Santos. 	 (•

Instituto Com mereial
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, segunda-feira, 27. ás 10 horas da manhã
sorão chamados a prova oral de ard hino-
tica e alaebra os aliamos da curso diurno,
e, ás O horas da tarde, á prova escripta da
mesma d i sciplina Os aluirmos do curso no-
cturno.

S. crtaria do Instituto Comme raiai, 25 de
(laza nbro mie 18.17.-0 secretario, José Ma,-t7
da Silva Hora.

Ilospieio	 eional cio
Ai ienados

Pelo presente faço publico, como determina
o art. 67, § 7,j regulamento eni vigor, que
não tenda sido araeitas as propastas para for-
necim e nto do pão e leoa !resma durada o
1" sem estre de 189,S, a) Ilospicio Naei
fica, mie haja até o dl m 4 de janeiro proximo,
aberta nova coocurrerrema clara identied fim,
devendo-se proce 1 r á leitura das mesmas
em 5 do ailludida maz.

Outr sim, declaro aos S s. co rcurrentes
que fiquem seienies de que entrarão como
clausulas do co ama r) as sege intes:

Senlo reonliec'd t a má qualidade, do re-
novo fornecido, a juizo mio dir, etorio hospicio
e chefe de clinica, será o p , Iporiente adver-
tido primeira e sego Afta vez, cc itinuando
assim proceder, será o mesmo multado era
20 0/0 sobre a importancia total do fornei-
mento do dia e, si mesmo assim cantiauar a
se ,vir mal, s .ra anniilla,do o contractu, r?r-
detido a caução, e que, quanto aa pão, ft 'ara
estipulado o peso de 100 gramrnas para cada
um.

Secretaria do Hosoicio Nacional, 24 de de-
zembro do 1897.— Dr. Pedro Silva Carneiro,
director.	 ( •

Casa do Correcção da Capital

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que, não tendo comparecido proponentes para
os fornecimentos do material para as officinas,
farinha de trigo, lenha para padaria e carne
verde. em numero sufficiente, de novo serão
recebidas propostas, no dia 27 do correnta, ás
11 barras da manhã, nas m esmas condições já
pu l dica.das no Diario Of5cial de 10 a 18 do
corrente.

Secção de Contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal. 18 de dez embro de
1897.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (•

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 50 (2a lassa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no armazem n. 3,
no dia 27 de dezembro de 1897, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e no
estado era que se achsrem, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
B—C- -142-1,D (dentro de um losango):

1 caixa n. 1, contendo urna peça de ferro ba-
tido para mactiina, pesando 65 Mios, vinda de
Nova-York no vapor ingliez Bulron, descar- -
regada em 19 de dezembro de 1896.

Lote n. 2
Idem: 1 caixa ti. 2, contento obras

ferro fun lido, pesando 264 kilos, vinda da
mesma pro melancia e vapor, descarregada em
21 de dezembro de 1896.

Lote n. 3
AJLC (dentro de um triangulo): 1 caixa

n. 103, contendo cartões em branco para bi-
lhetes de visita, pesando 140 kilos, vinda
de Iaverpool no vapor inglez Rellucia, des-
carregada em 12 de novembro de 1890.

4
ABC: 1 caixa n 2), cm varetas para

espartilho, simplos pesando 415 kilos, vinda
de Bramei no vapor allomão Southerland,
desc arrogada cru 24 de outubro do 1894.

Leas•.
FK: 4 barris ns. 2.973/6, coatendo carvão

animal (osso queimado), pesando PO kilos,
vindos de Hamburgo no vapor ;alemão Cintra,
dessarregados e a agosto de 1895.

Lote n. 6
FO —2.069 —LGFC: 1 caixa ti. 68, con-

tenda 11 maçanetas para escript)rio, vinda
de Hamburgo no vapor alletnão Argentina,
descarregada em 16 de maio de 1893.

Lote st. 7
LLC: 1 caixa o. 4.829, acostando pedras de

amolar, pesando bru o 57 kilos, sinda do
Bremen no vapor atlemão Southertend, dos-
carregada em 24 de outubro de 1894.

Lote n. 8
AFC: 1 caixa n, 467. contendo obras im-

pressas de mais da uma dna pesando 40 ki-
i0R; baldes com aros de ferro estanhado,
pcsando liquido 59 kilos, vinda de Nova-
Yosk no vapor inglez Bu ;fon, descarregada
em 21 de dezei ,bro de 1896.

Lote n. 9
JMA: 1 barrica n. 1, contendo copos de

vidro , Pesando ' ig uala 178 kilos, vinda de
Bremen no vapor allemão Southr rland, des-
carregado. em 16 de outubro de 1894.

Lote n. 10
PSC: 3 caixas ris. 4.301, 4.304 e 4.305,

contendo rotulos mie urna só cor, pesando
454 kilos, vindas de Trieste n m vap r aus-
tr:aco Pollux, descarregadas em junho de
1893.

Lote n. 1
APO: 1 caixa, contendo linho em bruto,

não especifica:lio, pesando 3 kilos, vin ta de
Artuerpia no vapor inglez Rosse, descarre-
gada em 8 de março de 1895.

Lote ti. 11
LNC—Q : 1 caixa, contendo renda de linho

não especificado, pesando 3 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor alleinão Paranagucl, des-
carregada. em 12 de dezembro de 1896.

Lote ta 12
FM : 1 caixa n. 95, aontendo talões, rotu-

los e disticos de mais de uma côr, nesando
2 kilos ; ignora•se a procedencia, Vapor o
descarga.

Lote n. 13
PDC : 2 barricas ns. 2.252/3, contendo

tintas para pintura de casas, pesando 98
Ritos.

Lote n. 14
Sem marca : diversas peças de ferro fun-

dido, pesanslo 73 halos.
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Lote n. 15

CF-3.703—A 5'C : 1 caixa n. 4.155, con-
tendo lustres, candelabros, aran feitas e ser-
pentinas, pesando 41 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor ateime° Amazonas, de?.carre-
gada em 6 de junho de 1895.

Lote n. 16

Idem : 1 caixa n. 4.154, contendo lustres,
candelabros, a.randellas e serpentinas, posando
45 ki l os, vinda da mesma procedencia, vapor
o d •seerga.

Lotes. 17
Idem : I caixa n. 4.150, contendo lustro,

arandellas e serpent : nas. pesindo 22 kilos.
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote o. IS
Idem : 1 caixa n. 4.147, contendo lustres,

nrandellas. candelabros e serpentinas, pesan-
do 31 Mios. vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 19

Vem : 1 caixa n. 4.15!, contendo lustres,
arandelles e serpentina.% pesando 28 kilos
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 20
Idem : 1 caixa n. /1 .149, coa !medo lustres,

arandellas, cande l abros e serpen tiram, pesan-
do 42 kilog, vinda da mesma prooedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 21

Idem : 1 caixa n. 4.151, contendo lustres.
arandellas e candeia b cose pesan to 23 Mios,
vinda da mesma procedencia, vapor e des.
carga.

Lote s. 22
Idem : 1 caixa, contendo lustres, candela-

bros e serpentinas, pesndo 31 kilos, vinda da
mesma prucedencia, vapor e descarga.

Lote n. 23

I lem : 1 caixa n. 4.153, contendo lustres,
arandellas e serpentinas. pesanio e5 kilos,
vinda da mesma procedeneia, vapor e des-
carga.

Lote n. 25

BNIC: 4 volumes M. 31,32, 35 e 36 contendo
duas balsticaa de ferro e seus pertenees,
pesando 26 kilos, vindos de Liverpool no va-
por inglez Na gniethe descarregados em 16 de
novembro de 1896.

Lote n. 26

1 caixa n. 37. contendo obras não
classificadas do madeira, pesando IR kitos
obras de cobre prateadas reto claegifteaeles.
pesando 5 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Otinea, descarregada em 14 do se-
tembro de 1894.

Lote n. 27

Sem marca: I amarrado de parafusos de
ferro de mate de In milime'ros,pe~dr• 2 ki-
/os, vindo de Rremen no vapor allemão
Lowemburg, descarregado em 7 de dezembro
de 189e.

Lote n.28

Sem marca: I peca de forro fundido (vo-
lante) pesando 15 kilos.

Lote n. 29

AJLC (Dentro de um trianeulo): 1 fardo
n. 1. contendo papel para embrulho, pesando
liquido 75 kilos, vindo da Liverpool »o vapor
inglez 11,dlueia. descarreg,ado em 12 de no-
vembro de 1896.

Lote n. 30
lime & Comp.: 1 encepado neguem con-

tendo ferro batido, simples, pe gando 5 kilos,
vindo de Liverpord no vapor inglez Balneia,
descarregado em 11 de novembro de 1896.

Lote n. 31

JLFC: 10 caixas, contendo sabe() amarello
ordinario, pesando liquido 347 Ideie; obras
de madeira não cla s s i ficadas, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez rtyde, descarre-
gadas em 8 de outubro do 1895.

Lote n. 32

FG: 1 engradado de folha de Flandreseeem
numero, simples, pesando 20 kilos.

Lote n. 33

MGC—XIIII: 1 bobina de ferro para rnachina,
n. 13, pesando 400 kilos, vinda de 'rim-
burgo no vapor alleinão Lissabon, descerre-
gada. em 26 de abril de 1893.

Lote n, 31

EDFCDR: 1 caixa, contendo 29 relogios
cobre, vinda de Nova-York no vapor inglez
Ilellova, descarregada em 12 de março de 1895.

Lote pl. 35
Deus mil quatrocentos e eincoenta charutos

depositados no armazetn.n. 14. (Apprehen-
sãoi.

Alfatelnea do Rio de Janeiro, 17de dezem-
bro de 1397.— Pelo inspector, Francisco lin-
noel Fernandes.

AlEandegn Ws titio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para co leecimento dos interessados,
que foram descai eegaaos paraesta repartição
os vot utnes abaixo mencionados com signaes
de,avaries e de falta, devendo seus donos ou
consigratarios apresentar-se no prazo de oito
dias para pr)videnciar a respeito.

Val or in g lez Rose de Londres, entrado em
6 de d •zetebro de 1897, manifesto n. 188.

Armazem n. 1—CSR—A: 1 SaCCO n. 5.072,
roto.

5.083, idem.
5.070, idem.
5.076, ',tern.
5.197, idem.

. 2.113, idem.
. 1.270, repregada
1.275, idem.

• ..
7, idem.

3.130, avariada.
3.008, idem.

PC s: 1 dita n. 4, repregada.
'em: 1 dita n. 5, idem.

I dem: 1 dita n. 6. idem.
RI: 1 dita u. 4.411, ideai.
Idem: 1 dita n 4 409, idem.
Fel: 1 dita n. 287, idem.
Idem: 1 dita n. 1'88, idem.
Vapor inglez Ros,e, p ()cedente de Londree,

entrado em 6 de dezembro de 1897. Mani-
festo n. 1.185.

Arrnazemn. 1 — D. Sehuts: 1 caixa n. 8,
repregada.

H:1 di a n. 559, ide•n.
IIGP: dita n. 4,!9, idem.
Idem: dita n. 4.180, idem.
Idem: dita n. 4.179, idem.
Idem:	 dita o. 4.19a, ideia.
Idem:	 dita n. 4.194, idem.
Ide:n: dita n. 4. 186, idem.
Jeir: I dita n. 5, idem.
DG: 1 dita n. 1.037. avariada.
Idem: 1 dita n. 1.036, idem.
Idem: 1 dita, sem rumero, idem.
PCA: 1 dita n. 1, repregaila.
Idem: 1 dita n. 2, ideia.
Idem: 1 d ta n. 3, irem.
Vapor inglez Mngellan, procedente de Li.

verpool, entrado em 11 de dezembro do 1897.
Manifesto n. 1.203.

Armazem n. 16 — FSC — AS: 1 caixa
n. 1.025. repregada.

Idem: 1 dita n. 1.002, idem.
CM—S: 1 dita n. 2.643, leen].
JMRC: 1 dita n. 3.079, idem.
FSC—AS: 1 dita n. 1.004, idem.
FL: 1 dita n. 698. ilem.
Vapor allenaãO Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 10 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.195.

Armezem n. 12 — Befe: 1 caixa n. 1.205,
repregada.

Idem: I dita n. 1.202, idem.
M-5—C: I dita n. 16, idem.
Vapor allemão Aan,:on eg , procedente de

Hamburgo e entrado em 10 de dezembro de
1897. Manifesto u. I .193.

Artnazetn n. 12—PC11: I caixa n. 6.112,
avariada.

Idem: 1 dita n. 4.228. idem.
707—GG: 1 dita n. 4.229, repregada.
BP11—A1 : 1 dita n. 4.228, idem.
W: 1 dita n. 6.777, idem.
CC: I dita 11. 3.745, idem.
BMC: 1 dita n. L184, idem.
Idem : 1 dita n. 1.195. avariada.
OPC: 1 dita n. 1.073, ideia,
Idem: 1 dita n.1.074, idem.
VCC: 1 dita n. 1.096„ idem.
51P—S . 1 dita n.1.096. Oen),
708—GO : 1 dita n. 4.276, idem.

: I dita n. 1.02, idem.
B—Ai—C : 1 dita n. 28.017, idem.
707: 1 dita ti. 4 2:11, epregada.
B—	 I dita. n. 28.019, idem.
Despacho sobre agua—PCH:1 dita n.2.387,

idem.
Aretazern n. 12— LFSL : I dita o. 780,

idem:
DF: 1 dita n. 6.288. idem.
708—GO: I dita n. 4.278. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.277, idem.
AGF: 1 dita te 75, idem.
JiteC: 1 dita n. 1.09a, idem.
100- GB: 1 dita n. I. 622, idem.
E!!,19aCilt, sobre agua—00 : 1 dita n.14.511,

avariada.
Vapor allemão Amaunas proc.edento do

Ilemburgo, enteado em 11 de dezembro de
1897. Manifeste n. 1.196.

Amen a da Feitiva — AC Leão : I caixa
sem nueeero, repregada..

Hem	 dita.blem.
ZRC : 1 dita idem idem.
Idem : dita idem idem.
liam 1 1 dita ideia idem.
Despacho sobre agua— AG : 1 dita idem

idern.
IMO : 1 dita n. 979, ideia.

• dita idem sem numero.
n. 12 — LIG : 1 dita idem idem.

eG : 1 dita n. 4.279, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.220, idem.
JMi; : 4 dita n. 56, idera.
Vapor inglez Magdalena procedente de Li-

verpoot, entrada em li de dezembro de
de 1897. Manifesto n. 1.203.
Arninzein n. 16 — FSC—AS : 1 caixa

n. 1.002, reprega,b.
: 1 dita n. 1.034, idem.

Idem: 1 dita n. 1.02.5, idem.
GN :2 dita n. 11, Mem.
CF—TC : 1 dita n. le, idem. •
tilem : 1 dita n. 325, avariada.
II—H : 1 dita n. 831, idem.
Ideia : 1 dita n. 826, idem.
[dein : I dita n. 830, idem.
Idem : 1 diti n. 8:14, idem.
CM : 1 dita n. 2.638, repregada.
I hen : 1 dita n. 2.2e9, ideia.
Idem : 1 dita n. 2.642, idem.
Vapor inelez illagellon, procedente de Li-

verpoll, entrado em 11 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.e03.

Armazena n. 16— CM: 1 caixa n. 2.636:
avariada.

1 dita n. 2.640, idem.
SMP: 1 dita n. 722, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
MG: 1 dita ri. 1.161, ideia.
DFF: 1 dita n. 1.035, idem.
MH: 1 dita n. 833, idem.
Vapor inglez Hagarth, procedente de Nova

York, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.207.

Armazem n. 3— RC: 1 caixa n. 4.198, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 3.858. idem.
AJDF: I dita n. 104, idem.
11M&C: 1 dita n. 1.896, idem.
P—CCI-13: 1 dita n. 326, ideia.
FCC: 1 dita n. 17, idem.
JPC: 1 dita n. 8.221, idem.
Idem: 1 dita n. 8.141, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.220, idem.
OAFIC: 1 dita n. 	 idem.
Id.un: 1 dita n. 581, ir1,-3m.
SNC: 1 Alta n. I.3e3. idem.
Sele: 1 dita n. 918. idem.
AJDF: 1 dita n. 106, idem.

Lote n. 24
Sem marca: 7 caixinhas contendo obres

impressas do mais de uma cor, pwando 28
kilos.

Idem: 1 dito n.
Idem: I dito n.
Idem: 1 dito n.
idem: 1 dito n.
MWC: 1 dito n
EeC: 1 caixa n
Idem: 1 dita n.
Vem: 1
FRC,:

Idem: 1 dito n.
Til: 1 caixa n.
Idem: 1 dita n.
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B-A-J: I dita n. 8.124, idem.
D1: 1 dita n. 5 822. blem.
FWK: 1 dita n. 3.472, idem:
FFP: 1 dita n. 53, idem.
Vapor ingira ff ljarth, prace lente de Nova-

York, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Mauifesto n. 1.2137.

Arinazern n. 3-11: 2 caixas as. 723 e 719.
repregadRS.

Idem: 2 ditas 11S. 732 e 718, idem.
Idem: 2 ditas ns. 711 e 717, idem.
Idem: 2 ditas as. '733 e 707, idem.
JPC: I dita n. 8.142. idem.
Vapor alle,rão haparica, procedente do

Hambargo, entrado em 17 de dezonf)ro de
189; . Manifesto n. 1.224.

Armazeol n. 6 - K: 1 caixa n. 1.897, ro-
pregada.

Vapor inglez Mysrltel, procadento da Nova-
York, entrado em 11 de dezembro de 1897.
Slanifes'o n. 1.202.

Aamazein n. 9-JNIP: 4 caixas as. 80, 79,
76 e 71, repregadas.

Idem: 4 ditas P9. '73, 78, 72 e 69, idem.
Idem: 4 ditas fls. 70, 67, 63 e 61. blom.
Idem: 4 ditas tas. 85, 77, 6a e 65, idem
Idem: 4 ditas ns. 66. 81, 81 e 84, idem.
Idem: 3 ditas os. 82, 74 e 75, idem.
M-TL: 3 ditas na. 13, 6 e 24, idem.
Idern: 3 ditas na. 10, 3 e 2, idem.
Idem: 3 ditas as. 14, 4 e 22, idem.
Idem: 3 ditas ns. 20,21 e 11, idem.
Idem: 3 ditas ns. 8, 230 18, idem.
MMC: I dita n. 1, idem.
OSC: 2 ditas na. 08 o 57, i lem.
Idem: 1 dita n. 56, Hem.
ltaIC: 1 dita n. 9, idem.
SMC-RF: 1 dita n. 4, idem.
Arinazana n. 1-SMC-FF: 1 caixa n. 9,

repregacda.
A: In .zern n. 9-X: 1 caixa, sem numero,

repr'givia.
ANC : 1 dita a. 24, idem.
BMC: 1 dita n. 1, idem.
CA : 1 dita D. ), idem.
Camões Aguiar: 1 dita n. 573, idem.
DGC : 1 dita a. 816. idem.
Liem :"1 1 dita n. 822, idem.
EM: 2 ditas ns. 19 e 21, idem.
Idem : 2 ditas os. 18 e 22, idem.
Idem : 2 ditas as. 17 e 20, Hem.
Idem: 1 dita n. 9, ident.
Vapoa francez Charente, de Bordeaux, en

trado em 18 de dezembro de 1897. Manifesto
n. 1.228.

Trapiche da Orlem- .IFB: 1 barril, em
numero, vasio.

Idem : 1 dito, sem numero, com falta.
JCG ; 1 dito, idem, idem.
AM ; 1 dito, idem, idem.
F, A. Parago : 2 cestas, Hem.
JR : 1 barril, idem, com falta.
TBC: I dita, idem, idem.
Alfatelega do Rio de Janeiro,

zembro de 1897. -- O inspector,
Paula e Silva.

--
Intendoncia da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente, até
ás 12 lioaas da manhã, para a eamprail ar-
tigos aba i xo especificados:

5.000 pares de hatiaas lisas de couro ae
zorro, iguaes ao typo.
900 pares de sapatos lemas aos typna

e bem assim receaera tambem propostas p ra
o fornecimento de artieos fardamentn, de
conformidade com as amostras oxistent a:: na
sala do conselho, durante o 1^ setne-ere do
anno vindouro.

As p ,ssoas qae pretenderem contrs•-tar
aquele fornechne ito queiram procura r ts
impressos respectivos na sena3taria deata
intendencia, onde deverão previamente a a re-
sentar suas habilitnões na fOrma regala-
montar.

Previne-se que as propostas devora ser em
duplicata, sendo a 1" via selada, escr'- taa
com tinta preta sem rasuras e assiga.; eas
pelos propriospropinentes que das-trancam.
paie:er ou fazer se rejsesenter na (Jaca siao
da_sessão e terem em vista as diaposie-es do

art. 64 do ragulamento, devendo nas refe-
ridas prapostas fazer a declaração de aujei-
tsre'll-e á multa de 5 /o no caso de recusa-

a assignar o respectivo contracto.
hen lancha da Guerra, 95 de dezembro da

1897.- Pelo secratario, Augusto 1ysio de
2^ oficial.

Collegio
Não tendo o conselho econoinico deste col-

lagio accaitado as propostas apresentadas no
dia 22 do corrente, para o fornecimento do
dalwans do pannn malron, kepi o calçis do
piulo aarance, para os alunv i ,n A pste Pstabe-

. IN:1 1 11 , 11V.) no proxiina armo ile tais, de
ore i lo Sr. tenente-coretial coinmandante e
prp,j,lente ,to consalha, c a n t racta-sa em
(peai' melhores vantagans offerecer, no dia
20 tu corrente, o forneciinanto das reforidas
pa,aaa.

Os intere sam103 do verã,n apresenta" suas
vopodla em cai ta fechada e "in daplicata
ao dito conselho, às 12 horaa da manhã do
dia acie.a desi g nado, assasnadaa reli - las e

, com a Jactar^ aão dos ultimes preços de cada.
' artigo e acompanhadas das respaeti vas amos-
' teus.

mesmos interes.a .l osh zer5o, caso sajana
acceit .a suas propostas, de; isitar come ga-
r...eat 5 o/o ssbre a irn sortancia dos artigos a
fornocer duranta o aa ie, cujo d45po3ito per-

, deaao. si etio assigna , em o contracto.
Secretar - a. do Colegial Militar, 25 da de-

z a mb ilo 1897.-A/facto aloure° da Silva
111)rae, capitã :-secretario.

f,e') Stegimonto do Artilharia
de Campanha

PROPOSTAS PARA A VENDA DE ESTRUME
Dos ANIMAES

Da rir lem do ci lano corone' presidenta do
c anele) econamiao disto regimento, faço pu-
ma., (soe rec bena sa, ai. aecretaria do mesmo
ae;. iiaaato, no dia ?fle o 'i'rcnte. a té a', 11
horas da manhã, propostas para a venda de
estruma dos anima, 1, durante o aarnestre de
parara a junho da temo vindour).

O tanent • Groaimaa Lernaki de Senn,I., e
Wiee ; ad, saaretario-interino.

Directoria Geral da Indum-
tria

PATENTE; DE INVENÇÃO

N. 9.161 ha: (Sustava Labrun.
N. 2.44a Entalo Ratei' Paca Leme.
N. 2.443 .1o . é Fran-isco Corra,. açc Comp.
N. .44-1 Franca-c.a da Silva.
N. e.415 Lua Ridoli.
N. 2.446 Victor Thuan.
N. 2.447 Dr. Reinaeldo Multar.
N. 2.448 Ele Pealmon.
N. 2.140 Decio Antonio da CO., Mesquita.
N. 2.45) J01,0 Pelais.
Convido aos Srs. concessionarios acima

menci onados a comparecer nasta. Directoria
Ga aI no dia 27 d3 corrente, ás 2 hora; da
tarde, afira de assistirem i. a,bartura dos
respectivos eavolueros.

&Seria Geral da laaustria, da Seeret iria
tio Etado dos Ne2ti n iO.ga Itidnstria, Viação
e (abais Publicas, 24 de dezembro do 1897.-
'14 ala.; Coclwane, director geral.

li H reetorla À oral da I rad ust ria
,aNECIMENT1 DE LUBRIFrANTES E PERTEN-

n:E; PARA U0 DAS I.ANCIIA*,5 AO sEnviça DE";TA
',MEC-1'0MA

De ordem do Sr. director geral, faço nu-
Mi que se acha aberta coneur ci p.ra. o
fornecimento acima durante o anno de 1898,
:and.) designado o dia 27 do cerrenta, a lhora
a tarde, para o recebimento e abertura, em

pr sança das interessado, das respectivas
preenataa, as quaes deverão ser aellarlaa e
1 .: ; • , .A.S era cartas fechadaa, e versarem sobre

saguintes artigos:
zeite doce.

Olmo de ricino.
Oluo de Cran.

Graxa do Rio Grande.
Lixa na. O e 1.
Estopa nsriodsi.
Li Inas diiersas.
(3actieta patente.
Gacheta, asbestos.
Papolão idem.
Fios Hem.
Borracha em lençól.
Volvo Ias de borracha.
Almotoli,s diversas.
Lã nara torcidas.
Arame de cobre 1/32.
Tijolo para limpeza.
Tijolo refractario para caldeira.
Grrl h is.
Solda-caustica.
Pás.
Mangueiras.
Tintas patent, branca, preta, verde, roxo-

terra e zarcão em pó
Verniz preto-eatent.
Verniz copal-branco.
Aguraraz.
Seccante.
0! eo de linhaça.
Cab is para retenidas, reboques e dafenaas

imbê.
Balões.
Lona para Saldo e sanefas.
Crokst

E;covas e vassouras d3 piassava.
Brochas.
Pincelo.
Potassa.
Fie de vela.
Agulhas.
Torcidas para pharóes.
Cêra.
Repuchos.
Linha de barca.
Bandeiras. signaes Merlin.
Elos pate .t.
Machadinhas.
N ata seaçãe prestara-se os esclarecimen-

tos neco ssaricei ta los o s dias uteis das 10 1/2
horas da manhã ás 3 da tarde.

Segunda secção di Direatoria Geral da In-
dirCria, 21 da daseinbao de 1897.-0 chefe
interino dasecais), Fcl.n2ades Silva Sobrinho.

Est r tida do Forro Contrai do
xirazii

CONCURIZENCIA PARA FORNECIMENTO DE SnBRE-
SALENTES PAltA CARROS

De ordem da directoria, se faz publico que
fica transferido para ás 12 horas do dia 31 de
janeiro 'mediria faturo o recebimento das
propostas nesta secretaria para fornecimento
de sobresalentes para carro g , de accordo com
a relação e desenho que se acham nesta se-
cretaria para serem examinados.

A concurrencia versará sobre os preços e
idoneidade do proponente e para entrega do
materia/.

As propostas devera aer entregues fechadas,
eseriptas com tinta preta. devidamente sol-
tadas, datadas, assignadas e com indicação
da reSi lencia da proponente e sarão abortas
e latas na presença dos e)nc.urrentes, não
podendo rea recebidas outras nem retiradas
quae:squer das recebidas, depois do encerrada
a cancte renda.

O deposito de 5a0.'a para garantir a assigna-
tura do contracto deverá ser previamente
feito na tliesouraria da estrada pelo propo-
nente. (pie exaibira o respsctivo recibo no
acto do apresentar a propasta.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias conta-
dos da :lata da c,ommunicação que lho for di-
rigida, caso porém não o faça, serão conside-
radas prejudicadas a proposta e a caução;
revertendo esta para Os cofres da estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro C, atrai do Brazil, 21 do dezembro de
18:17.- 0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

22 de ao.
J. F. e I e
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Fa'stradat (Ite Ferro Ce gai ral
1F.3razil

CONCURRENCIÀ reata O FoRNECimENTo DE 25
MIII PARALLELIPIPEDOS

De ordem da directoria, fie-r) publico lua.
ás 12 horas do dia. 27 do tairrento, na inten-
dencia desta astat ta, na Gamboa. serão te.
itobidas pr ,petas para rrn , c n meni,o de 25.011)
parallelipi podo ,s para c tlçamen á) dos pai, as
das estações Maritima, s. Dior. o e Centeal,

eeneurrentes 4' everão aneesentar-sa na
In: . r ene a, á hora aeima irei ada, travarei
as par k erstes feebarirts, aseriptas com tinta
preta, rlevidamente saltadas. datiulae e a,ssi-
gnadae o com in Doação de suas residerraras,
as quaes propostas serão abertas e lidas em
pres•nça dos interessados.

Sra..eetaria. tia Estiaria, do Ferro Central do
Brazrl, 21 de &zombe) de 1897,-0 secretarie,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

,
CONCtiltRENCIA PARA 51ÃO DE OBRA DO PRO-

LONOA5IENTO DA PONTE DA ESTAÇÃO MARI-
TIMA DA GAMBOA.

De ordem da dirantori t si ta; publ ico qua,
ás 12 horas do di t 28 do com ,te, serio re-
cebidas nesta secretaria propcaaas para mão
do obra do prolongantent da ponte da Esta-
ção Miritima tia Gambôa, cujos materiaee ja
se acham depositados no pateo da dita es-
tação.

OR desenhos respectivos acham-se á dispo-
sição dos concorrentes no escriptorio da rei
Divisão, em S. Dto eao, e as bases e espec fi-
cara-les para o respectivo contracto podem
ser tambein alli exanlina.das oa nesta seere.
taria.

A concurreacia veryara sobre a idoneidade
de proponente e prazo para a entrega da
obra. não so comprometem lo a Estrada a
Receitar a proposta mais barata, mas a esco-
lher dentre oe coneurrentas riquatla que a
par da idoneidade possa offerecer garantias
na eepociali Jade, quer por si quer por casas
do primeira °Mem que represente.

O de )02lto do 300$000 para garantir a
aseigna.tura do contra 'to &verá ser feito
previamento na Thesouraria da Estrada pelo
proponente, que exhibirá o reepoc r.ivo recibo
no acto da aprsentação da sua propost

As propostas devem ser fechadas, eeriptas
cora tinta preta, lovidamaat ,ella las, data-
das e assig.radas e com indicação da resitlere
eia do prornente, o ,erii,) aLte . ta.s a liii ti na
preseoça dos coneurronte ,i, io valendo ser

weeeti.las outras nem retiradas qtiaesquer
das recebidas depois do oneorra.da a condir-
renda.

Seeretaria da Directoria da Estrela de
Ferro Central do Bra.zil, em la de dezembro
de 1897.-0 secre'ario, Manoel Fernandes
Figueira.

--
IR °pare brio° 41;crit1 dou.

l'olographos
DISTRICV0 DO RIO DE JANEIRO

	

Rcgi'to 1	 1,r••ent telegraphicos

	

rodo regi' . tro	 endereço convencional
dr ao ser re'io vulo :-'7, n? 31 lin corrente. mn .

di Mn o p,,:ttilient.0 do 10.;;a00 e 7 ez m.1 ris).
t) puna de rijo antrega do serviço DO &ADI.)
lidouro,
capital Fede, at, ,0 de dezembro de 18 .7.

—1L:nrique Augusto reingsioa, engenheira
chefe.

--
1Prorolt ora tio 11111.4 rfeto

redt-rol
DIRECT n RIA GERAI, DA INSTRUCÇÃO PUBLICA

Turma livre
SerSo ellaTa las, segunda-leira, 27 do cor-

rente, para a prova oral do exame final de
eseolas public s as cantil !atas seguintes:
Alino de Figueiredo Rocha.
Alice do I . igueire lo Racha.

•Aguada Marinho.
Cecilia Marinho da Silva.
Ouiornar Lesse Bastos.
lienrirl ueta Martins.

Di e :teria. Gera 1 da Insta ucção Publ i ca tio
Distrieto Federal, 24 de deiembro de 1897*
—O secretario geral, Abeillard

11`refe	 114 7„;$14t1-icto.
Vi.-(115rad.

DIRECTORIA GERAL 1)7, BYGIENE E ASSISTNNCIA.

PUBLICA

De ordem do 2r. Dr. director geral, faço
publico, pira c mhecimento da popul,eão
desta c i da que a Pre re::arra resolveu Man-
dar exreue . r a lei de 20 de ,naio do leSti, ap-
provada por . decr . to n. 274, na parta que
torna obrigatorio o usa do e:tens para depo-
sit e de.in fecçã o rle , resi 'nos de :elas cozi-
nha:, os b'isp'a, cellegios, casas de pensão,
haspo taria, bot ;ui tis. et e • e casas uarti •
eu lar. s marcand n para effactiv idade da-
quella dispodção dA lei o prazo de 60 dias, a
contar de 1 de janeiro do 189s; ficando livro
aos eitereseartos a es 'olha do apparelho, urna
vez vete fi 'ato pela auta-i lado sanitaria que

etmelle as CIII 	 ex7g,das.
Capital Fede .cl, 24 de ,lezambro de 1K, ?.

—No ierpe , li,r cato do Dr. secretario, Dr. •Josr
Antonio Pereira dc Silva, chefe de sucção.,

DIRECTORIA GRRAL DO INTERIOR E ESTA-
TISTICA

Seção de poli,ia

publico, para conheci men to dos intereesados,
que dentro do prazo de 30 dir,s vão ser toma-
das provideneras para completa execução (las
p eturasole 22 de o itubro de 1885, que pro-
l' )e cultura de agrião no pe . itnetro ()ocupado

S. José, Gloria. Sant'Anna, Santo Antonio,
pelas freguezias do Sacramento, Candeia 'ia,

De ordem do Sr. P.e eito Municipal, teço

Santa Rita. Espirito santo Engenho Velho e
S. Christovão; Ode 2S de j.treiro do 1891, que
prohibe hort ,s de commere,o e capinzaes nas
fregueeias urb ,nas, exceptuados Clavea e En-
gane() sovo e bem asenn da lei n. 282, de 8
de julho lie 1896, que regalou o ser iço de
hYizie tt e e assiste leia publica, cujo arte 60 o
paragraphos estabelecem o modo de proceder
das autoridades municipaee em casos previs-
te .; nas posturas anteriores.

Directoria Geral 4 1() Interior o Estatistlea,
18 de dezembro de 1897.— O director geral
interino, Antonio Candi ,lo do Amoral.

District° de ..11:tearepaguã,
AGENCIA DA PREFEITURA

O cia lãa Joaquial de Almeida Cardo-o,
agente deste distrtcto ,o faz publico que acha
recolhi lo ao d iposito 10 mesmo districto urna
besta de eór rata, ea s. :1 /a, ,Jorda,, com um de-
feito na !vã() direi ,a e a ma rca A. O. rio
quarto direto, o q ao si no prazo de oito dias
não ler reelaela.da pelo seu cloro será ven-
dida ein lias publica para pagamento da
multa e despeza.

Agencia da Prefeitura no districto de Ja-
carepagua, 12 de setembro de 1897. — O

(-agente, Joaquim de Almeida Cardoso.

District() (10 Sztuto .,nntonlo
AGENCIA DA. PREFEITURA.

De melam do ( . idadão Dr. Albertino Rodcd-
pbo Viela, agerite ti eAte ti leito, faço ini-
biria) que se alia Jevalli i rla no Deposito Pu-

ru i lo ;' mai] 11.e2, lima parca preee
ap cehenila por infrae; -,o de posturas mu-
r kipaes, qu e , .i no p: azo do tres dias não for
relatas ia pelo s . 0 dono, será vendida em
ha , ta publica para pagamento da multa
mais despezas.

O eeeri vão, 4/5:, a rotrim da Silva
(••

2 , .i .ricto do Engonho
'Velho

Do cadeia do cidadiM Franc' gco Ouerea Fra-
geso. agente interino deste districto, intimo
os Sre.propriearios do terrenos devolutos o
mandarem cercal-os e aterral-os, quando
adiou(' iças, no prazo de 30 dias a contar desta
data, sob perla d. serem multados.

A. ,, e aci':	 Prefeititra do 2 . distrito do
Engulho Velho, 14 de dezembro de Is:n.—
o (;crivão, J. Liso Gontes.	 (.

Da ord^m (Ia ^1.'e,L 'çaaeL,so Guorra Fra-
goeo, agosto ieteeino deste districto, faço.
publico que a Ageee,a da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
do emsrlheiro Themaz Coelho n. 8.

Agencia da PreWtura no 2 ., districto do
Engenho Velho, 10 de dezembro do 1897.-0
escrivão, J. Lino Gomes.	 (.

Pa 410 ci d adão Feanei co= (ueera
Fia-mo, agente interno rlesto districto, faço
sciecte aos Srs. neeeciantes que, aos do-

u , ;s ao meio-dia, todas as casas commer-
ciaas a varejo dever5o fechar-se, ercepto as
pharinaciaa,.hotets, botequins, padarias, con-
fe i taras, coabeiras, casas da banho, bilhares,
estabalos, photographias g açougues, sob pena
do pa .: „rem a inulta de ireis e a lebre na
reinculewia- le aecordo com o decreto n. 479,
da 29 de novembro de 18Çii.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho. 15 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Liso Gomes.

RT'Ã COMMERCIAL

Cantara Syndical doa corre-
to n -os do fitndos publico,- o
warticullnircea da Capitai Vo-
doral
Censo OFF. Ciii DK CANIH • 0,1 H MORDA liii 1.1.1ek
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ebs. rd. oe 5.ree Leopoidina, de 4 "/; 	 51500
Dima idem idem, 	 .lt0, 3 1/2 0/	 	 issgno

Cai tal Fel ral, 24 de dez, mbro de 1897 - n ) syndico,
Thema .; Ra! ell o .

AV18011

0 cor --ter Antonio Teixeira Fontoura, autorizado por
abará n10 Sr. Or. ;uiz da 6 . Pretoria, venderá em Bolsa,
no dia 2 do corrente, os seguintes titulos, pertencentes
a espolio

8e0 seções da Companhia Obras ilydraulicas, 20 0/0.
80 ditas da Companhia Agrico/a do Paranapanema,

integ.
313 1/3 ditas da Companhia Mdhoram pntos do 11ftl,

ranhào.
' 00 eitan la Companhia Evon eas Fluminenae, integ.
181) ditas da Comem/2,M Esirdito S. Francisco ao Cho-

pim, 20 n/o.
30 ditas da Cempanhia Melhoramentos da Lagem do,

Botafogo.
5 das da Companh la Brazil TerriVrial, 40
3 ditas da Co nparib ia Via:i.o Ferra Sapucahy, 10 "/n.
5. ) ditas la Compsn)da Estrada de Ferro Petrolina e

Parnalty..a
200 de. Companhia . Brasileira de Salitraes, 20 ./0.
20 ti ilos de renda da mesma companhia.
1) r . -eões do PI+ eco Mutuo. intogr.
19 tlitas da Empresa Craca de santa Theroza„

40 ./0.
Capital Federal, 21 ti 3 ,1z.mbro do 1807.-0 syndic"

Thomas Rabello 

O cerrAor Joaquim da Silva Gusetio Filho, autorizzao
per alvará ,lo Sr. Dr juiz tia II . Preteria, venderá em
Bc . sa, no dia 30 do corrente, os segnint . ; titulos, par _
tencent e a aspe . io :

62 ae:ities do lisneo Lavoura o Commercio,
2a0 ditas, ido:o, idem. ' O
4 o ditas do Banco Constructor do Brasi l., int.,..gr.
59 ditas do Pioro ;lo C mninere.o,
17 d tas do Sano	 4- or II Nfel:neramordos,
CipiLà	 21 d.- dezembro de 18J	 a, a-

diro, rwrodz Raballo.	 (•
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.43.'? Mem qrial dascriptivo or9mpa-

nhando ua p , cli . lo de privdegio durante 15
annos, na Republica do ç Estados Unidos do
Brazit, para « Aperfeiçoamento m reparos
montados sobre rodas». inrençr7o de Michel
Darmaneeer e Aime: Da l zon, residentes em
St. ChantoMI (Loire) lora. ço,.

A invenção tem por objecto os aperfeiçoa-
mentos que temos I cal sado na construcção
de reparos montados sobre rodas.

Para permittir ao conjuncto, canhão e re-
paro. que recue na partida de cada tiro, e
para fazer voltar au t omaticamente este con-
juncto á posição primitiva, antes do tiro se-
guinte partir. empregamos uma muleta elas-
fica inclinada, simples ou dupla, articulada
na parte antarior do reparo, terminada na
parte posts rior por uma pá em contacto cota
o solo e com a parte inferior da culafTa de
reparo. tendo um freio hydraulico e um re-
cuperador de força viva, formado quer com
molas nietabicas apparentes ou occultss,
quer com ar comprimido.

Esta disposição é tal que a muleta cumpri-
me-sa durante o recuo mudando de inclina-
ção para tornar a tomar o seu comprimento
e a sua inciinação primitiva, sob a reacção
do recuperador de mola ou de ar, lago que a
acção do recuo terminou.

A muleta pôde não trazer comsigo linesma
os orgãos recuperadot es de força viva, e ob-
temos então uma disposição de muleta, ri-
gida.. inclinada, tendo uma extremidade arti-
culada na frente do reparo por intermedio do

reauperador de foraa viva. com molas
.metallicas tu com ar comprimido, que tom
uri freio hydraulico e que é levado inteira-
mente pelo reparo.

A parte posterior da mulata tem uma pá
em contacto com o solo e co n a p &t. te inferior
da culatra de reparo, na pasiçã,o de tiro.

A muleta é terininala. par uma pá. disposta
para facilitar a sua cravação no solo, sob a
percussão da culatra de reparo, e pua 03
terrenos moles e arenosas, ajuntamos um
alongamento á pá, aumentando a superficie
em coniacto com o solo e impedindo a pá de
descravar.

Para sustentar a inumetai na posição de
anda? e para impedir de si crasar muito. sem
comtudo prejudicar o movimento de :acuo
previsto, empregamos cadeias ou hastes de
ligação, da parte posterior da muleta ao re-
paro; e para reunir invariavelmente a parte
posterior da mu'e'at á culatra de reparo col-
locada sobre o jogo dianteiro da carreat, ou
em posição de andar fazemos uso de cadeias,
ganches ou cavilhas.

A pontaria lateral realisa-se por meio do
um pequeno reparo, tendo um eixo vertical
collocado na parte posterior e uma garra cir-
cular horizontal, concentri a ao pivotosituada,
na parte anterior deste ultimo; o pivot e a
garra ligam o pequeno reparo ao repara pro-
priamente dito ou caixilho de reparo, e asse-
guram, com o aparelha de pintaria lateral,

seriedade destas ditas partes ilo reparo.
O apparelb0 de rectificação de pontaria late-

ral é organizado para fazer riam o pequeno
reparo alguns grãos da esquerda para direita
ou inversamente hm torno do seu pivot. Este
apparelho é, assim como o mecarisrno (te
pontaria para cirna, collecado na pai te ao-
terior do piqueno" reparo. isto é, (lu lado da
bocea do canhão.

Empregamos um freio cana chapins de fri-
cção. actuados lir meio de uma manivella
com parafuso, de varões e de alavanca, per-
rnittindo applictr com a mesma ene • gia, os
chapins contra as rodas, mesmo quando ex-
iste uma d fferença notavel entre Os diarne-
troa das rodas de um mesma reparo.

.Einlitn, refo rçamos o eixo por mak) do uma
chapa tornada regida em sentido vertical
peia dobra de um i l e saiu bordos livres.

Os aperfeiçoam e ntos q me fizemos rica:Lm-se
representados nos detenhas Jur aa, ,s
quites

A fig. 1 representa em elevação lateral o
pequeno reparo, a. aecção do caixilho polo

plano AB (figa. 8 e 9), em sacão vertical da
muleta elastica com mo'as apparentes peto
sou eixo de fige sa. Nesta mesma figura, a
a'avanca d • pontaria de culatra é ah Lixada
pela parte posterior e esti tudo prompto para
o tiro.

A fig. 2 representa em elevação a parte
posterior do caixilho de repart.) e da muleta
na posi ção de andar.

A fig. 3 representa em secção a muleta
elastica airia mal is oaeultas.

A fig. representa em plano a muleta
elastica simples, com a cadeia da parte pos-
terior biturcaila.

A fig. 5 repra senta em plano a muleta
elaatica simples como duas cadeias la.teraes
de articulação da parte posterior ao reparo.

A fig. 6 é a vi-ta era elevação que corres-
pondt á tig. 5.

A fig. 7 repesenta cru aleracila o pequeno
reparo com ineeanis p lo de. rect ificação da pon-
taria lateral, e a secção vertical do caixilho
de reparo pelo seu plano de sytnetrias.

A fig. 8 mostra urna secção I orizoatal se-
gundo CO, EF (fig. 7) do caixilho, e de um
mecanismo deractiticação mte pantaria lateral;
o plano iio reforço do eixo e das rodas ; o
plano de urna muleta plastica dupla, e o
plano das cadeias de ligação ao reparo.

Suppõo•e o po ;raio r -paro removido.
A fig. 9 é um pla.ro de reparo, com pe-

queno reparo e mecanismo ds rectificação de
pintaria latteral, tendo a alavalic t da cula-
tra levantada para a parte posterior.

A fig. 10 represeata (posição de tiro) um
incido de ligar a muleta ao caixilho por meio
de listes  telescopicas.

A fia. 11 é a clavação da fig. 10, na posi-
ção de caminhar ou sobre o jogo dianteiro d t
carreta.

As figs. 12 a 13 são as secçõaa vertieaes
de uma inu!eta elastiea de ar com pronido.

A fl. II represanta oro elevação o pequano
reforço, e o carta vertical do caixilho de re,
paro, e do ia auperalor com molas rn
subliersas no IquicIo do frau) hydraulico.

As figa. IS e 16 roprcaanturn um recupe-
rados com molas de ar cainprimido, fig. 16)
no qual o liquido do freio é contido na haste
central.

A C. 17 é uma secçio transversal de uma
muleta rigida com me • iperalor simples.

A fig. 18 é urn p t ano de uma muleta rigida
csin recapeeador dupliavisto e n secção trans-
versal ((lg. 19).

A fig. 20 é uma variante do recuperador,
(fig. 14 ou 15).

As figs. 21 e 22 in l icitar duas variantes
de, molas metallicaa para recuperadores de
volta para a bateria.

A fig. 23 representa em elevação uma cula-
tra de reparo, a ptrte poste lor de uma mu-
leta elastica ou rigida, reuniu' is entre si na
posição de caminhar, p ir um gancho.

As figa. 24 e 25 representam em secção
transversal (fig. 24) e em elevação uru alon-
gamento da' pá.

ias figa. 244, 27, 28, 29, 31, 31 e 3'. repre-
sentam em seção transversal vertical um
pequeno reparo, assim cimo secções em ele-
vação de diversos mecanismos de rectificação
de pontaria lateral.

A fig. 33 è a elevação correspondente da
fig. :J.!.

A fig. 34 é uma socaão harisontal corre-
spondante ás figs. 32 e 33.

A fiz. 35 represam) ta. urna secção horizontal
da parte anterior da pequena relia) e do cai-
xillio,asim como um plano de um outro me
canis:na de rectificação da poa.,aria lateral.

A fig. 33 representa o lado esquerdo de um
reparo na posição de tiro, tendo o nosso freio
com chapins; o reparo tem unta muleta elu-
de inclinada que o deseaho representa, sup-
panda o reparo no fim do recua, e os clatpins
são a aa i xados para a parto posterior coatra
os tabtrays do e' ixillmo

A fia • amaps, sant ), o laTi e guardo re•
pll'J. ;$trdl tilo ao j 14o lati teira da carreta,
estando rs freio corri chapins prornpto para ser
actuado.

A fig. 38 é um plano do freio com chaping
na posição de caminhar.

As figs. 39 e 4u mostram a secção transver-
sal (Lig. 3 .r/), e a elevação anterior correspnn-
lente (fig. 40) do uma chapa reforço do eixo

de reparo.
A muleta elastiaa inclinada (figa. 1, 3, 4,

8, 12 e 13) é constituiria por um cylindro com
freio a com guarnição estanque, contendo
liquido, e no qual se move um embalo ma-
cias° b ( fi g . 1 ) ou embolo mergulhador
(plangeur) h (fig. 3); um tubo d de reforço do
muleta, envolvendo o ernb 'o (fig. 1) é dis-
posto para l'es 1 .zar sobre o cylindra hydrau-
tico e sarara dai guia a uma mola metall'ca c
em uri Ou v' rios elementos, de qualquer
secção, este: der do-se sobre o maior compri-
mento da inuteta.

A extremidade da muleta situada pa sto da.
culatra tem um tubo e protegon loa mola.

Esta mola é apptrente na figura 1, mas
pólo estar °exulta na haste cylindrica do
embalo mergulhador é (figuras 3 e 4) sendo
desneces ,ario neste vaso empregar os tubos d
e e representais na figura 1.

A muleta Ode estar collocada ao compri-
menta (par baixo, por deatro, por cima ou
pelos lados) do caixilho oa flecha de reparo;
está ligada á parte anterair do repa 'o por
una eixo h (pa.rafuzo ou pino) sustentado pelo
supporta i, solidario do caixilho de rapai o J,
e é prolongaria para a parte posteaior ciada é
terminada por uma pá f ema conta ato com a
culatra de reparo e dirig da sensivelmente
sagitado a direcção do esforço de percussão
transmittila pela culatra; esta pa tem Utna
parte cortinais terminada por uma ponta
mais ou menos obtusa e tora uru espalda g.

Em legar de empregar molas corno recupe-
radores de força viva, pode nos utilizar o ar
c imprimido (figura 12). ene'rendo os vacum
de,xados C 1 e C 2. entre as peças; o cata-
dro aydra.ulica está collocado nesta figura,
na parte posterior e o tubo de reforço forma.
embolo no tubo protector.

Na figura 13, o cylirdro hydraulico está
na parte anterior (is.o é, do lado da bocoa
do canhão), o embalo mergu l hador está. na
parte pasturior, o tu'io de reforço d (figura
13) constitue um resesvatorio de ar compri-
mido e o cylindro I ydraulieo forma embslo
neste tubi , una animei estanque separa o li-
quido do ar.

A muleta pólo ser constituida por um ou
varies cylindros ou grupos de cylindros a 1
a 2 (figura 8), e embalos b 1 b 2 (figura 8)
paralle'os.

O funecionarnento desta muleta elastica
inalinada é o seguinte;

Na partida do tiro, a culatra appoia-se
fortim-pinta sobre a parte inferior da pá (e
crava esta na terra, depois O conjuncto
c tnhão e reparo. rccua ao mesmo temi po,
a p irta cortinte da pá fica na fenda do sólo,
o embolo h perastra no cylindro o, repelia o
' i gualo contido nas o 'cyliralro da parte pois,
ter mor para a anterior, (figa. 1, 3 e 12) e da
parte anterior para a pastermor (fig. 13) por
orificioa pimticados no embolo ou ranhuras
feitas na parede do cylindro; durante este
tempo, a mola c imprime-se e a muleta le-
vanta-se algüns grãos diminuindo-se eraa ..coinppiment

Terminado o recuo produzem-se os movi-
mentos instara is das precedentes.

O resuparador de força viva pólo ser
vado inteiramente pelo caixilho de reparo
ema Ligar de ser pela propria muleta, reali-
zamos assim uma mlisposiçã.o do muleta re-
gi 'a (ligs. II a -?0). A muleta propriamente
dita lç (lig. II), do madeira ou de metal,
do qualquor perfil, é terminada na parte pos-
terioe pela parte cortante da pá f com espaldo
g, em contacto comn a culatra; está ligada na
parte aiterlor do reparo por uru eixo h (ou
outro orgão semelhante) à baste b, do cabeça
formando embolo, deslocando-se no interior
do tubo a, fixado ao reparo J e fechado nas
extreinala les. Urna mola ç de um ou mais
elettuart,;s, n '(3 secua qualquer está collocada
no tubo a arn rola da haste b, servindo-lhe
do agua e mie apoio pela parta superior, e o
espaço livre deix ido por esta mola neste
tubo a é cheio de liquido.
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no fim do receei (ver fig. 36) o da manter a
pá tia ostaila	 i a . te ir ter- ar ela r	 -r 
quando eA.a é levantada. e, para eeto elf iw,
os recuporadoros são subinetteb sa unia com-
pressão que tem por efeito entesar a -ou as
cadeias ou haatisueescopins 1 ou 1' P e ou l':
e esta tensão é regulada afim de produzir uma
força transversal do baixo pata cima, assas
forte para pi .(luzir e resaltado indiaado
acena. A inclina ',o e o comprimento da ou
das cadeias ou bastes p "anatem ao reparo
recuar a quantidade prevista, sem fazer das-
cravara pá.

Pari reunir da tona maneira mais rigida a
tarte pasteeior ia mure ta á culatra do Topar°
colloaada sobro o jogo deanteiro ou em po-
s ição de e . m . a ha r, empregamos urna peauena
cadeia com gancho n, disposta para ser re-
unida á ca l em itielitmea 1, simples ou duela,
quer dila cr .mente, quer por meio de uma,
cadeia iliterniediaria ne e iseo quando a ala-
vanca da calataa do reparo é abaixada solve
o reparo, isto é na posiçio de repouso ou de
caniinhar (figs. 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 36 e 37).

Com) variante, pelemos trnpregar tima
ou duas pairem:is cadeias com gaacho ti t n'
fixadas directamente ao caixilho de reparo J,
pira serem engãnchadas as hastes ou cadeias
l' ou 1 ou á pá, quando o tiro acabou (figs. 10
e 11).

Podemos ainda empregar ganchos sem pe-
que ias cadeias a' a i , aetuad a pela alavanca
de culatra, e dispostas para enganchar a pá
qusn to esta alavanca se abaixa sobre o irai-
adilo de reparo (figs. 14, 15, 16, 17, 1(1 e 23).

A bocaa de fogo descan ,a sobre o reparo
cor rreio de pequeno reparo p eigs. 1, 3, 7,
14, 15 o lte. Este pequeno raro teto na
parte posterior um eixo veatical O. levado

tra,ves-a de reparo V, e na parte ante-
rica' tinosunos g mude ra g descansanda sobre
a barda horizo dal r. enneentitta ao eixo. O,
da forte travessa de reparo a. (As palavras
horizontal e vertical suppõam o reparo era
triain ria sobre um sólo horizontal com a pá
era vai a e

A borda r introduz-se sem movimento
swisivel na garra q. O eixo está collocado na
proximidade do centro do gravidade do com-
,,uncto, reparo e boca de fogo, preferivel-
mente pa..a a parte posterior' deste ponto.
O seu eixo acha-o NO plano do syrnetria
reparo ou sobra 11111 dos lados deste plano.

Os Mecanismos de pautaria para cima e de
rectificação de pontaria litoral estão dispos-
tos na parte an.erior do eixo. Os esfoi .ços do
recria o do levantamento são transmittidOs
p . lo eixo e pala garra circular do pequeno
rep iro ou supporto do eixo e ao caixilho
circular.

A parte anterior do pequena reparo pede
soffre tiro deslocamento angular lateral de
alguns giáos em torno do eixo.

O ume resino tia rectificaaão de pintaria
later . 1 permitte actuar sobre a parte ante-
r ir do pequena repara. Compõe em- (figs. '7
e 28) de um ei o de rosca t transversal, suse
tenied ) pal t.parta anterior do caixilho J 0
actuai, por uma manivela s (fig. 9), collo-
eall3. á direita ou á esquerea, arleante
atrai ou em frente do eixo O, quer dirocta-
manto (lias. ari e a',)i, quar por intermedio de
nina e- grenagein conica (figs. 27 e 31) ou hee
licoi•lal (tias. 28 e 31).

Este eixo de rosca sa pelo gyrar sobre si
ineono, isto é. não Vale ser destacado longe
tuilinalinen t e. A sua parte rose.a, la actua

eie 27 e 2 ',0 sobre urna porca e com
sal,et cii, iii reduziria em uma abertura do
peauetio reparo, sena mavirnento lateral ou
aindi :.obro um arco dentado z, talhado no
pequeno reparo na parte anterior do eixo
(fig. 35) ou rendi sobre um roda helicoidal
(liga. 32 o 33) sustenta la pelo caixilho ou
pela peaa ai e tornada solidaria de um rodote

angronando com um arco tenta-lo
na par to anterior do pequeno reearo.

O eixo 11 roLca t' pede tairibnn não gyrar,
elas deslocar-se eingitudirialtnente (figs. 20,

/ e 3 J 1; rorna-os o ste eas,, sol i :ario no sen-
1WO Ili) eixo (10 tirar,) pita uma Salielleia
lo pe pleno reparo ou outro meio analogo, a
qual saliencia está inserida sem movimento

lateral em um encaixe deste eixo t', que é
ar, astada longondinalmento por uma porca
unieovel no a ititido longitudinal deste MOSM0
eixo.

Es a porca é constituída pelo centro da,
manivella ou do uma dia rodas de engrena-
gem intermediarias.

O ire' a de chapins do fricção differencial e
de manivela (fias. 3e. 37 e 38) compõe se do
chapins A e A' (fig. :Si articulados aos lados
do caixilho em N' N' e movidos pelos varões
B 1 e Is' ac.uailos pelas manivellas D 1 e D'.

Esta, estão mo emite; respectivamente sobre
os dou eixos C' e C' no prolongamento um
do outro, suste itados pelos supportes LL...
lixados ar) raporo e separades p ,r uma ala-
vanca de cotovelloe ou pelo seu equivalente,
podendo oscilar Mn terno do eixo COMMUIT1
aos dous eixos do manivellas. OS doua e.xos
C' e H' levam respeia , va tient() as inanivellas
R' e R' que estai ligadas com urna pequena
folga á peça E, que se insere ao mesmo tempo
nestas duas manivelas It' e R' e em um dos
braços da alavanca ile cotovelloF. O outro
braço da alavanc t esti ligado pelo eixo G ti
baeta de rosca 'Leo:locada entre as duas mani-
velas RI e 112 a mesma distancia ile onda
um. Esta haste leva uma porca 1 actuado.
pela manivela J.

Este freio funceiona corno segue:
Actuando sobre a manivella J. para aper-

ta l. o freio, a alavanca le por meio da peça
E, obriga os dous eixos Cl e C2 a gyrar, o
que determina a approxirnação elos chapins
contra as rodas. Estes chapins estão aperta-
dos com a mesma força, mesmo quando as
Iodas temia diainatros differentes, a alavanca F
esta a imeed distancia de RI e R2 e a peça E
tartri-sa obliqua autornaticamente,conforme
o necessitam as rodas.

Na fia. 36 os chapins estão abaixados contra
o caixdho e sust intatos nesta posição pelas
cavilhas Ml e Me, estado os varões BI e B2
enganahados ao caixilho.

Nas figs 39, 40 ternos represen tado ao
chapas cobrindo o eixo. Sobre o eixo de re-
paro s encontra se a chapa de cobertura P
recurvada em R, era vista de dar no sentioduo

aical, uma grande rigidez a esta chapa e
por consmue icia ao eixo. O caixilho
flecha de reparo é rapr , sentado por Q.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

Os aperfeiçoamentos, que temos realizado,
nt canstrucçao de reparos raontados sobre
rodas, e que consistem :

1, na applicaçã) aos reparos montados
sobre rodas para. limitar o recuo do conjuncto
de um canhão e de uni reptem, a fazer voltar,
depois do cada tira, este conjuncto á posição
que occupava antes do aro;

De urna muleta elastica inclinada, collo-
carta ao longo (par baixo, por dentro, por
cima ou pelos lados) do caixilho ou flecha do
reparo. lig a da á pado anterior do reparo por
um eixo, (parafuso cavilha, ou munhões) e
proloneada até a parte posterior onde ter-
mina por uma pá, e de tal modo que alia
rce3ba o esforço da percussão da culatra do
repara. esforço utiliza-10 para cravar a pá no
solo des le a partida do tiro, e finalmente or-
ganizado para pe amttir um grande recuo
ein ottençew ao seu compernentotot•l.

Esta muleta elastie- inclinada, sendo com-
pista no seu conjuncto, como exemplo de
uri- rOsp.leiçin f!;f's ra.1 de muleta ela.stica in-
chilreia (fig. 1) ame cylindro hydrairlico
a com ua guarniçio estanque, collocado
tento da culatra de reparo e termina 'o pela
pá de retbrço f g, em contacto como a culatra
de reparo ; do embolo macissa h deslocando-se
no eylindro a, e cuja haste está ligada á parte
anterior do reparo por um eixo /à (ou para-
fuso, cavilha. munliões); de uru tubo d de re-
forço da ~teta envalvendo o embolo, dis-
post pai n. (iosbziir polo cylindro hydraulico
o servindo do ania a unia mola mi stallica ap-
plronta c, de ton oir Ines elementos, de se-
cee it aguar, es'	 1 tnilo- ge no maior com.
'prim e :11m ela atua ta, 7 o . nan . lo seus pintos de

o e no	 ' ola hasP,o tio emb li) o
Ino	 .j,) n 'y (I IHr( ) levando a pá, e prote--
amo na parto pasterior da muleta por um
tubo protector e;

No caso da mola estar submersa no liquido
o tubo exierior Veie ter ou não ter ranhuras
de escoamento do liquido, pationdo a hasta
central ao mesmo tempo ter ou não metidas
de escoamento.

Em togar de submergir a mói°, no liquido,
podemos separal-a (fig. 151; o liquido do
freio está neste caso contido na haste b,
compressão de molas, fortrando cylindro hy-
aranha° com ou sem ranhuras de escoamen-
to. O recuperador tem além disso um embalo
hydraulteo b (com ou sem abarturasde escoa-
menta) lixado á parte posterior do fundo do
tua() a. le -e•se neste case uma tampa d es-
tanque, na extremidade poeerior da haste
oca b.

podemos tarribern substitoir o ar compri-
mido que e-ta em e (fig. 161 em vista da
suppressão da nee a de rei/arpara-ao e.

O tubo a, e a 10g n Lr (10 0:1,;ir	 pele ser
moval. Ne-te cioo iflg. 20), e-tà lig .do pelo
eixo h e seu fundo anterior A á, muleta rigida
k. Este tubo a ó moa& segundo o seu eixo
em supportes levado pelo rep iro J. A haste
do compressão b, na cala ça quo esta desde
então fixa, está sujeita pela sua extremidade
postor or e calatra do rep ,ro.
" A ',tateta rigida pado importar um ou
varios remporadores ai a2 (fig. 18).

AS molas do recuperador pelem ser de um
ou mais elementos de secção qualquer. N,a
flgs. 21 e 22 indicamos cartas de molas, de
Facção circular ou rectangalar.

O funicionamento da ul ta rigida incli-
nada é o soeuinte: Na partida do tiro, a per-
cussão da culatra do reparo sobre a pá
crava esta na terra. DepoS, o conjuneto,
canhão &reparo, recai.. Ao mesmo tempo a
pá f fica na fenda do se l o; a. liaste b ou
hastes al e 1,2 (figs. 14, 15, 16, 17, 18 e 19)
são mantidas pe'a muleta h, e não poleia
aa s itn partilhar do recrio ; o tuba a recta, a
mola ou o ar comprio no-se, o liquido piam
da parte anterior á posterior da cabeça da
la-te h (fig. 14) ou da parte posterior ti an•
terior da cabeça do embalo b (figs. 15 e IG)
poa orifieios do emb do ou ranhuras da cy-
lindro correspandent

A inclinaçao da muleta sobre a horizontal
diminue liseiramente, em razão da oblique
da 'e do recuperaaor.

Depois do mal ), a mola ou ar comprimido
reag ,an e conduzem o reparo á sua posição
primitiva era relação a pá f, fazendo cami-
nhar O liquido em sentido in%ers0 do prece-
dente.

No caso representado pela fi g . 2a, é o tubo
exterio • a que é mantido pela muleta h, e o
hasta h que partilha do movimonto de recua
do reparo ; mas os effeites pro luzido: 4 são se-
melhantes aos do caso procedente, e o resul-
tado final é a volta do repita) á posição pri-
mitiva de tiro.

A pá eotimpõo-se de uma parte cortante f
(figs. 1, 17, 19 e 25) e do um osptelo g, des-
tinado a limitar a cravação. A parte cor-
tante é perfliada, segundo o esforço percroisor
da cravação. e é termina-1a em baixo por uma
ponta saliente situada no 10010 do compri-
mento da pá e no plano vertical de syme-
tria do reparo. O folguei& (fig. 25), formado
na ponta da pá, ó variava], mas preferivel-
mente obtuso. o a ini linação na ponte f cor-
responde se isivelmente á direcção do esforço
parcu-sot . da eu ara do reparo.

No .; teremos mu te trone .; on arenosos, era
v ; sta de auae.eniar a superacio em c intacto
com o sido. 'juntamos á pá ia. 25) um alio'
gamento tia lia /", formado de unia plaea
convexa fixad a contra a parte ata In, da pá.

Temos indicado acima o modo de I igaçaa
muleta á parte ante rior do reparo por meio
de uni eixo h (ou do munlióes, pino, para-
fuso).

Na parto pottcrior esta ligação é assegu-
rada per moi , ,ra 1) fure I. On-

gnn ,lrfil a mulata por ain 'mio o ao caixilho
oor eutr (fle. 1, e.. 3 c 41. .Estm cadeia I
pode ser ,itliste nide e por (lieis cadeias h-
term ... e 1 .2 (lles.	 n, 7,	 14, 15. IR. 18 e
23) eu par Orna ou duas hastes rei .scopias
(figs,.	 II).

Este meio de ligação tem por fim impedir a
culatra do reparo de se afastar muito da pá



U7314 Ilabbado 25
	

OPFICTixt,	 Dezembro-189"f

20, na applicação dos reparos sobre rodas
para produzir o effeito indicado no n. 1 de
uma muleta elastica, inclinada, descripta no
n. 1, é na qual, como variante, o embolo b
reivindicado no n. 1 é substituido por um
embolo b do typo de mergalhador de hast e
Soa (fig.3) para alojar e dirigir a mola me-
tallica c, que se torna assim occulta e na
qual os tubos de refbrço d e protector e são
supprimidos;

3°, na appliceção aos reparos montados
sobre rodas, para produzir o effeito muicado
na reivindicação la de uma muleta alastes
inclinada, caxactealzada na dita, reivindica-
ção, e na qual camo variante, a mola rae-
tallica c recuperadora de força viva, reivin-
dicada nas reivind icações 1 3 e 2" é substitu
pelo emprego de ar comprimido enchendo
(figs. 12 e 13) os vacuos c 1 e c 2 deixados
entre as peças, por meio:

(a) da disposição (fig. 12) constando, além
do cylindro hydraulico, collocado na parte
posterior (lado da culatra) e do embolo, da
tubo de reforço cl formando embolo no tubo
protector e;

(b) da disposição (dg. 13) constando do
eylindro hydraulico na parte anterioa (lado
da bocca) ligado ao reparo pelo eixo 4 ou
outro meio, do embolo na parte posterior
(lado da culatra) e do tubo de reforço cl
constituindo reservatorio de ar comprimido,
no qual o cylindro hydraulico fôrma embolo,
e em flui um anilai estanque de separação do
liquido doar;

40, na applicação aos rapar( s montados
sobre rodas, para prcduzir o effeito indicado
na reivindicação l e, de urna muleta elastic
Inclinada, amplas, dupla ou multipla, isto é;
constituida por um, dons ou alais cylindros
a 1 e a 2 (fig. 8) e emboleis b 1 e b 2 caracte-
rizados nas reivindicações precedentes, ou
grupos de cylindros hydraulie a e embolsa,
podendo estes cylindros a embolos s srern coa
locados indiferentemente uns e outros na
parte posterior (lado da culatra) ou na p
anterior (lado da bocca) da muleta, qualquer
que seja a disposição de recuperação de força

•vira adoptaria (molas apparentes, °saunas,
ar comprimido);

50, na applicação aos reparos montados
sobre roias para produzir o efeito indiriado
na reinvidicação l a , de uma muleta rigida
inclinada, e de uru recuperalor de força viva,
collocados ao longo (por baixo, por dentso,
por cima ou pelos lados) do caixilho ou 11e-
aha do reparo, ligados entre si, para a parti
anterior do reparo por um eixo (parafuso,
eavilha ou munhões) send o a dita muleta
rigida de madean ou de metal, de qualquee
perfil, terminada na parte posterior por uma
pá em contacto com a culatra do repa 'o,

 que a pressão desta ultima prolue
desde a partida do tiro, o oravamento da pá
no solo, sendo o dito reparador da muleta
rigida levado completamente pelo reparo da
qual é solidarlo e composto de um tubo ex-
terior a (fig. 14), contento o liquilo (com ou
sem ranhuras para o eecoamenta do liquido)
fechado nas suas extremidades, fixada ou
ligado invariavelmente ao caixilho no qual
80 Move a haste central b, de cabeça Ê)r-
mando embolo (com ou sem aberturas de 03-
comento) ligado pela articulação h. á Ma-
leta rigida propriamente dita h se,iviado a
Mate b guia (assim como o tubo a) á mola
e mergulhada no liquido, composta de um
ou mais elementos, de secção circular (ag. 21)
ou reatangular (fig. 22) ou outra, tomando
seus pontos de apoio no filado superior do
tubo a e na cabeça da haste b.

6°, na applicação aos reparos montailoi
sobre rodas para produzir o effeito inaicario
-na reivindicação I" de urna muleta rigida
inclinada caracterizada na 5, reivindinnao e
composta, como vaeiante da h ate b, dc com-
pres-ão de molas, ôca (dg. 15), co-tenda o
/iludi° do freio e formando cylindro hy-
draulico (com ou sem ranhuras do escoa-
mento do liquido) munido da tampa estan-
que d, na qual se move o embolo hydraulico

s b, fixado no fundo de traz do tubo exterior a,
servincla com a haste fica. h serve de guia a
mola c que póde sor supprimido e substatuida
pelo ar comprimido (dg. 18)

7,, ris applicação aos repa-'rs mantadoa
!.1.re rodas para produzir o rffjtl indicado na

reivindicai tio l a , de uma In :lata, rigida:, in-
cl i nada, caracterizada nas reivindicações
na. 5,6 e 7, e na qual como variante, o cy-
lindro exterior a (fig. 20) é articul ido á mu-
leta 4 e polo correr segundo seu eixo em
supportes fixad:s ao caixilho, estan do a
haste b ligada á parte posterior deste cai-
xilho;

8, lia applicação aos reparos montados
sobre latias para produzir o effeito ind'earlo
na reivindicação 1, de urna muleta ri zida
inclinaria caracterizada das reivindicações

G" o 7a , e comp.ie'lendendO dons ou mais
recuperado-'es de fo2.ja v,va, isto a, conSti-
tui l 'os por deus ou mais cyli adros a , a,. (6v. IR)
e Pastes b 1 , 120 , potlenao indi ffi r rentemente ser
liga os invariavelmente uns aos outros, ao
caixilho A o reparo (fig. PM qualquer que
seja a disposição (molas me rgulhadart ou não
no liquido do lime, ar comprimido) de recu-
peração de força viva empregada

9, na applicação ás muletas inclinadas,
el st:na ou rigidas, para facilitar a sua
cravação no solo, sob pressão da. culatra do
reparo, isoladamente ou em combinação com
cada uma das reivindicações 1 a 8 e aub-rei-
vindicações:
•-a) do uma pá (figa 1, 17, 19 e 25) com-

p-sta de uma parte cortante f e de um es-
paldo g, destinei .° a limitar a cravação, sen-
do a parte cortante delineada segundo a ala
direc ,aaa do osrorço de percussão da cravação,
e terminada na parte inferior por uma ponta
saliente colocada no meio do comprimento
da pá no plano vertical de symetria do re-
paro e formaria por duas linhas produzindo
entre si um angulo d (lig. 25) mais ou me,
uso obtuso

b) de uru prolongamento da pá f (fig. 25)
formara de uma placa convexa fixada contra
a parte cortan:e oa pia com o HM de au-
gmentar a superficie em contacto com o solo
nos terrenos moles ou arenosos.
• 10, na applieação aos reparos montados
sobre rodas e com muleta, para estabelecer
uma ligação da parte poetorior da muleta
para o reparo e para a culatra do reparo iso-
lalamen e ou em combinação com cada uma
das rei vindicações 1 a 9, e sulareivinlicações:

a) por meio de cadeias ou hastee telescnpi-
cas ragulaalas de maneira que : sob o esforço
de extensão inicial transmittida pelo opera-
dor, a pá fica apancada contra a culatra
quando esta se levanta; sendo o comprimento
e a posição destas cadeias ou hastes taes quo
não fa i.ana descravar a pá no fim do mala
previsto, a não ser por uma oravaaão a nor-
mal, que as cadeias ou hastes teem tambern o
fim de impedir

b) por meio de pequenas cadeias de gancho,
cavilhas, ganchos rigidos destinados a ligar
de uma maneira segura a parte posterior da
muleta á culatra do reparo, quando o reparo
está atrelado á parte anterior da carreta,
sendo estes meios de onganchar de preferen-
cia produzidos ou realizados pela alavanca de
pontaria, arim de qus a one;ancaagem só se
conserve na posição, quando a alavanca da
culatra está abaixada sobre o reparo, isto é,
fóra da posição de tiro.

11, na applicação aos reparos sobre rodas
isrdadarnente ou em combinação cora cada
uma rias reivindicaçã,es I a 10, e sub-reivin-
dicações

a) de um pequeno reparo p colloeado entre
o canhão e o re paro. munido pela parte pos-
terior de um e'xo vertical O, sustentado pela
travessa do reparo V, collocado na p 'oximi-
daria de centro de gravidade do conjuncto
-canhão e reparo-, de preferencia atrás
deste ponto, e na parte anterior deurna garra
g, assentando sobre a borda horizontal r da
travessa do reparo U, sendo a dita boi-da r
concentrica ao eixo O, ligando-se sem movi-
mento sensivel á garra q de maneira tal que
a parte anterior do pequeno reparo possa.
soffrer um dedocarnento angular lateral de
almas grãos era roda do seu eixo O.

12, na applicação aoS reparos montados
sobro rodas, em combinação com a reivindica-
ção ll a de um mecanismo de rectificação de

pontaria lateral, permittindo o deslocamento
angular do pequeno reparo (figa. 8-28), :a-
presentado por um eixo de rosca t transver-
sal, sustentado pela parte anterior do caixi-
lho J, e diriaido por uma manivella s oollo-
cada á direita ou á esquerda, adeante ou
a.rás, ou em frente do eixo O, seja directa-
mente (figa. 26-29) seja por intermedio de
uma engrenagem contra (figa, 27 - 30) ou
helicoidal (figa. 28-31), podendo o dito eixo
de rosca:

a) ou não garrando sinãn sobre si mesmo
sem desIceamento axial (figa 28, 27 e 28) e
então a sua parte de rasca oporia sobre uma
porca ligada a uma abertura de pequeno re-
puio, sem movimento lateral, ou ainda sobre
um arco dentado.:-, talhado no pequeno re-
paro adeante do eixo (fig. 35) ou tambem
sobre uma roda helicoidal (figa. 32 e 33) sus-
ta itari e pelo caixil .o is e feita solidaria de
u tia rodinha inserida em um arco dentado a*
talhado adeante de pequeno reparo;

b) ou não gyrando sobre si mesmo, mas
deslocendo-se segundo o seu eixo (figa. 29,
30e 31) elle é então tornado solidario no sen-
tido do eixo do reparo ou outro meio, estan-
do esta onerada ligada sem movimento
lateral a uni entalho deste eixo de rosca, que
é levado ao longo do seu eixo por uma porca,
immovel seguindo o Ires= eixo, parca for-
'nada pelo cabo da man 'valia ou de uma das
rodas das engrenagens intermediarias.

130 Na applicação aos reparos montados
sobre rodas, iaolazia.mento ou em comtinação
com cada uma das reivindicações que prece-
dem, de uns freio da chapins differencial e de
manivella (figa. 36,37 e 38), c.omposto de doas
chapins Al AZ, articulados no caixilho do
reparo, e dirigidos pelos varões BI B2 movi-
dos pilas manivellas Dl 02, que estão dispos-
tas resp2ctiva mente sobre os dotes eixos Cl 02
em prolongamento um do outro mantidos
pelos ar aportes LL... e separados por uma
alavanca de oetovello F ou seu equivalente,
tendo além disso os eixo' Cl 02 respectiva-
me nte as manje-cilas RI R2 ligadas com um
pouco de movimento pela pc';.a E que se liga
RO mesmo tempo a estas duas ma e ivelaa e a
um dos braços da alavanca de cotovello F.
sendo o outro braço auto, ligado pelo eixo G
á haste de rosca II, collocada a igual distan-
cia e ent. e as duas manivelas RI R2 e tendo
a porca I dirigida pela manivela .1 de maneira
tal que o movimento de rotação de alguns
grãos da porca de manivela 1J, provccando
a rotação do eixo de cotovello e por coem-
querida dos doas eixos de manivelas, per-
mitte a applicação dos chapim alternada-
mente contra as rodas e contra os tabuões do
reparo, que sejam os diametros das rodas.

14, ra appticação aos reparos montados
sobre rodas, isoladamente ou em combinação
com cada uma das reivinlicações precedentes
de uma chapa de resguardo do eixo (figa. 39
e 40), estendida na sentido vertical pela ar-
qui ação de urna das suas extremidades.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1801.-
Como premir !dores, JuTeg Géraud & Léclerc.

ANNUNCIOS
Companhia do Formicidn Ca-

pane ma
MiNV0OAÇÃO

De ordem do coLselho director, convido de
nove os Srs. accionistas a se reunirem em
aeaembléa geral extraordinaria, para o fim de
deliberarem sobre a reforma dos estatutos e
reducção do capital. Sendo esta a terceira
convocação, a assembléa funccionará com
qualquer numero de eccionistas presentes,
umpridas as disposições legam referentes ao

assumpto, devendo ter ligar a reunião no dia
30 do corrente, a 1. hora da tarde, no eecri-
ptorio da Coma inhia., á rua do Visconde de
Inhauma n. 29.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1897.-
G. Fagueiras, gerente.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro- la97.
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Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 23 de dezembro de 1897

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se 10 Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem aflui do que

Se pague acouta. na hniairtancia do 45$500,
de objectos de expediente fornecides ao Su-
prema Tribunal Federal, em novembro findo,
por Cardoso Pereira 8c Comp.

Se escripture como receita eventual, nos
termos do art. 1°, n. 49, da lei n. 428, de 10
de dezembro de 1895, a quantia de 6:114$322,
recolhida ao Thesouro Federai em 22 de no-
vembro findo, pelo cidadão Mariano Francisco
Nelson, proveniente da renda arrecadada
pelo lazareto da Ilha Grand°, durante os
meses de julho a setembro unamos.

—Remetteu-se áDirectoria Geral de Conta-
bilidade do Thesouro Federal, para o devido
pagamento, o processo e titulo que reconhece
o direito de D. Romaria Adelaide Muniz La-
bottiere, viuvo do contribuinte do montepio
obrigatorio dos fanccionarioa deste minis-
terio Benjamin Constant Henrique Labottiere,
official da secretaria da policia , desta Capital,
a pensão annual de 1:600$, do accordo com
os arts. 31 e33, § 1° do decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1890, a partir de 17 de maio
do corrente anno, data do falecimento do
mesmo contribuinte, e mando*-se abonar a •
quantia de 200$ destinada ás despezas de fu-
neral ou luto,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDEI PUBLICA

Remetteu-se'aos Srs. directores
Da Contabilidade desta secretária de Es-

tado, os balancetes das despezás realizadas

pelo lazareto da ilha Grande, nos MONS de
setembro e outubro ultimes;

Do Laboratorio Nacional de Analyses, có-
pia do relatorio da planta denominada Morord
enviada a esta directoria pelo Sr. João Fran-
cisco Fernandes.

—Communicou-se:

Ao Sr. consul geral do Brasil em Buenos
Aires, que a pretençã,o do Sr. Dr. Francisco
Emery, vice-consul, foi bem succedida, tendo
sido elle considerado, pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, no caso do ser ad-
mittido ao exercicio profissional, independen-
temente de exame ;

Ao Sr. Emile Eugène Raffard, que provi-
dencie no sentido de serem pagos os emolu-
mentos para a obtenção do pespectivo titulo
de habilitação para O exercido profissional
do Sr. Dr. 'Francisco Emery.

—Accusou-se aos Sr. directores

Do Observatorio do Rio de Janeiro, o rece-
bimento de seu officio n. 154, de 21 do cor-
rente;

De Hygiene do Estado do Rio Grande do
Sul, idem de seu officio n. 290, de 17 de no-
vembro findo.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral do Braz11-3°. secçã,o—N. 1— Trieste, 23 de agosto

de 1897.
Tenho a honra de transinittir á vossa consideração as informações

que devo annualmente prestar ao Governo (Ta Republica sobre o mo-
vimento commercia1, mar/timo e economico de Trieste o do Irnperio
da /instila no anno de 1896.

Sande e fraternidade.—Ao Sr. Dionysio E. de Castro Cerqueira,
Ministro de Estado das Relações Exteriores.— Sully J. de Souza.

--
Movimento commercial do porto de Trieste em 1895.
O movimento commercial do porto de Trieste, no armo 1896, im-

portou em florins 640.;;60.228, assim descriminados
-

IMPORTAÇÃO	 EXPORTAÇÃO

TOTAL

Via
terrestre

F.

640.969.223

Nos annos antecedemos as cifras eirrospondentes foram as
segUini,eS

isrPORTAçÃo	 EXPORT kÇÃO

TOTAL

Via
maritima.

196.858.650 145.267.666 175.474.301 147.637.684 65.231.193
194.922.418 148.931.661 1W.87)7.5 1 3	 7.30 É;52.2nR.'7P.
-'01 '461.811 1" s III	 10.091	 160.:70	 677.472.621
200.867.560 175.332.621 169.635.514 151.2:)1.034 700.088.7%9
166.775.673 158.071.196 161.942.017 136.717.607 623.506.493

EXPORTAÇÃO

187.954.768 165.656.986
189.171.707168.856.714
188.414.482 164.529.810
184 . 978 . 956 159.194.671

1

Como sedenota, neste movimento o Brazil concorreu, em 1898,
com fl. 22,623.580, salientando sua posição como paiz exportador ao
lado daquelles que enviam seus productos para Trieste.

O valor total do movimento comunercial entre Trieste e o Brazil é
assim discriminado:

Importação do Brazil fl. 2.207. 136.
Exportação para o Brasil fl. 418.444.
As cifra; carrevandontes, Il )3 ultimas quatro atinou, foram as se-

guintes

Exportação para o
Brazil

Floriria	 Flori mis
556.271 29.093 213
1334.943 27.241.396
539.060 31.995.133
592.292 29.476.942

Apreciando os dados expostos, vê-se que o valor total do movi-
mento comniercial entro o Brazil e o porto de Trieste em 1896 apre-
senta uma diminuição de 6.852.662 florins, em relação ao anuo c'oe
1895, tocando. á imp. anilo 6,679.814 florins e á expoi tição /75.S48.
flori In .

Ests dilTorinça para inenos na impor tição explica sa pela /•,rnsca
deli; cei,,oçao que soffr,,u 1105S0 café, pois que senth seu preço em
janeiro, pelo de Santos meio filio, de 93.95 florins, por 100 kilograin-
mas e o do RO93.ifl, aquelle baixou em dezembro a 73.78 e este
a 71.73 florinis.

Via
maritima

Florins

173 .263 .421

F.

158.799.456

F.

151.718.650

Via
mar itima

F.

157.087.701

Via
terreste

1887
1888
188ii
189'1
1891

Via
terrestre

Via
maritima

Via
terrestre

1892..
1893..
1894..
1895..

Via mari-	 Via
tima	 terrestre

157.003.064 144.432.326
166.911.287 149.251.594
168.282.579 142.576.139
150.573.541 153.774.308

TOTAL

655.047.144
674.191.302
661.802.990
648.521.476

Total
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Não se deve concluir que esta oacillação para menos na balança da
importação, neste mereado,do nosso primeiro producto, seja motivada
pelo decrescimento do consumo; pelo contrario, este augmenta con-
sideravelmente.

As causas dominantes, na minha opinião, que motivarám esta
grande baixa, foram devidas ao excesso de producção que apresen-
tou a nova safra, e que, unida é, colheita de outras procedemos, ac-
cumulou nos mercados consumidores mais do que reclamavam as ne-
cessidades do consumo.

Não ha duvida que, ao lado da superabundancia do producto, a
especulação DOS mercados reguladores influiu poderosamente para
diminuir seu preço.

O movimento posto em pratica para attingir este resultado é po-
rem em acção uma grande actividade especulativa afim de reduzir o
stock ao stricto neoessario, produzindo esta manobra o resultado
desejado, pois ella tem por objectivo a accumulação do artigo nas
PrinciPeen Praças do Brasil como sejam Santos, Rio e Victoria; e,
não havendo nenhuma reais tenda preparada, a especulação tem cer-
teza d.o seu lance audacioso.

Itita asserção é apoiada no facto de que Trieste no seu movimento
regular de importação de café do Brasil no anuo de 1895, conservou
regularmente mais de 100.000 sucos em deposito; porém quando a
actividade da especulação teve noticia que a colheita no Brasil
seria abundante, tomou suas posições e muito engenhosamente re-
duziu o stock a pouco mais de 20.000.

Es'a pratica é hoje muito seguida, sobretudo nos mercados diri-
gentes, como Nova York, Havre e Hamburgo; porque esta iniciativa
em nada prejudica seu bampo de actividade, pelo facto de disporem
de meios rapidos de communicação para a transmissão e execução de
suas ordens.

Infelizmente, não me parece que se possa oppor um defesa ao es-
tratagema adoptado, porque a delicada posição do plantador não lhe
offerece meios de Obstei-a, em razão das necessidades imperiosas que
tem, de dispor do fruto do seu trabalho para satisfazer os compro-
missos que lhe são inherentas.

A unica solução preferivel a adoptar-se em teme ciroumstandas,
no meu modo de entender, seria um pacto .entre os fazendeiros de
café afim de que as colheitas Muras soffressem uma grande diminui
ção, para por este meio decrescer os grandes deposites no Brasil e
alçar o preço do artigo nos mercados consumidores.

Narsgasdo

Em meu ultimo relatorio tive occa.aião de levar ao vosso conheci-
'mento as condições da marinha mercante nate Imperio, e hoje peço-
vos licença para descrever o desenvolvimento que tem tido o Lloyd
Anstriaco, descendo á genesis da sua organização.

A Sociedade Lloyd Austríaco foi fundada nesta cidade em 1836, is-
clamada pelo progresso ascendente de seu movimento commercial.
Seu capital primitivo foi de 1.000.000 de florins. Na sua organização
teve por pensamento principal estabelecer rapida.s .00minunicações
entre as praças maritimas da Austria, com as ilhas joniras, a Grecia
o Archipelago, Constantinopla, Syritt e o Egypto.

O plano elaborado pela directoria teve immediata cooperação do
Governo, que não poupou seus favores em todas as circumstanciaa

que seu apoio foi reclamado, obtendo ao mesmo tempo o valioso
concurso da reapeitavel casa Rothschild, sempre prompta em fors
necer seus capitaes para empresas que trazem o cunho do infere=
geral.

Dos seis vapores construidos foi lançada a primeira experiencia
nas viagens feitas nos portos Adriaeos, do tonto, Mediterraneo e
Archipelago; concluindo-se deste ensaio a necessidade de uma linha
no Adriaco, especialmente entre Trleste e Veneza, estendendo suas
viagens á Albania e Menina, para assim pôr-se em communicajto
com os navios napolitanos, e por conseguinte com Palermo, Napoles,
Lis-orno, Genova e Marselha, em cujos portos tocavam constante-
mente vapores hespalhões.

Em 1837 chegou o primeiro vapor construido na Inglaterra, deno-
minado Ludooico Archiduque da Austria, o qual encetou sua viagem
a Coustentinopla, tocando nos portos de Ancona, Corfe, Patrasso,
Pião, Sina e Smirna, sendo recebido em todas estas paragens com
grande demonstração de aympathia não sé das autoridades tomes
como da população.

Neste mesmo anuo foram feitas as seguintes viagens:
Uma de Trieste a Constatinopla ;
Nove de Constantinopla á Alexandria; .
Duas entre Trieste e Alexandria :
Oito entre Trieste, Veneza, Ancona, Fiume e Dalmacia.
Vendo o Governo que a directoria não economizava esforços para

dar mais impulso á companhia, de maneira a satisfazer ás necessi-
dades do mamarei° deliberou que por intermeto do ministerio
do commercio se fizesse um contracto para a expedição de
malas e paquetes postaes entre Trieate, Ancona, Veneza e Dalmacia.
Em vista desta concessão do Governo, e fazendo a companhia o ser-
viço postal em toda a linha, Sua Magastade permittiu a todos os
vapores do Lloyd Austriaco a faculdade do içarem bandeira postal e
fleuma e concedeu aos officiaes e mais tripolação de usarem uni-
forme.

Na convocação de uma assembléa geral em 1844, foi resolvida a
compra de mais seis vapores á sociedade de navegação do Danubio,
trazendo esta resolução a vantagem da companhia poder fazer por
conta propria este serviço. Para a acquisição destes vapores o Es-
tado concorreu com a quantia necessaria, supprindo ainda mais a
somma de um milhão de florins, afim de que ella attendesse ás
reparações que fossem precisas. Para fazer face a estes favores do
Governo foi proposto e acceito que a companhia elevasse seu capital
a tres milhões de florins.

Por soberana resolução de Sua Magestade os vapores do Lloyd
obtiveram em 1845 as prerogativas de paquetes, participando das
grandes vantagens inherentes a esta concessão, como fome a loução
de taxa de porto, libardes, etc., etc.

Nesta mesma época a convenção, já existente com o Governo da
Greda foi ampliada ao Egypto, Turquia, Moldavia e Valaquia.

No primeiro decennio de sua °reação a sociedade pôde demonstrar
que neste periodo seu capital tinha triplicado, que o numero de seus
vapores de seis havia augmentado a 25, e a receita que em 1836
a 1837 não passou de il. 160.000 já attingla a meio milhão. Ao
lado destes progressos o percurso dos vapores quadruplicou, o nu-
mero dos passageiros augmentou em uma proporção collossal, e os
empregados que eram apenas de 200 elevou-se a 1.040, como tudo
demonstra o quadro seguinte:
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4.130.9821836-1837 	 1:05o	 et# 630 838.765 87 43.652 7.967 5.283
1838 	 1:57r +00 10 860 2.60o 1.293.311 214 82.715 21.959 20.898 11.391.82e
1839 	 	 ... 2:1004000 10 860 2.600 1.293.311 245 116.970 27.930 22.605 11.511.282
1810 	 2:1004000 10 860 2.609 1.293.311 285 135.740 38.886 29.80N 13.178.111)
1841 	  	 2:1004000 10 880 2.600 1.262.100 252 193.112 35.141 33.289 15.771.476
1842 	 2:1004000 11 910 2.778 1.302.000 263 125.740 34.301 36.761 15.06.232
1843 	 2.1004000 11 940 2.814 1.239.000 300 150.132 39.497 38.191 13.459.128
1844 	 , 	 2:1014000 11 1.380 4. 1 64 1.729.075 380 185.332 55.476 36.726 13.836.08£
1845 	 3:150400 20 2.110 6.30:, 2..5ao.5wo ;(r4 331.714, 117.949 132.716 26.807.929
1846 	 3:15040W 20 2.110 6.810 2.404.500 7)7 334.495 124.985 133.769 33.418.518

-
3.147 1.620.606 504.091 490.233 158.511.641

A medida qus se estendia o engrandecimento da companhia,
outras necessidades se apresentaram e para atttoule-las no segundo
decennio foi preciso recorrer a mais um emprestimo de uni milhão
e meio de &rins, para satisfazer ao pagamento do novos vapores em
construccilo e á repar crio de grande parte do material.

A directeria, obedecendo ao grande desenvolvimenta que apresen-
tava a instituição do Lloyd Austriaco, e impondo-se sua. emancipação
na construcção de seus vapores, foi resolvido a compra do um espaço

- --
adequado á construção de um arsenal com estaleiro e dique,segundo
as exhzencias modernas. Esta grandiosa e utilissima obra foi conclu-
ida em maio de 1 461, montando o seu custo a 4.u90.376 florins.

Neste mesmo periodo o numero de vapores teve um augmento de
mais 40. que com os 24 existentes elevou-se a cifra de 64. O capital
em acções subiu a nove milhões e os emprestimos a seis milhões de
florins,
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Felpes e outros farinaceos, etc. 1.027 254 8.50-10 em fevereiro e março ; 9-11 em janeiro e novembro; 9-12 em
dezembro; 9.50-10.50 em abril e maio ; 10-12 de junho a agosto ;

Fructas seccas e passadas 	 245 123	 A
11-12 em setembro ; 12-13 em outubro.

Segundo a qualidade.
Fumo manutbotura,do 	 4	 	 A Fiem.
Gommas e resinas 	 19 18 40-310 de janeiro a dezembro.
Grão 	   10 A 6— idem.
Licores 	 s. 63 98 A Segundo a qualidade.
Livros e impressos. 	 1	 	 A Idem.
Louças 	 o A Idem.
Machines 	 1 Idem.
Madeiras 	 39	 	 Idem.
Madre-perola . 	 6 8 A 100-121 de janeiro a dezembro.
Manteiga 	 5 12 100 idem.
Mamo' e	 10 1 A Falta indicação.
Massas alimenticias 	 208	 	 A 12-32 segundo a qualidade.
Metaes, ligas e obras do metal. 1.456 263 Idem.
Mobilias e moveis de madeira

ordinada e fina 	 3.152 724 Segundo a qualidade.
Obras de cordoeiro 	 11 Idem.
Obras de sapateiro, liveiro e

selleiro 	 9 3 Idem.
Obras de vassouras 	 5 Idem.
Oleo de oliveira. 	 38 9 49-52 de janeiro a dezembro.
Pã.o ou biscoutos 	 74 Segundo a qualidade.
Papel e suas applicações 	 749 1.640 Idem.
Pedra em obras 	 1	 	 w Idem.
Perfumariá e sabão 	 10 13 Idem.
Pimenta 	 	 .. 35	 	 27-50 em dezembro ; 29-30 em janeiro, evereiro e setembro a

novembro ; 30-31 em maio, julho e agosto ; 31-32 em abril e
junho e 32 em março.

Porcollana 	 15 33 Segundo a qualidade.
Productos ehimieos 	 4 9 Idem.
Queijo 	
Quinquilheria 	 220

4
27

80-160 idem.
Segundo a qualidade.

Sabão 	  12 20-40 idem.
Sal 	 12.400 42.385
Vernizes 	 6 Falta indicação.
Vestidos de algodão, linho, seda

e tecidos diversos 	 	 24	 	 Segundo a qualidade.
Vidrilhos 	  4 Idem.
Vidras 	 60 Idem.
Vinagre comrnum 	 13 o 12-50 de janeiro a dezembro.
Vinhos não especificados. 	 339 126 15-37 segundo a qualidade.
Productos medicinaes 	 11	 	 Segundo a qualidade.

Consulado geral do 13razil—Trieste, 23 do agosto de 1897.-0 consul-geral, Suily J. de Souza.

N. 3—Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Trieste no quinquennio de 1822 a 1896
	 sameascass~a

ENTRADAS

NUAIERo DE EMBARCAM/1

ANNOS TONELADAS EQTWPAORM VALOR IMPORTADO
Brazileiras Estrangeiras

1892 	  	 	 19 23.681 885 28:583$912

1893 	  22 22.674 880 28:8094453

1891 	   	 	 21 29.184 840 80:958$078

1895 	  	 19 27.130 791 28:883$950

1896. 	  17 24.462 829 22:207$138

SABIDAS

NUMERO DE EIMAROLOES

ANNoS TONELADAS EQUIPAGEM 'VALOR EXPORTADO
Brazileiras Estrangeiras

1892 	   12 14.859 335 559$271

1893 	 12 18.982 340 634943
1894 	 16 24.308 640 534060

1895 	 18 26.197 810 592$292

1896 	 16 23.865 596 416$444

Consulado Geral do Brasil, Trunfo, 23 de agos
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N. 4 .-Mappa da quantidade de:café do Brazil importado em Trieste no decennio de 1837 a 1898, em quintaes

Sailwan, 	 ZOAM--

Cairá

IMPOItTAÇÃO

•1887 1888 1889 1800 1891 1892 1893 1894 1895 1896

Rio 	
Santos e Rio (lavados) 	
Victorla 	
Bahia 	
Santos 	

50.450
7.220

4.300
109.200

69'000
16.500

•
2.000

83.600

78.750
5.500

149.300
700 	

70.900
6.800

127.700

61.900
11.100

400
137.890

91.828
11.350

1.960
1.330

173.789

13.180
10.230
11.730
4.400

145.070

90.600
9.430

38.710
6.980

147.890

76.520
9.210

27.570
1.600

264.090

44.120
13.680
31.860
2.240

201.670

171.170 171.100 234.250 205.400 211.290 290.257 244.610 293.610 378.090 293.510

Consulado Gerei do Brasil.- Trieste, 23 de agosto de 1897.-0 consul geral, Sully .T. de Souza.

SI

N. 5- Mappa da quantidade de café do Brazil reexportado de Trieste no decennio de 1887 a 1898, em quintaes

el.	

REEXPORTAÇÃO

1892 I	 1893
mut

1887 1888 1891 1894 1895 18961890

75.900

5.800

47.650

15.020

Rio 	

Santos e Rio (lavados)..

Viotoria	

Bahia 	

Santos	 . ... 	, •

177.670

64.100

14.700

	 1.

2.000

94.100

174.900

85.718

8.450

10.570

1.330

148.689

254.757

76.740

11.250

10.710

1.850

157.910

258.460

84.240

10.820

35.450

7.890

142.730

281.220

75.350

7.700

20.480

2.560

218.470

324.500

49.020

14.220

35.350

2.760

112.110

213.460

88.740

10.620

1889

76.750

8.500

3.800

111.200

1.200

131.800

218.250

390

161.040

240.790

128.700

210.400

Consulado Geral do Brasil, Trieste, 23 de agosto de 1897.- O consul geral, Sony J. de Souza.

2i. 8 - Mappa da quantidade de café do Brazil em deposito em Trieste no lim de cada anuo do decennio de 1887 a 1896
(em quintaes)

DEPOSITO

1887	 i	 1888 1889 1890 1	 1891 1892 1	 1893 1	 1894 1895
-

1896

Rio 	 9.100 14.300 18.000 11.000 7.160 10.230 6.670 13.030 14.200 9.30(

Santose Rio (lavados). 1.200 3.000 -- 1.000 1.480 4.380 3.360 1.970 3.480 2.90

Motora 	 -- -- -- -- 1.430 2.450 5.710 12.800 9.31

Belga 	 500 500 -- -- 10 10 2.580 1.560 640 120
30.000

antes 	 23.000 12.500 29.000 5.850 30.950 18.110 23.270 68.890 58.450

33.800 30.000 46.000 41.000 1	 11.500 
1

47.000 33.1501	 45.540 100.010 I	 80.12 I

Consulado Geral do Brasil, Trinta, 23 de agosto de 1897.-LO consul geral, Sully J. de Souza.
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N. 7 - Mappa da quantidade de café de outras procedencias, importado em Trieste no decennio de 1887 a 1896 em quil es

	

~mos-

EWPORTAÇIO

CAFÉ

1887 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896

1. Domingos 	 1.900 3.500 2.600 1.850 1.850 3.970 3.850 2.220 3.980 1.380

Mão 	 8.200 5.600 2.500 2.100 1.850 2.700 3.970 1.540 1.780 2.960

dalabteplant 	 1.520 1.000 800 520 4.150 6.300 3.990 2.620 3.700 1.080

&Mahar nat 	 230 1.100 	 400 	 2.750 2.540 1.020 1.450 4.630

AgekTra 	 7.000 3.800 9.200 7.400 5.800 7.800 8.050 11.100 9.970 2.740

porto Rico 	 2.100 4.200 3.900 7.000 3.650 9.000 8.560 3.950 4.060 12.430

deka 	 1.840 1.460 1.850 2.100 1.430 2.500 2.310 1.270 2.670 8.190

ramaica 	  500 	 900 800 1.000 2.130 3.420 1.540 2.920 2.720

Reta Paca 	 1.200 500 400 950 1.050 1.870 670 1.220 2.000

ava 	 9.400 6.450 28.800 9.000 13.100 31.910 21.330 42.220 47.580 2.830

ktattunala 	 - 1.400 900 2.900 10.400 15.200 10.450 7.810 9.130 5.750 48.510

&anilha 	 7.750 12.900 17.700 ' 14.340 1.850 1.750 740 1.090 780 8.870

3onthyne-Macassar 	 750 400 800 1.550 1.200 2.370 3.300 940 1.340 320

daracalbo 	 900 400 600 400 	 1.100 1.510 1.190 1.530 2.470

•3ally-Singapore 	 1.200 	 300 	 230

Mica 	   1.000 	 ' 200 120 150 370 20

kmerica Central 	 1.000 650 1.300 -- -- -- -- -- -- --

rimor Lahat 	 550 500 1.900 400 2.300 3.350 3.320 2.070 2.490 57.220

MNWS84 qualidades 	 78.300 84.000 59.500 58.800 42.050 48.820 42.970 54.690 59.150 .-

1Ual 	 122.340 107.860 134.350 117.260 96.080 137.970 119.460 137.490 150.720 154.600

Consulado Geral do Brazil, Trieste, 23 de agosto de 1897.- O consul geral, Sully J. de Souza.

N. 8-Mappa da quantidade de café de outras procedencias reexportado de Trieste no decennio de 1887 a 1896, em quintas.
111111~1.1•11M22.

CAFÈ

ExPoitTáglo

1887 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1894 1895 1896

S. Domingo 	 1.600 3.700 2.700 1.600 1.640 3.510 3.420 3.190 3.300 3.530
Ceylão 	 7.300 8.600	 3.700 2.100 1.520 8.030 3.990 1.550 1.660 1.360
Malabar piant 	 1.880 840	 1.000 520 5.870 8.220 3.710 2.710 3.590 4.320
Malabar nat 	 200 1.030	 100 300 50 2.390 2.490 1.350 1.530 2.890
Laguayra 	 6.200 4.600	 9.400 7.200 (.620 7.840 6.950 11.500 9.380 12.270
Porto Rico 	 2.650 4.650	 4.000 7.200 3.530 8.370 8.740 5.650 3.450 8.370
Moka 	 1.890 1.610	 1.450 1.800 1.750 2.800 2.050 1.590 2.240 2.910
Jamaica 	 800 	 800 700 830 2.2)0 3.120 1.870 2.320 2.330
Costa Rica 	 300 1.100	 600 300 530 1.520 1.860 690 1.130 2.950
Java 	 11.600 8.750	 21.100 15.300 12.050 22.300 27.110 38.620 44.130 52.150
Guatemala 	 2.150 1.050	 2.9u0 10.200 13.330 10.440 7.240 9.430 6.520 5.340
Manilha 	  5.850 14.200 17.100 15.240 2.420 1.630 810 1.010 920 440
Bonthyne Macassar 	 1.210 590 700 1.350 1.220 2.050 2.490 2.210 1.320 1.880
Maracaibo 	  800 400 500 600 	 1.090 1.270 1.340 1.520 320
Bally & Singapore 	 1.150 150 	 300 	
Africa 	  400 	 1.000 	 220 120 150 370 20
America Central ..... .. 1.200 800 1.500 	
Timor e Lahat 	 790 580 1.750 600 2.140 2.980 1.890 3.110 2.670 1.850
Diversas qualidades 	 78.300 84.000 81.000 60.300 40.780 43.350 38.790 49.110 58.780 58.510

123.870 114.830 131.550 125.410 92.580 121.730 112.120 134.880 142.830 159.240

Consulado Geral do Brazil, Trieste 23 de agosto de 1887.-0 consul geral, Sulty J. Jde Sousa.
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U. 9-11appa da quantidade de café de outras procedencias em deposito em Trieste no fim de cada anuo no decennio 1887
a 1t396 (era quintaes)

DEPOSITO

ou?* 1887 1888 1889 1890 1891 1892 1893 1804 1895 -1896

S. Domingo 	 500 '	 300

1.500

200

300

100

450 460 920 1.350 430 1.080 490

Ce0,190 	 ‘	 2.500 300

100

630 300 270 380 480 200

Malabarplant 	 140 300 380 460 740

560

650 760 1.070

Malabar net 	 ao 100 -- 100 50 410 230 150 200

Laggara 	 2.500 1.500 1.300 1.500 480 640 1.740 1.340 1.930 2.090

Porto Rico 	 750 300 200 -. 120 750 2.470 /70 1.380 1.190

IRAM 	 350 200 400 700 380 210 540 220 650 460

Jamaica 	  -- 100 -- 170 90 390 260 860 530

Costa Rica 	 -- 100 -- 100 520 50 80 40 130 10

Java 	  4.800 2.500 8.000 1.700 2.750 12.360 5.580 10.160 13.590 7.950

Guatemala 	 550 '400 400 700 2.570 2.580 2.956 2.650 1.390 2.920

Manilha 	  3,100 1.800 1.800 900 130 250 180 280 120 --

Bonthyne-Macassar 	 290 100 200 400 380 700 1.440 170 190 780

Maracaibo	 . 	 100 100 200 -- -- 10 250 100 110 20

Bally e Singapore 	

Africa __

150 - - - - - - - - -

-- _. -- -- --

--

--

--	 •

--------
....

--

--

Aanerica Céntral.., 	 200 50 200 __ -_ -- --

Timor Lahat 	 210 150 300 100 260 830 2.080 1.020 840 870

Diversas qualidades 	 7.000 7.000 5.500 4.000 5.270 10.380 18.540 22.120 24.400 25.200

23.170 18.400 19.200 11.050 14.550 30.790 38.120 40.730 48.130 43.480

Consulado Geral do Brasil, Trieste, 23 de agosto de 1897.-0 consnl geral, Sully J. do Souza.
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N. 10-Preços do cará do Rio e de Santos em Trieste, em ovia moz do anno do .897, com indion'to do ea ubio 	 L)alral

PREÇOS

MEZES CÂMBIO SOBRE LONDRM

Rio- de ordinario a Ano
por quintal

Santos-good average
por quintal

Em 1895
Janeiro 	 92.50 --	 101 florins 124	 -- 121.63 florins
Fevereiro 	  	 	 	

84 -- 102 florins
97 --	 99	 o 123.6n -121.45	 »

Mato 	
84 _- 11021	 x.»

96.50 --	 98	 » 122.40 -- 123.8
Abril 	

89 _-
96 --	 98	 » 122.15 -- 122.6	 0

Maio 	
88 _- 103	 »

103 96.50 --	 97.500 121.70 -- 122.35	 •
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembeo 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	   

88
84
84
84.50
84.50
85
85
85

_-
--
--
--
--
--
--
nn••1

o
103	 »
103	 s.
103	 »
104	 »
103	 »
103	 »
100	 a•

94
95.50
97
93.50
92
90
87

--	 97
--	 98
--	 98
--	 96	 0
--	 95
-92
--	 90	 »

121.10 -- 121.60
121.05 -- 121.65	 0
120.65 -- 121.60	 0
120.15 -- 120.80	 >I*

120	 -- 120.45
120.55 -- 121
121	 -- 121.9	 0

Em 1896:

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	

80
78
75

98
97
98

87
83

• 82

88	 se
85
85	 w

121.15 -- 121.75
120.65 -- 121.20
120.40 -- 120.75

Abril 	 78 MIEM 98 84 _- 85» 120.10 -- 120.50
Maio 	 78 _- 98 82 _- 83 120	 -- 120.35
Junho 	 74 _- 96 80 _- --	 0 119.85 -- 120.5(1
Julho 	  68 _- 89	 se 66 _- 69 119.70 -119.85

119.70119.53-119.70Agosto 	 68 _- 87 65 _- 69-50 »
Setembro 	 63 _- 87	 se 62 _- 67	 0 119.55 -- 119.95

119.70 -- 119.90Outubro 	 63 61 _- 67	 0
119.951:9.70 --Novembro 	

Dezembro 	
63
60

83 »
83»

63.50
60

_- 67.50 O

67.5	 » 119.90 -- 120.05

Consulado geral do Brazil-Trieste, 23 de agosto de 1897.-0 consul geral, Sully .7. de Souza.

N. 11-Proço corrente do cará do Brazil e de outras iprocedencias na pr iça de Tricste tem caia nan d.) anuo do 1936 em florins e
por 1.00 kilos
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Santos ordinario 	 80-85 75-80 74-78 72 -78 70-78 70-71 68-73 60-67 IA-68 60-68 00-118 60-68
Santos modiano 	 87--91 82-95 8A-86 80-85 80-86 R0--q5 74-8 1 68-75 69--74 69--72 69--72 69-72
Santos meio fino	 	 93-95 88-90 86-90 86--91 87--92 86-90 82--88 76--s;2 75-80 73--78 73--78 73-78
Santos fino 	 97--100 92--95 91--97 92- 100 93- 100 9.---98 8:)--97 83-90 82--90 -9--86 79-86 79-86
Rio ordifrwio 	  79-85 80--82 78--81 75-81 76-80 75--80 72--76 67--70 67-70 67-69 61--66 64-66
Rio niskano 	 87-91 83-85 82-'7 82-87 22-87 82-86 77--83 71-76 71-76 70--72 68-70 68--70
Rio meio fino 	  93-05 87--90 88--92 88-92 88--92 87--90 84--88 77-82 77--80 73--75 71--73 71-73
Rio fino 	 97--100 92--96 93--98 93-98 93--98 92--98 89--95 83-88 82--86 78--82 75-83 75-78
Santos e Rio, lavados ordi-

nario 	 -- -- -- -- -- -- -- 80--85 80--85 80--82 80--82 80--82
Santos o Rio lavados mo-

dbano 	 105-107 104-106 102-104 100-104 100-104 9P-92 96-100 86--90 86-90 84--88 84--88 84-88
Santoso Rio, lavados meio

fino 	  109-112 108-112 105-108 105--108 105-108 103-106 101-105 91--100 91--100 90-90 90-90 90-96
SantAs e 1(10. lavado fino. 114-118 114-118 112--118 112-110112-116110-115 108-112 101--110 101--110 98-110 18-105 98-10!
Virtmia 	 80--92 78-90 74-92 74-92 71--92 72--90 68-88 63--80 63--80 60--70 60--70	 60-70
Bailia 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --	 --
Diguryra, lavado 	 119-130 115--128 115-126 110-122 110-122 108-122 108-122 105-122105-122 105-122 105-122 105-121
Dmuayra. commum 	 104--112 104-110 102-108102-107 95-105 94-103 93--102 92--92 82-92 89-92 89--92	 89-92
Itiamm .aila 	 - . - -	 1	 - - - - - - - -	 -

Guatn . liala.	 	 -- -- 124-134,124-130 120-128118-128 98-130 93--130 93-130 93-132 110-128 1I0-12t
S. Salvador 	 110-113 108--112 109-113106-110 98-109 102-105 97-100 96-100 94-101 96--101 --	 --
Costa Ifs.a 	 -- -- --	 1	 -- 128-128 120-128 120--128 100-120 100-120 100-126 100-126	 --
Porto Wel 	 129-136 126-134 123-134 120-134 118--132 115-128 115- 130 100- 128 110-128 117-128 118-128118-12f
S. Domingo 	 104-116 102--115 100-114 1 98-112 96--110 96--110 95-108 94-107 94-107 97-100 97-108. 97-101
Janufloa. 	 102-116 100-114 100-102' 98-100 96-100 96-98 95-106 94--96	 94-96 92-94 --	 I	 --
Coyliin 	 - - -	 I	 - - - - -	 ,	 - -
Mal l'..r plat 	 19	 130 123--130 123-130 i 123-130 122-130 120-120 120-130 118--130 118--130 118--130 118-130118-131
llalalla- nat 	 -- -- --1	 -- -- -- -- --	 1	 -- -- --	 1	 --
Java W. 1. it 	 118--145 118--145 112--145112--145 112--143 112-145 112-145 100-145 . 100-145 100--145 100--145 100-141
Java n Ialang, eto 	 - 110-112 110-112 . 107-110 106-108 105-106 102-1:4 102-104 102-104 102-104 102-1114 105-1T
Macassar honthyne 	 118-120 118-120 115-118115-118 115-118 115--118 112-118 115-118 115-118 112-118 112-118112-11E
Timor. Lahat 	 -- -- --	 -- -- -- 101-103 -- -- -- --	 1	 --
Manilha 	  -- -- --	 --

1
-- -- -- -- -- -- -- 

Md:a 	
APica 	  

122--127
--

119--123
-- --

118-123 1 114-122
1	 --

114--121
--

117--121
--

116--121
--

116-121113-120
--	 --

113--120
--

113--120 116-12:
_-	 1	 --

- ----------	 t

3
3

Con•  - 1 1,10 Geral do Brazil. Trieste, 23 de agosto de 1897-0 con5u1 geral, Sully 1. do Souza.
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Ministorio da Marinha
Expediente de 15 de deunibro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, communicando
haver a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, no Pará, informado que, por falta de
pessoal, não tem podido occupar-se com o
trabalho da liquidação da conta do commis-
sario Felippe Nery Cabral do Menezes, rola-
tiva ao periodo de 31 de dezembro de 1886 a
15 de maio de 1891, quando serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do dito E4-
tildo, e rogando provi lencias que façam ces-
sar por parte das clotegacias fiscaes o atraso
de tal serviço. nãa só para acautelar os in-
teresses da Fazenda Nacional, mas ainda
para evitar que os respousaveis sejam pre-
judicados em suas promoções; e caso seja im-
po.ssivel tomar qualquer medida eficaz nesse
sentido, que sejam transferidas para a Con-
tadoria deate Minsterio, afim de serem liqui-
dadas, tanto as contas do citado commissario,
corno todas que estiverem em identicas con-
dições.

—Ao Tribunal de Contas:
Solicitando providencias, afim de que, por

conta da verba — Obras — do orçamento em
vigor, seja paga a Antonio Lucho de Medeiros
a quantia do 8:546$252, proveniente dos tra-
balhos de canalização de gaz e agira para a
Escola de Aprondizes Marinheiros desta Ca-
pital;

Transmittindo '' cópias do', decreto n. 476
de : 9 do corrente, que autoriza o Governo
a abrir a este Ministerio o credito de
1.447:151$168, supplementar a diversas ver-
bas do art. 40 da lei n. 429, de 10 de dezem-
bro de 1896, e do do n. 2.729, tambem de 9
do corrente, que abriu o alludido credito.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando não convir, por emquanto,
providenciar-se Sobre o fornecimento dos
sobresalentes para as machinas motoras do
cruzador Almirante Barroso, requisitadas
pelo respectivo commandante.

— Ao cheio do Commissidado Geral da
Armada, autorizIndo a ml.ndar fornecer ao
cornrnando geral das torptddiras uni fogão do
duas caldeiras com moticidade para cozinhar
para 80 praças.—Communicou-se ao Quartel
General e á Contadoria.

— Ao inspector da Alfaudega do Estado do
Paraná, autorizando a rn tildar pagar a) com-
missario Ignacio Augusto Linhares, com ex-
ercido na Escola do Aprendizes Marinheiro.>,
um torço dos vencimentos do professor do
primeiras lettras da dita escola, pelo desem-
penho interino do cargo, a contar de 1 de
março do corrinte atino em daante.—C.)m-
municou-se ao Quartel-General o á Conta-
doria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negoaios In-
teriores, declarando, em resposta ao aviso
n. 1.347, do 9 do corrente, que não é possivel
por emquanto adinittir n.1 enfermaria de be-
ribericos da Copacabana o sentonci Ido Manoel
Francisco de Senna, em consequencia do ex-
cessivo numero de doentes que alli se acham
em tratamento.

— Ao Quartel General:
Indeferindo o requerimento em que o gru-

mete do corpo de marinheiros nacionaes, sen-
tenciado, Joaquim da Silva Neves pediu
perdão do resto da pena que lhe falta cum
prir;

Declarando ter resolvido que fiquem, na
qualidade de addidos ao Arsenal de Marinha
desta Capital, servindo no estabelecimento
naval de Rui ui, os calafates da antiga brigada
de artifices militares: de 1 , classe J( sé Martins
Lopes Velludo e do 2 , cla,so Claudio José dos
Santos, por serom alli indispensaveis os seus
serviços. — Communicou-se ao referido Ar-
senal e á Contadoria.

— Ao corpo de engenheiros navaes, inde-
ferindo o requerimento do guarda-marinha
engenheiro-alumno Manoel Marques do Couto,
pedindo ser submetido aos exames de que
tratam os arts. 8° e 9' do respectivo regula-
mento, visto não ter ainda satisfeito as con-
dições exigidas no art. 7°.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, (teclam lo que, em offici n. 139, de
6 do correate, o inspactor do Arsenal de Ma-
rinha do Estado da Bahia informou não haver
local no mesmo arsenal que se possa ceder
para nnlle funccienar a Inspectaria de Sande
do Porto.

— A' Capitania do Maranhão, recommen-
dando que informe acerca, do assumpto do
aviso n. 273, de 2 do corrente, do Ministerio
da Industria. Viação e Obras Publicas, que
ora se remette, consultando sobre a con-
clusão do «Dique das Mercês ' , que pretende
tomar a si a Companhia Geral do Melhora-
mentos do Maranhão e a cessão de parte do
material do mesmo.

—Ao Arsenal de Pernambuco, approvando
a deliberação que tomou de sus tender as
(liarias que oram abonadas nos domingos e
feriados da Republica aos machinistas e fo-
guistas contractados para o serviço das ofi-
cinas de machinas e serraria a vapor do
mesmo arsenal, uma vez que nos respectivos
contractos não se tenha fixado a imaortancia
dos vencimentos. — Communicou-se á Conta-
doria.

Dia 16

Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias, afim de que sejam pagas, á conta
das competentes verbas do orçamento em
vigor, as facturas annexas ás relações ns. 37
e 37 A, na importancia de 125:9 -)6$607, pro-
venientes de varies fornecimentos ao Com-
missariado e Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, nos mezes de junho a dezembro do
corrente anuo.

Ministerio dos Negocios da Marinha-2 seio-
ção—N. 2013. — Capital Federal, 16 de de-
zembro de 1897.

Sr chefe do 'corpo de engenheiros navaes
—Em officio n. 28, de 25 do mez proximo pre-
terito, cornmunicando a Auditoria da Ma-
rinha haver recebido desse corpo as declara-
ções de !' tamilia do fal'ecido sob-engenheiro
naval de' r9"r'elasse José da Silva Marlues,
para os effoitos do montepio, ponderou a
impossibilidade de consideral-as juridica-
mente validas para sobre altas proforir sen-
tença de habilitação dos herdeiros, cm vista
tia terminante disposição do § 8° do art. 1"
das instrucçõaa a que sa refere o decreto
n. 785, de 1 de abril do 1892, que manda que
semelhantes declarações lhe sejamenvia ias
pelo Quartel General.

Resultando dahi ficarem as finan .-is dos or-
ficiaes sujeitos ao moroso procesto estabele-
cido paio decreto do 10 de fevereiro de 1866,
o que as supraditas instrucções quizeram
obviaa, convém que d'ora, eia demito, e de
conrormidade com o § 1 0 do art. 1- do regu-
lamento approvado pelo aviso do 8 de novem-
bro de 1892, ministreis ao Quartel General da
Marinha todos 03 doaumentos exigidos para

habeitação ao montepio instituido pelos
officiaes de ssa corp,a guandu ocorrer algum
fallecimento, afim de que aquella autoridade
possa assino observar o que dispõe o allu-
dido decreto de 1 do abril de 1892.

Sande e fraternida le.— Manoel Jose Alces
Barbosa.

Traio anittiram-se cópias ao Quartel Gene-
ral e á Auditoria.

A' Escola Naval, communicando que,
de aceordo com o parecer do conselho naval,
emittido em consulta n. 7.899, de 1 do cor-
rente, foi indeferido o requerimento em que
o auxiliar da secção graphica do curso prévio
da m asma escola Pedro Alexandrino Ribeiro
Duarte solicitou o augmento da gratificação
allicional de 5 "/. sobre seus vencimentos, a
que se refere o art. 295 do decreto n. 1.159,
do 3 do dezembro de 1892.

— Ao Arsenal da Ca.piial Federal, autori-
zando:
. A mandar fazer os reparos de que carece a

machina motora do cruzador Benjamin C,n-
àtant, e que não eassain ser realizados pelo
pessoal technico de bardo.— Communicou- se
ao Quartel-General

A mandar adoptar, no fardamento dos em-
pregados de que trata a ultima parte do
art. 343 do regulamento dos arsenaes, o dig..
tinctivo que julgar mais conveniente, simpli-
ficando o respectivo uniforme,sendo excluidos
desta medida a mestrança e o pessoal artistico
das oficinas.

NOTICIARIO
l'agadoria t1 Thesou •o —

Pagam-ao no dia 26 a folha das ,gratifi nações
do pft-soal administrativo do externato do
Gyinnasio Nacional, da commissão julgadora
dos exames geres de preparatorios e dos
serventes e continues.

mmIgrameilo Na hospedaria de im-
migrantes, em S. Paulo, existiam no dia 23
do corrente 1.769 imtnigran tes.

Entraram mais 41, saturara 627 e ficaram
1.193.

Foram procuradas ainda 1.013 familias
por 103 fazendeiros.
Escola loolyteclan km— O resul-

tado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:
• Curso geral—Chimica inorganica—Appro-
vados plenamente, °calcino Gonçalves Pe-
reira e Antonio da Costa Santos,

Desenho'sle cartas geodosicas e macanisraos
—Approvado simplesmente, Joaquim Ce,elho
Cargueira de Carvalho, somente em cartas
geodosicas.

Curso de engenheiro geographo—Desenho
de cartas geodesicas—Approvado plenamente,
José Pereira de Brito Leite de Berrado.

Curso de engonharia civil — Desenho de
construção—Approvados: plenamente, Silve-
rio Jasé Beraardes; simplesmente, Miguel
Austregesilo Rodrigues Lima.

Eatradas—Approvados simplesmente, An-
tonio Sebastião Ferreira Celso e Luiz Rodolpho
Cavala tnti .de Albuquerque Filho. houve deus
reprovados.

Desenho de hyd raulica—Approvados ple-
namente, Luiz Torres Gonçalves, Alvaro
Agostinho Durand o Alfredo Sumi/wenn do
Azevedo Magalhães.

De senho linear, geometria() o topographico
para os candidatos ao titulo de agrimensor—
(Somente desenho topographico) aprovados:
plenamente, José Maria do Oliveira Viaana
Junior; simplesmente, JOJÓ Henrique Sal-
danha Sainico.

Uscola — Resultado dos ex-
pelias fazes do 1" anno do curso preraratorio.
por ordem de merecimento:

1" aula (arithmetica) —Approvados: plena-
mente, José Maria Serpa e Leopoldo Henri-
que Braune, grão 8; Delfino Moreira Lima.
Felippa Morei:a Arthur Carlos de
Abreu e E luardo de Oliveira Lima, gráo 7;
Ilaphael Tobias de Moraes, grao 6; simples-
mente, Numa Vasques, grão 5; Amadeu Car-
neiro de Castro, Luiz Lazaro de Araujo, Vi-
dor Desirá Puja! e Emilio Parga Rodrigues,
grão 4; Arminio Carneira do Castro, Eduardo
Noves, Francisco de Paula Knewitz Manai.
Cicero 'lacta do Faria e Pedro Erico de Pinho,
grtto 3 e fracção.

Reprovados, 12.
2, aula (grammatica portugueza)—Appro-

vadss: plenamente, Aurelio Frederico Pe-
reira Lima, grão 9; Joaquim Abeylardo de
Souza, Oscar Porciuncula Dardeitu, Amadeu
Carneiro do Castro; Carlos Ferreira de Mou-
ra e Numa Nasques, gráo 6; simplesmente,
Em ilio Parga Rodrigues e José Elias Bandeira,
grão 5; Braelio Carneiro do Castro, Cieero
Baeta de Faria, Francisco Xavier das Chagas,
Leoa de Campas Pacc a Paulo Emilio Fo.
gaç t, Juvenal Espirada de França e Pero
Eric) de Pinho, grão 5; Eduardo Nevos,
horto Diniz, Francisco Ferreira Alves 'los
Reis, Pe Iro Velloso.da Silveira, Arminio Car-
neiro de Castro, Leandro Accioly Cavalcante
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do Albuquerque, gráo 4; Armando Augusta
Guasialusa. Banco de Aaarade F Joãa
Netto Carne:J.o Leão, José de Almeida Reis,
Manoel Gomes de Moraes e Vale, Mario Au-
gusta do Nascimento o Raul de Carvalho e
Silva, grão 3 e fracção.

Reprovados, dons. Retirou-se da prova
oral, um.

3 4 aula (grammatica, leitura e traducção
faeil da lingua franaeza)-Approvados plena-
mente: Arthur Carlos de Abreu, grão 9;
Aurelio Fre leria° Pereira Lima e Carlos
Ferreira de Moura, grão 8, Mantido Carneiro
de Castro, Amadeu Carneiro do Castro, Ci-
caro Baeta de Faria. Elo:saio Neves, Leandro
Accioiy Cavalcanti de Albuquerque, Lean de
Campos Pacas. e Manoel Severiano Ferreira
Marques, grão 7; Adalberto Diniz, Brazillo
Carneiro de Castro, José Elias Bandeira, Ju-
venal Espinola de França, Numa Vasques e
Raphael de Macedo Cesta, grão 6.

Approvados simplesmente: Antonio Mimar
Fernandes, Arthur Paulino de Souza. Emilio
Parga Rodrigues, Francisco Xavier das Cha-
gas, Francisco de Paula Kinewitz Manai,
João Netto Carneiro Leão, Luiz Werney Cam-
pello, Oscar Porciuncula Dardeau, Paulo
Emiti° Fogaça, Pedro Erice de Pinho, Pedro
Valioso da Silveira, Raul de Carvalho e Silva
e Tancredo Guerra Pires, grão 5; Armando
Augusto Guadalupe, Enrico de Andrade Fa-
ceiro, Francisco Ferreira Alves Reis, Fran-
cisco Guerra Pires, Joaquim Abeylardo de
Souza, João Rufino Furtado de Mendonça So-
brinho, José Gomes Carneiro e Octavio Felix
Ferreira da Silva. grão 4; Ananias Theolonio
de Figueiredo e José de Oliveira Rodrigues,
grão 3e fracção.

Reprovados 2.
4s aula (geographia physica e politica,

particularmente da America do Sul e com
especialidade a do Bical) Approvados ple-
namente: João de Deus Ferreira do Menezes,
grão, 9; Eduardo Neves, Victor Desate Pujol,
Aurelio Frederico Pereira Lima, Arthar
Carlos I% Ahren e Numa Vargas, grão 7;
Luiz Wernay Campala), Leoa da Campos
Panca, Laandro A 'Moly Ca'svalcanti • de Albu-
querque. Mario Augusto da Nascim entio, Gui-
lherme Barbosa, Sebastião Rios de .10311S,
Amadeu Carneiro da Castro e Arthur Pau-
Duo de Souza, grão 6.

approvados simalesmento: Adalberto Di-
niz, Javan il &panda. do França. Caiem
Baeta de Faria, Pearo Valioso da Silveira,
Octavio Felix Ferreira da Silva, Joaquim
Abeylasdo de aouza, Jeão da abata Azevedo
Botelho, Manoel :2everiano Ferreira Marques,
Manoel Gomes de Moraes e Vale e Brasil°
Carneiro de Castro, gráo 5; Francisco Xavier
das Chagas, Carlos Ferreira de Moraes, Oscar
Porciunnula Dardeau, Einlio Pargo. Rodri-
gues,Raphael de Macedo Costa, Luiz Lazaro
de Araujo, Annihal Anaeloto de Amorim,
Arminio c arnoiro de Castro, grão; Raul de
Carvalho e Silva, Paulo Emalo Fogaça e José
Elias I3andeira,gráo 3 e fracção.

Reprovados 3. Faltaram ao exame oral, 2.

Obtxxsvatorria L. -
metro-- fe:sorlo sassissak, saa- Dia 23 de
dezembro de 1897.

.94.•

É
sg.*

r o

'7 m. 753.4 27.4
10 m. 753.9 30.6
1 t.	 753 1 27.1
45.	 758.1 26.4

Thermontetro a lu abrigo, ao nisto -dia, enaegrecido
60 0; prateado 47.5.

Temperatura maxima, 33.3.
Temperatura mintrea, 28.0.
Evapornal em 24 horas, 3.4.

Z no dia 21 .•• .i•••

Therinoice	 ai moio-dia: •nbegratács
34.5, pratca.:u 2, is.

Ismaparainr., 	 27.9.
Fr:uparattr, 	
rireiliera0700 .. 24 ha em/nu
Clutva em 21 horas, 21a/81,01

P•'$4.13 1i s .,	 a • aralliassaracorafala
Itti sn:U les do itt:rp:111	 caba da e&s:Áist-

~dai, duo Siai, 0.4. tu Nata& asitiluira da Gatuue,
a. 414.'.3 e Ucasa Sonhara do &morro o da
Nowa Senhora da alrea laa Cascado" foi, ao dial)
do corronk, a repinta :

	

Nac. Eu.	 Total.

Igualam	 752	 903 1.655
gatearam
eabirars.	 ......
P*ISuieraia

insivisnir te Ga at a 1: banco • doe consultor'oe
putlico•	 dia, de 496 conmsitantos, para
os	 4 1w 620 rumam*.

fizeram-ao 80 axtri.etdcs de dentes e 1 obtaracío.

ao dia 21;

	

Nac. Eat.	 Total.
Zelada»	 	 744	 375	 1.619
latrara . ,,	 • • . •. 	 	 18	 22	 40
Sahiram 	 	 19	 17	 36
raticar1	 o	 1
baleato:» 	 	 742	 882	 1.624

O morro.okto da aales do banco e doa consultorioa
publico. ta. Go	 dia, ae 365 consultantes, para
os entes 44.1	 t	 114 reco:lus.

Itsrera ..i-s• • 21 ext .ia-e5ea do dentes.

siSsars-istei - Esta repartição expedirá
maks hoje solos seguintes paquetes:

Pelo S, : teliíre, pira Santon,Paeanagula An-
tonina, S. Fess	 :sco. Pbasanopolis e Man
tevid sa,	 Rt4 ;18 9 hor:oi
da	 ear.. is para o isitorior até as 9 '4.
ditas . • aa:	 dnpla e para o exterior
asé	 11J..

Pe.lt, iil,uco, para OS portos do norte
por Viciaria., recebendo impressos até as 7
horai de manhã cartas para o intarior até
as 7 asa,	 I com paate duplo até as 8.

.ilo Plaaoss, para Pernarabnco, recebendo
insinasaaa ata as 1 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo ate as 8.

Paio Nora America, para Las Palmas e Ge-
nova., recabando impressos até as 11 horas da

cActs.s para o exterior até as 12, ob-
jectos Leo esnstrar até as i0.

pala (aasaaa (aliomão), para Rio da Prata,
Matt) Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ata RA 9 horas da manhã, cartas
para o intoisas até as 9 1/2, ditai com porte
dupla o para. o exterior até as 10.

Sasaaili :
Polo Mit:ambigua, para Bahia, S. Thiago

(Caba Verde) e Lisboa, recebendo Impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
itrior até uai 12 1/2, ditas com porte duplo e
para o axiarior até a 1 da tarde, objectos
pitai r...s saro r sté asil da manhã.

paio arstas) Bruszo, para S :ntos, !Rio da
Piava sinalo Grosso e Paraguay, reeebando
i minai-atai :ito as 10.horas da manha, cartas
para o ularior até as 101/2, ditas com porte
duplo o jura o exterior até as 11, objectos
para registrar até as 9.

- Caaarsida-se o remettente de unia carta
regia asala sob o is. 3dI.907, dirigida a Grama
Porastera, Napolis, 1talia, a comparecer na
81 sanção Sesta repartição e o da carta diri-
gida a 1). Emilia Carlota, Ilha de S. Miguel*,
Po»tit Dalgada-Açoress, na 54 sanção, afim

t.r

Clottizario- Foram sepultados no dia
10 e-% corrente, as seguintes pessoas falte-
cidas de:

ACCOSSO parnicioso -o brasileiro °atavio,
filho de Amelia Ncemia da Silva, 18 dias, re-
sidento e fallecidoá rua de Rias:distei° n. 294.

Arteriosclerose - o portuguez João Mo-
çambicioe, 70 annos, CASAO, falecido na
Santa Casa.

Athrepsia-os brazileiros Aloindo, filho de
Arthur A. da Costa, 2 1/2 meses, residente
e fatiocido á rua do S. Christovão n. 140;
Bernardo, filho de Avelino. Ferreira Goulart,
2 mezes, residi-mi/3 e falecido á rua da Sande
n. 253; Maria da Silva, filha de Joaquim da
Silva, 4 ()Lis, residente e rallecida á rua do
Livramento n. 33.

Broneho-pneumonia--a francesa AllegeMar-
til, 24 annos, solteira, falecida na Santa
Casa ; o brasileiro Anastacio, filho de Zacha-
rias Anastacio da Silva, 7 meses, residente e
talleddo á rua de Itapagipe n. 82.

Carcinoma no seio-a italiana Maria P1-
zango, 50 anuo% casada, residente e falia-
cida á rua de Gonçalves Dias n. 81.

Consumpção - a brasileira Palmyra, filha
de José Ignacio Botelho, 6 meses, residente e
fallecida á rua Zacharias n. 9.

Convulsões-os brasileiros João, filho de
João José Menezes, 4 1/2 annos, residente e
fallecido á rua Cunha Barbosa n. 8 A; Maria,
filha de Bernardino Pinheiro oliveira, 4 me-
zes, residente e fallecida á rua Bom Pastor
n. 18.

Elephantiase-a brasileira Sara Lisboa, 39
annos, casada, residente e fallecida á rua
Costa Ferraz n. 1.

Esmagamento -o braziloiro Bento José Al-
ves Oliveira, 82 annos, tallecido na Estrada
de Ferro.

Febre palestre-a brasileira Carmelinda,
filha de %moa] da Silva Maciel, 2 meses, re-
sidente e falecida á rua Josaphina n. 2.

Febre porniciosti-a hrazileira Joanne. Rita
da 8 Iva, 63 :MU" solteira, residente e fal-
Unida á rua Visconde de Miaria n. 91.

Gastrite-o portuguez José Pinto, 43 anu"
ma:lente e falecida á rua Senador Ruzebio

222.
Gastro entero-colite - a brasileira Isaura,

filha de Rusalina. Alonso, 2 meus, residente
e faliecida á rua dos Araujos n. 13.

Hepatite-. o brazileins Martinho Corrêa de
Vasconeelios, 58 antios, casado, residente e
fallesido á rua Santos Lima n. 10.

Inviabli lado - Uma creança, filha de Car-
los B. Silveira, 1/2 hora, faiiecida à rua
Santo Agostinho n. 2.

Mal de Bright - o brasileiro Candido Dias,
22 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Mal Pott - o brasileiro Manoel, filho de
João Ratrignal Figueiredo, 4 annos, =acido
na Santa Casa.

Meningite - as Brasileiras Maria, filha de
Joaluim da Silva Limas O meses, residente e
falecida á rua Nabuco de Freitas n. 48; Ma-
ria, filha de Manoel laicas Nascimento, 14
meses, residente e falecida á rua de S. Chris-
tovão n. 32.

Foto-um, filho de Francisco Pereira Guer-
ra, residente à rua da Assembléa n. 108.

Septicemia-o hespanhol Antonio dos Reis,.
43 annos, solteiro, ialiecido na santa Casa.

Syncope cardiaea- o brazileiro Arthur An-
drade França, 36 amos, viuvo, residente e
falecido á rua da Caixa d'Agua n. A 2.

Retrocesso hoccial- a portugueza Albina
Santos, 24 amuas, casada, residente e falecida
á rua Silva Mourão n. 12.

Tuberculose rnesentarica-a brasileira Ma-
ria Clementina Pereira, 50 anima, casada, re-
sidente á ladeira do Senado n. 42.

Tuberculoso pulmonar - o brasileiro Ber-
nardo José Teixeira, 39 annoa, casado, resi-
dente e falecido á rua do Sacramento n. 28;
Ignacia Rocha Chagas, 51 annos, viuva, resi.

4
s•

77
88

68

28 20 48
24 46 80
2 2 4

744 875 1.619
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dente o fallecida á rua dos lavaliticd ii. 138;
Maria da tilaria antclio, 	 nis, saltaire
residente e fala	 ;; ris; 'da Areal ; ii.
liaria Manoel Epidaii na)	 olmos,
solteira, h:Benta na Santa,

Access° pernieinat—'"e' i a . filha de Fran-
cisco Bittencourt, Postai», -1 d'as, re si 'ente()
fallecido	 rua Jaraini Dots:tico a. 14.

Arterio-s lerose—it poriuguez Manoel Josó
Amorim, 80 temos, ea-ado, ros; lente e falte-
cid ) á rua das Laranjeiras a. 14.

Atherom izia. — a braz i laira Hereulana Pe-
reira, Barbosa. 65 anuas, residenta no Asylo
de Santa Maria.

Broncho-pneumonia — Bernardida, Ilibo de
Bernardino Gançalvas Malta 14
dentes o tallecido á ladeira ao cese..tio n, 10.

Convulsões— o trazileiro Fernanda, filho
de Fernando O. Ramos. O 'cirzes, residento o
fallecido á rua Souza Neva:- n. 22.

Ferida incisa do insano—a brasileiro Dr.
Alberto Costa Lima, 30 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Buarque de Macedo
n.5/.

Fibro-carcimona do nariz — o partlignez
Antonio Martins Moreira, 4d fumos, casado,
residente o fanfe-110 á rua Senhor dos Passos
ti. 17.

Oamtrn-enterite—o braz , ltdro Mar tr?t1 Anto-
nio, filho de Maria Antonia, 4 mexes, resi-
dente o fallecido á rua fienedil Polydoro
n. 17.

Tuberculose — a brazilaira Follebbale,
annos, solteira, fallecis ta no !Ioga cio Naaia.
nal do Alienados.

No numero das pessoas sepa' tadae esi ão in-
obtidos oito indigontes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES J1 AVISOS
Instituto !lesais-raia Construst

2" acacuitridNeta

De ordem do ar. direetor faço publico que
na secretaria doto instituto recebem-se pre-
postas, em carta fechada, no d ia 27 do cor-
rente, ás 11 horas da. manhã, para o foram-
chnento.durante o primeiro semestre de 1898,
dos seguintes artigos:

Botões de madreperola e de osso, meias
para alumnos e :Amimas, lenços, calchas
brancas, toalhas de rosto e de mesa, camisas,
ceroulas, morim, chita, algodão, merinO, cro
tones, oxford, brim fianetla, cadarço de li-
nho, pentes, escovas para dentes. oleo de ba-
bosa, colchões, travesseiros, calçado, etc.

Sb serão apuradas as propostas em dupli-
cata sondo uma sellada e ema os preços por
extenso e em algarismo, devendo os seus pro-
ponentes acharem-se pre;entes á abanara
das referidas propostas ou representados por
pessoas devidamente antorsalas.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1897.—
Arthur D. E. d Barros, e -eri it ta rad iodi rabi
vista.	 (.

Escota riiorrtal
Segunda- feira, 27 do correntia COIlti1111Prio

as provas 011143:4 da pariste:uca do curso diurno
e ás 4 horas da tarde terão emaço 43 pa;vas
praticas de grinnasttea da curso nocturno.

Secretaria da Escola Normal, 25 de dezam-
bro de 1897.-0 seara/trio, Alronso Augusto
Costa.

liospicio Nacional de
Alienado*

Pelo presente faço publico, como determina
o art. 67. § 7-ala regulamento ein vigor, 1..e
não tendo sido aseaitss as prop; tas para tal.-
necimanto de pão e;leite treseo, durants o
1 0 semestre de 1898, ao Ilospicio Nacional,

abert	 f.	 •	 •Ir ...I fim,
fica, do 114: atd o 'ti 4 do jasas • a maxila°,

fieVerif!.;- , lir e • • r ; 1.	 ,;	 atesinas
ela 5 d...• 

Outrnsim, declaro coa 5 a. cena-amantes
*qp filme") S.'n i Os ib, (lu Ou	 C01110

Cliii131. ias	 rn.,....3..tto na segninaie:
Senio reconhec ida. a má qtail dali, d.) •e-

uca, farnaeido, a juizo do ,Pr atar do hrap!aio
e chefe de elinics, será o propimenta advar-
tido primeira e seganda vez, continuando
assim prACO;101', será O ille .salo Multado em
20°/,, sobre a importancia total do fornesi-
menta do dia e. SI mesmo assim cantinuar a
sirvir mal, serã annullado o contracta, per-
doado a caução, e que, quanto aa pio. ft ará
estipulado o peso de 10:1grarnmas para cada

• um.
Seeretaida. tio 'MOR dein Nacional, 24 de (le:

zombe() de 1897.— Dr. Pedro Silva Canteiro,
(•director.

OPE=

Cana de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que, não tendo camparecido protamentea para
os fornecimentos de material para as otTleinas,
farinha de trigo, lanha para padaria o carne
verde, em numero sufficiante. de novo serão
recebidas propostas, no dia 27 do correnta,
II horas da manhã, nas mastars condiçd -a já
nublicadaa no Diario 0,?eiol de 10 a 18 do
corrente.

Secção de Contabilitaala	 C s:a.tia Correi:s-oo ,.1 cw.,;t: 1 1 Fejecai, ta ir: dewinbro de
1807 —O eiwd*,	 Get n tlío	 (•

Aleandega do 'aio de Janeiro
Pela inspectoras desta rlfarl:!e;ta eo faz pu-

bl i a;), pe ea. con lseeiraenla do.;; interevados,
qnn fama) e s.co"rr(g„ doz, rea o r rap-rt ieão
os vnt.rmes sd:aiTO M's!‘r!i'!";11(1% r-nn s:igmcg
de av: rias e de fd ..,!1,	 st,aq doT“-s ou
consignatarios apresem tur-se rio amen de oito
dias para pravidenciar respaito.

Vapor inglez Ifersehel, pracedonte de Nova-
York. entra to em 11 de dezembro de 18d7.
Manife.sto ri.

Aramem n. 9 — CE: 1 a l isa n. 17, repre-
gada.

Cl/K-3.689—M: 1 dita ri. 8, idem.
RM&CI: 1 dita n. 5, idem.
X: 1 dita sem numero, idem.
Empram. industrial Patroleo: I dita n. 51,
EM&C: 1 dita n. 1, idem.
FR: 1 dita ri. 55, idem.
Idem: 1 dita n. 55. idem.
Imperial Rassian Legaciou: 1 dita sem nu-

mero, idem.
J. Lenney: 1 dita idem, idem.
Jali 1 caixa n. 273, idem.
Vapor fatacaz E:papeie, ircemlante de (Is-

nova. emrado em 15 d.e deeentl-To de 1897.
Armaze na n. 11 — CPC: 1 caixa n. 3.629,

reuregada..
OS: 1 dita n. 16. 1(1!*1.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
JdAC: 1 dita, ri.47, aLati.
Dd—S: 1 dita ri. 22. o varieda.
1/8 — .À: 1 dita n.	 r.spreg,"ide.
Atanazam da, estiva—DS—S: ) dita n. 20,

idem.
Despacho sobre agua—FMCC-175: 1 dita

ri. 40, idem.
Idem: I ditai). 10. idem.
Despacho sobre eglia --1.111.3&e: 1 caixa

n. 12, repregada.
Idem: 1 dita ri. 44, idem.
Armarem da estive —FA: 1 dita n. 48,

idem.
Idem: I dita n. 47, idem.
Armazena n. 11 —30: 1 dita n. 11, ava-

-ia la.
Despacho sobas agua—FMC&d-175: l dita

n. 80, repregada.
Idem: 1 dita n. 13, idem.

A tanazem da (ativa — FA: 1 dita
idam.

Main: 1 dita	 Cs, hiena.
TB: 1 dita a. Cl,
Atanazem a. 11 — CSC: 1 dita n. 4.867,

idain
vaiar allarndo .lina;enas, procedente do

Hamburgo. entrada em 10 de desommto
i87. Intifto n.

Arrumem n. 12 — 813&C: 1 caixa n. 8.947,
repregada.

etac t 1 dita n. 8.9.15, ident.
NEW: 1 dita a. 7.013, avariada.
1150: 1 ;10a u. 1 5)4, idem.
CP&C: 1 dita n 1.095, idem.
CMC: 1 dita n. 173, idem.
Idem: 1 dita n. Iti 1, idem.
MO&C: 1 dit n. 1.208, reprega.da.
A1PB: 1 dita a. 2, Mein.
Pa10: I dita n. 4. ident.
FAO: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alemão eiNtra, procedente de Ham-

burgo, entrado em 4 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.173.

Amuem n. 11 — OS&C: 1 caixa n. 2C9,
repregada.

BC—HCB: 1 dita ri. 119, idem.
Vapor alemão Giitra, procedente de Ham-

burgo, entrado em 4 de dezembro de 1897.
Manifesto ta 1.173:

Aramem n. 1I—J -JSC—F : 1 caixa n.
746, repregada.

13: 1 dita n: 300, avariada.
AM&C—K: 1 dita ti. 2.731, repregada.
Idem: 1 dilata 200, idem.
B&HCB: 1 dita n. 115 A, Ideia.
J. M. Fitgueiredo : Mita, n. 115, idem.
A-21 MM: 1 dita a. 2.342, alem.
EME : 1 dita ri. 27.120, idem.
AC : 1 dita n. 9.1475, idem.
ES&C : 1 dita n. 5.7)05, idem,
A-21NN—S: 1 dita n. 8.600, idem.
DM: 1 dita n. 158, idem.
SII&C: 1 dita ri. 443, avara la.
TBS: 1 dita, sem autuem idem.
Vapor frança/. Paranaguá, psocedente do

Havre, cai ;aio eia 14 de outubro de 1897.
Manifesto o. 1.003:

Tra piche Coam:subia Carva lha cs—R z urra
2 caixas na. 111/, com Macios de avaria.

Voion. ingIt Of.?? I.	 procralooto lloLi-
envaido em 15 dezembra di 1807

Triaaelia Cruz— Braz : 1 barrica D. 481,
repregada.

OSC: 21 amarradas de zinco, avariados.
SB: 19 ditas, idetn,
Tapor inglez MayrIlon, procedente de Li-

vorpool, entrado em 11 de dezembro de 1897,
Manifesto n. 1.203:

Armazena ii. 16—MG: 1 caixa ». 1.181, ro-
pregada.

C&M—S: dita n. 2.636, idetrt.
Idem: 1 dita n. 2.040, idem.
Vapor silemnão azonas, procedente de

Hamburgo. entrado em 10 de dezombro de
1897. Manifesto n. 1.196.

Armazena n. 12 — M—F-31—NN: 1 caixa
n. 1.009. repreimda.

ESC—K: 1 dita. ri. 8.5 .8, idem.
UM: 1 dita ri . 155. ideia.
.1—T: 1 dita, n.	 Mata.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Deep:leito s abre aeun —	 I dita ri. 201.

tiaa.ámla•
Armazarr ila e1ivn — Zlt&O: 1 dita idem,

rearagada.
Idem: 1 dita idem, idem.
mem: 1 dia) id	 idem.
Ideia: 1 tijia i tica, i Iam .
Idem: 1 .1 da ideia, idem.
Idem: 1 dita idom, idem.
N—Matialo-21-1&io: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Casa Leop.dio: 1 dita ri. 37.850, idem.
Armazem n. 12 — HEC: 1 dita ri. 46, ava-

riada.
JTB: 1 dita sem numero, repeogada.
Armazena da estiva — Z t.C: 9 ditas, idem.
liam: 2 'Iias ideia.
Miau: 2
Armazem ir. 13 MMC—N: 1 dita ri.

avariada. 1
RP—KI : 1 dita ri. 2.000, idem.
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Vapor nacional Salina, procedente do norte,
etitrado em 16 de dezembro de 1897. Mani-
festo u. 1.354.

Armazem n. 9 - LMKC: 1 caixa n. 1, re-
pregada .

CF: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, Mem.
Vapor nacional Salinas, procedente do

Norte, entrado em 16 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.354.

Armazem n. 9 - MMC : 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.

GMGC : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Vapor inglez Danube, procedente Southam-

pton, entrado em 13 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.208.

Armazem n. 11 - MD&C - RO: 1 caixa
n. 567. avariada.

.IRSC : I dita n. 296, idem.
Despacho sobre agua-AMM: 1 dita n. 3.141,

repregada.
Idem : I dita n. 3.139, idem.
Armazem n. 10 -JC&F L:1 dita n. 60,

idem.
Ideia: 1 dita n. 61, idem.
Idem : I dita n. 57. idem.
Idem : 1 dita ti. 67, idem.
Idem : 1 dita n. e8. idem.
Idem : 1 dita n. 69, idem.
Despacho sobre agua - A N & C: 1 dita

n. 2.168, idem.
Arrnazem n. 10 -JCVM: 1 dita n. 54,

idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em 13 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.258.

Armazem n. 10-JRS&C : 1 caixa n. 295,
repregada.

Ideia: 1 dita n. 295, idem.
BC -P : 1 dita n.4.515, idem.
CC : 1 dita n. 84, idem.
CPC-D : dita n. 2.285, idem.
GMGC : 1 dita n. 349, idem.
Idem : 1 cLta n. 363, idem.
Idem : 1 dita n. 362, idem.
vapor inglez Danube, procedente de Sou-

tharneitson,entrado em 13 de dezembro de 1897
Manifesto n. 1.286.

Armazem n: 10.-TRSC : 1 caixa n. 293
repregada.

SI3: 1 dita n. 230, idem.
S-M-C-SQC: 1 dita n. 105, idem.
Vapor francez Espdgne, procedente de Nova

York, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n.1.217.

Armazem da estiva.-ECRM : 1 caixa n, 6,
repregada.

Idem : 1 dita n. 16, i;lem.
AC : 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
Idem :1 dita, sem numero, idem,
Atanazem das arnestras.-ICZ : 1 caixa n.

11.622, idem.
Despacho sobre agua,-RPC : 1 dita ti. 39,
Idem : 1 dita n. 39, idem.
Armazem da estiva.-GS : 1 dita n. 2025,
CRP : 1 dita ti. 2.824, idem.
GC : 2 ditas n. 11, idem.
Idem : 1 dita sem numero, ide:n.
Despacho sobre agua. - JCA&C : 1 caixa

n. 48„ idem.
Vaporailemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 9 de novembro de 1897.Ma-
nifesto n. 1.193.

Armazem ti. 3.-BPL : 1 fardo n. 104,roto
CC : 1 caixa n. 3220, avariada.
JCC : 1 dita n. 3.193, reprega.da.
Ideia : 1 dita n. 2.5 	 idem.
Ideia : 1 dita n. 3.1e3, idem.
11E0. : 1 dita ri. 1.494, avariada, idem.
PQT : 1 dita n.	 repregeela.
K&C: 1 dita n. 606, avariada.
Idem: 1 dota n. 602, idem.
Idem: 1 dita nt 005. idem.
KTC: 1 dita n. 1, idem.
SCN: I dita n. 32. idem.
Idem: 1 dita n. 393, idem.
I lera: 1 dita n. 391, idem.

• Idem: 1 dita n. 394, ePpregada.
Vap ir francez Cordilléres, procedente de

Olasgow, entrado em 21 de dezembro de 1897.
Maniftsto n. 1.275.

Armazein ii. 12-G 1 ema:Grestiza & Comp.:

	

1 cilix ii.	 . leprOgatia.
Vapor f, Canning, procedente de tilas-

gow, entiado em 10 de dezembro de 1897.
Manifesto e. 1.213.

Armarem ti. 1-AWC: I caixa n. 221, re-
pregada.

DCC: 1 dita ri. 214. idem.
LD: 2 latas ein numero, vazando.
FC&C: 1 caixa n. 26, repregada..
Idem: 1 dita II. 20, idem.
Empraza Brazileira: 1 dita sem numero,

avariada.
OP: I dita n. 2, repregada.
PE&C: 1 dita n. 88, idem.
KB&C-SB: 1 dita ri. 352, idem.
Idem: 1 dita n. 353, idem.
Idem: 1 dita n. 354, idem.
Idem: 1 dita n. 351, idem.
K&C: 1 dita n. 3.980, idem.
SK&C: 3 ditas sem numero, avariadas.
Vapor franeez Hogarth, prece lente de Nnva

York, entrado em 21 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.307.

Armazem n. 3-AJDE-DJ: 1 caixa n. 103,
repregada..

DOO: 1 dita n. 18, idem.
MM: 1 dita n. 1, idem.
CPC: 1 dita n. 106, idem.
FCC: 1 dita n. 19. idem.
CL: 1 dita n. 4.472, idem.
T ,I P: 1 ,l ita n. 6. idem.
IIHS: I dita n. 7.611, idem.
II: 1 dita n. 739 idem.
JPC: 1 dita n. 14. idem.
Idem: 1 dita n. 4, i;lem.
PC-M: 1 dita n. 4.436, idem.
Idem: 1 dita n. 4.435, idem.
RU: I dita n. 3.9 )4. idem.
Idem: 1 dita n. 3 905, idem.
RFM: 1 dita n. 4, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de dezem-

sbrilovade. 1897.- O inspector, J. F. de Paulae

Com tu isNariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA.
Grupos ias. 15, 16, 17, 22 e 27 (lampista,

drogas, casilhame para drogaria, instru-
mentos de musica, instrumentos nautieos) e
dietas para a enfermari,.. de beribericos de
Copacabana
De ordem do Sr. contra almirante chefe do

Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, em coneurrencia do conselho eco-
nomico, a realizar-so do dia 29 do corrente á
11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento dos artigos
supra wricioilielos, durante o futuro exer-
cicio de 1893.

Os Srs. proponeates, de accordo com o
regulameato atinem) ao decreto n. 946, de 1
de noven . de 1 devem observar as
seguintes ;iistaeri;i, eb, contidas no mesmo re-
gulamento:

1', encher com. e-.; preços por ox'-enso e
em algariein .) a pr.).Asta Impressa que lhes
será, fornecida. ialo .--_,,cretario, a qual data-
rão e as,igliar.-ei p, ra ser apresentada ao
cons3lho ec.onoini,.0;

entreg.tr i p2,-su:dulente ou por seus
gi ti ri- os repreenialí,e3, directamente ao con-
selho ecom'aima, r trar, dia o larea annun-
ciados, 11 -,o o	 / ..:ias proposta,s, CO:i10 as
amcstras carresi

3 . , exhit,le li r aea i lia entrega da pro-
peste,	 1	 ert.:.io do respectivo Con•
trteLL. soe: t„ o ! ,ri	 não se tre.te ile firma
iniviusl. . •, s 	 ,nos couiprobatorios de
serem ne , oc i .'	 u17',riéu1adts e 119 verem
pke-, o iirip‘..; c'tsa commercial relativo
ao ultimo st ine: X4e.-V.sses documentos ser-
lhes hão restituid s antes de proceder-se á
leitura das r•spee , vas propostas.

São dispoilmdes da apresentação da matri-
cula lia junta commereial as fabricas e esta-
belecimentos industria.es da Republica e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
concurrentes, em igu ' Idade de condições e
circumstancias devidamente provadas.

Ficam tambern previnidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha

desta Capital, pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado.

Os artigos sobre que versa a concurrencia
de dietas são os seguintes: pão, carne verde.
biscoutos nadei-ries, bolachinhas nacionaes,
pão de lot torrado, leite e ovos, e devem ser
diariamente entregues na -propria enferma-
ria de Copacabana.

Commissariado Geral da Armada, 22 de
dezembro de 1897.-Luis de Santa Catharina
Baltista, secretario interino.	 (-

Quartel General de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior general da armada, são cha-
mados a comparecer nesta repartição, até ao
dia 30 do corrente mez, os candidatos aos lo-
gares de fieis da armada, abaixo mencionados,
afim de serem submettidos ás provas esta-
tuidas no decreto n. 703, de 30 de agosto de
1890:

Arnaldo Pinto Rodrigues.
Antonio da Cunha Arantes.
Albano José de Moraes.
Annibal Dionysio Machado.
Antonio Corrêa da Silva.
Agripino Nunes de Andrade.
Augusto Xavier de Oliveira.
Carlos Aefrede Feinantles.
Eustaquio Barbosa de Mendonça.
Francisco Clau :lano Ferreira de Andrade.
Francisco Bernardo do Amaral.
Horacio Vieira de Moura.
Horacio Uchea.
Horacio Barbosa Guimarães.
José Cupertino da Graça.
João de Jesus Cordeiro.
Julio da Costa Ferreira.
Luiz Francisco da silva.
Manoel de Mattos Lima.
Manoel Eleuterio.
Mario de Oliveira Silva Carvalho.
Manoel Alcibiades Barbuda.
Oscar Pereira dos Sontos Lisboa.
Oscar da Silveira Coelho.
Oscar de Menezes Costa.
Pedro Anolinario de Oliveira Silva.
Raul Tavora.
Raul Alvares de Barros.
Rodolpho Napoleão.

Quartel General de Marinha, 22 de dezem-
bro de I897.-Josd Por/frio de Souza Loto
sub-chefe do estado-ra dor general. 	 (.

24" Itatalhãe de Infantaria
De ordem do cidadão major commandante

interino, faço publico que o conselho oco-
nomieo deste b dal hão, precisa comprar para
o refeitorio do dito corpo, os artigos abaixo
designados

Bules grandes de ferro-aga.tha.
Copos do vidro.
(lixaras grandes de louça.
Faca com cabo de madeira e guarnição de

estanho.
Garfos de dito.
Moringas ( 1 e barro com prato e tampa.
moiheiras de tn rro :tendia.
Pratos rasos d., louç
Pratos fundos de dito.
Pratos travescs, grandes, idem.
Pratos trave-sas, pequeno , . idem.
Pratos grande, cobertos, :dem.
sopeiras de ferro,aelithit.
Te:rimes de doa,
As propostas g leverio ser a presontadas em

dupla v ia. r ido unia sellada, no dia 28 do
orlem°, ás 11 horas da mudei, na secretaria,

onde tera lo4ar n ‘ ,5:e mesmo dia e hora a
abertura das mestnas em presença dos propo-
nentes.

Recommenda-se que os artigeis de ferro-
reav ia soam igules ao4 fornecidos á Escola
Militar da Praia Vermelha, e os de louça de
pó se pedra, 1 , qualidade.

Secretaria do 24 , Batalhão (le Infantaria
na Praça da Republica, capital Federal. 24
de dezembio de 1807.-B. • Crystaltino de Car-
valho, teuente-secretario intmino. 	 (,
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Ws 'Legislai:sato tia tartilharia
tia CaSII pau ha

PROPOSTAS PARA A VENDA DE EsTituelli
pos ANIMAES

De ordem do cidadão coronel presidente-do
conselho economico deste regiraento, faço pu-
blico que recebem-se, na secretaria do mesmo
IniMento, no dia 26 do corrente,- até as 11
koras da mania, peopostas para a venda de
estrume dos ardentes, durante o semestre do
janeiro a junho do anno vindouro.

la tenente Orozinabo Ranzabd de Sentia e
Oliveira, secretario-interino.	 ("

Ilirecturia Gemi tia
t ria

EDITAL

Coasurrencia para esecureto dai obras de me-
Oureamento do porto ao Retire, Estado de
Pernambuco

be onlein Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fe lera!, de *recordo com a au-
torização constante do art. 6", § 12, u. 2, da
lei o. 429, de.10 de aezembro de 18%, re-
cebera propostas para, a °estação das obres
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, meliante contracto te
Abem da los n. 1.746, de 13 de outubro do
1869, sob as conraçiim seguintes:

contractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral e especificaçãe-s constantes do relataria
apresentado a este Ministeri o. pelo enge-
nheiro Alfredo Urdam, ca, 14 cie abril de
IML. com riataltareStões. que, durante& ex-
ecução dos trabalhos. forem julgadas neces-
saras &Mimado Governa,. e, bem „amua, a
fazer as -obras e tiortallaradea. necessarias á
carga ou descarga, atrigo o guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.

ll
Comprehendem as obra» referidas re

enlutes trabalha,:
oonstriteção de um quebra-mar sair° a

recite submesso desde o pearei de Pela ate
a •Lage 'ia, Tartaruga e entre a riarreta e a
Barra Grande;

alteameato doe-redres e eureeaduentes
em algumas-quebradas doe meamos;

3",arrasamento da rocha que obstrue eia
parte a Barra Grande;

4",construeção de caes dednitivon, /1 •%;fite-
veia por navios de grande calado;

fe, dragagem em tudo o su rto; utilizando-
Be omaterial extrahido na formação de ter-
raplenes, e counrueção de ases -proviromos
para sustentar es terraplenai ondtafor
&ide;

Bu , remeção de cascos de navios, e coisa
mio de bolas e postes de amarreção nos an-
coradouros:

7s, teatraio -e mayelianrio do diqprai ao
Nogueira e do ,eaes do Norte;

8", ConatrucçãO doa armazene neceaearma
ao tecera incuto, anaarda e coniarvação das
mercadorias.

Estes armazena serão construidos na faixa
do meia oompletamarde isolado, de todo e
qualquer entro rdi a ma devendo a sua ISM°
ente ser krobrar''14ft A aprOVEWTIC do Go-
verno;

construct,. a . de uni armazetn tárn
faixa do Meta em togar apropriado er de es-
%lha do Governo, destinado au recebimento e
parda de meteriam, inflammavets e explo-
sivos;

10,astvailmimento, ao longo do cães, de
nas- intua em ceramunicação com os seus
armarem; o cora as mandas de ferro e eram
rapa ertatentes;
11,estabelecimento de bateria completa dr

alindastes hydranlicos ou eleotrioos, cantor-
a for julgado conveniente;

12, construceão de diques no mfoleircs
destinados a exames e o aicertav de navias

III

Dentro do prazo de seis mezes, atontados ' di
data da approvaçãO do °entreato por parte
Is COnaTeaso. o contrai:tants subme.iterk
',provação do Governo as piardes definitiva
e orçamentos das obras, sob asa ), a 7 de ceai-
dição 2a , de &mordo com o plano @sada ,--
pecificação do engenheiro Lisboa, teima r-
feridas.

Quanto ás plantas e, orçamentai dás pi
mazens, vias-ferram, guiadasaes, ritc s oa o
apresentados ao Governo á proporção
tiverem de ser executados	 ,	 ,

Betão consideradas appraivadoiaettere iikkü
de orçamentes, si até tio dias depois de aPre
sentados no engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido emite uer
decisão sobre enes.

IV	 •
As obras terão começo no prazo de 12 metes,

contado da approvação das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluirias dentro •de
dez annos, contados da mesma data, devendo

copstrucção" dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser coa-
Mudas ao prazo de cinca manos.
•-A estes prazos não está sujeite a-execução
dos armazena, linhas ferroas, guindastes--e
mais meressorlos, para os guias estabelecerá
o Governo prazos especules, par Ocirstão de
serem approvados os respectivos planos.

V

Durante o prazo de concesão,o contraatante
será obrigado a proceder, á sua custa, re-
parações necessa ra as nas obras e tsmartebas
em perfeito ratado de conservação; erbern
assim, a manter em tola a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Ge yer -e o direito de, na tiacma do
comprimento desta clauside, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

,	 VI
-Para remuneraçãoe amortização° do raráal

em pregado nas contrucradre das tuas e pa•
gainente das despesas do custamo e corroer-
verão emprestaria e beta CONFIM, +ie. liares
lizeção . per parte do Governo, perceberá e
contractante, de ui:tordo com a lei. n. 1.74e,
de 13 de outubro de »Me, quatro categoria.
de taxas; a primeira se donominara—taxa
atracação—e será cobrada dos navios, propor
eionalmente ao tempo e á extremar do cata ° p

-oupado; a emunda, denominei-Ia —.do utili-
zava., do ema—, e igualmente cobrada dos
navios, incidira no peso dm; mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos eles; a terceira
denominada— de caran ou descarga (capa.
tatias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambem das mercaderies, dependerá do valor
destas e atulhem do tempo de armazenagem.

Além dasas ta zas,que serão arrecadad as pelo
coa tractente,co brando-as d rectameo te dos na-
vaie ou de soga consignatarica e. dos dona ou
consignatarim das mercadorias, o contra-
atente percebera outras que remunerem os
demais serviços prestadas em seus estabele -
lamentos mes ramo as de caaregamento
ou descarremarnefito dos yd:doutos das vias.
ferroas, de einiSSito warrants,, estadias dos
navioaanos diques ou estaleiros, etc. etc. —

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco rumos,
&contar da.data da, sua ("ativa percepção
mas, a reduoção geral das taxas só poderá
ter logar • quando os lucros liquides exce-
derem a 12 01.

•VII
O capital relativo A concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tratadas sacreseido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo GoVerno,
sendo vedado ao contractenteaugmental .o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.
-a

VIII
Poder& .0 contractante desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tendentes a particulares, que se acharem em
terrenos na:mearias á constrançi , 	 obras.

IX	 „
O °entrada:ate poderá., de araccorde com o

Governo, areendmos terrenos accrosaidos que
não forem , neeeasarios aosaserviços contra-Medrou sendo neste raso o producto do arrew
(lamela., reunido ao das taxas de que trata a
^lauirula VI.

Os armazena construi-los pelo centractante
amarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos arMAJOUS Elifilldeg/tdOeff,
wderft. o contratante ernittur warrants de
amoedo com os regulamentos doe vigorarem
para tal fim.

eantraotante tomeasionarto ficará obri-
guris a. executar os serviços de capatazias e
armazenagem ria eafandega, percebendo' por
esses servima: as taxas orneiam desalfandegas
da Reputaste, e ficando sujeito aos regula-
mentos e iriatrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

• XII
O liontractante terá preferencia. em igual-

dade de.condeaiiee, para constrticeão de obras
5131/14-illeateS go& illizzinte o prazo de concas-
são. se torneie nscessarlas no Mie do Recife.

XIII	 •
Findo o prazo da concreta, ficarão perten-

cendo a. União Federal talas as obras executa-
das - Predio-r , terrenos. &aparelhos, material
fiso e roa ate. dragas, batelões, lanchas e
mais aommorm dos serviços dos cães e suas
dependencimi.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e soas deaendencias em qualquer tempo,
Ira rs de decorriaoa 10 primeiros annos
10 eua LeMpleia conclusa°.

O preço do resgato será fixado ale modo
qne, ioduzicb a avalies da divida publica da
União, produza a renda de 8 ca sobre todo o
mantel effeetivamente empregado, reduzida,
porem, a impottaneia que já houver sido

L:u LiZeda
XV

O contractante ridemnIzarr, o Governo
le valer MI material de dragagem, s e., do
actual sorvia-a de conservação do porto,que pas-
cerá á sua praarieileale, logo que a respectiva
iniportancia a valiada por armares /torneados
por ambos as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que devera effectuar-se
ientro do anuo mexiam de PO digo, con-
ta-4es da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo o o contratante Serão decididas
rior arbitramento, na forma do art. t o § 13,
le, ler a. 1.748, de la de outubro de 1889.
Si as obram forem executadas por empraza
estrangeira, '.irá ella considerada namorai
para tolos o; Oleiras do presente em:I-
rarei°.

XVII , '
tferm ernbamedss e desembarcadas gra.

tutremente, nos estabeleci mentes .do contra-
tece, quaesquor somem de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes °alojam do Governo,
tropas, bem como ee coleara e respectivas
bagagens.

Terão, ontrosins transporte gratuito nos
Mes es paesegeirre e SUMI bagagens, sendo
isentas das rtaxas de &trempe° e de ' utili-
zação doe caies, as embarcações ainiudas de
qualquer syetema, que os transportarem e
as que pertencerem a, navios em carga e
leirearga.

XVIII	 -ra
A ammerencia versará sobre • o prazo da

concessão, na (erma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1889, sobre a importanda das
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talas i cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, ato., ato., e a que se refere
a clausula VI, e sobre os preços nn as ZIWIlade'
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

c lausulas precedentes seroo calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital efectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 c)/
dos preços re eedos seno fixos e 75 eb, va-
riarão em In oporção directa com o valor de
1$ aia taxa (Mictai do cambio; para menos,
quando a méd ia do cambio do sano respe-
ctivo for superior a oito dinheiros, e para
Mais, quanta inferior.

Uma vez lixado pela fôrma Indicada para
cada anno o capital empregado, não sofrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer efeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
004O Governo estipulará multas até o valor

maxila° de 8: , para os casos de inobser-
vanda das °UMBU tia do contraem.
•Caducará a concessão, si as obras não tive-

rem começo chntro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis meses, salvo te casos de
torça maior reconhecidos pelo Governo.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeie
dos serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
aorta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres riu•taxis foleraes com a
quantia de 25: 000$,paga por semestres adean.
fadas.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos Os anus
e gostara de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1889, a caio
regimen ficará subordinada de aecordo com
as disposições das presentes ciansnlaa.

XXIII

As propostas serão apresentadas em carta
fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou mis
legações braziloiras em Londres, Paris,
Um, BrturetIrm e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Listeis,
ora posto á disposicão dos iniiereesados 0-11

Jogares acima indicados, se"vdra de base Para
Organização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta oevera ser acompanhada do

certificado de deposito to Tlaesouro Fede-11
ou nas legações acima m ncionadas da quan.
tia de 20:000$ (vinte cc atos de reis) que re-
verterá em fs Ter ,'a (j IIB10,03.20 O proponente
deixe de as «nas o entracto ao prazo de
60 dias, (saltados US. • em que pelo Diario
Offinat for feita a uo ttficatao da acceitação
de sua proposta.

A referida canção será elevada a oitenta
contos de riais (80:000$) antes da assignatura
do co»tracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral Una Obras Pu .;.4. AS, 27 .le
setembro de 1897. — C. Casai ie Campos,
director-geral.

fliroetorla flerol da Industrio
poliNnelmENT ) DE LUBRIFICANTES E Manta.

CE9 PARA USO DÁS LANCHAS AO SERVIÇO DESTA
DIRECTORIA.

De ordem do Sr. director geral. teço pu-
blico que se acha aberta conzurencia 4i •ra o
fornecimento mima durante o anno de 1818,
sendo designado o dia 27 do correrias, a [hora
da tarde; para o recebimento e abertura., em

presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quoes deverão ser paliadas e
feitas em cartas fechadas, e versarem sobre
os seguintes artigos:

Azeite doce.
Oleo de Tirano.
Oito de Grau.
Graxa do Rio Grande.
Lixa ns O e 1.
Estoaa nacional.
Limas diversas.
°achata patente.
Gacheta, asbestos.
Papelão idem.
Fios idem.
Borracha em lenoil.
Val vu ias de borracha.
Almotolias diversas.
Lã para torcidas.
Arame de cobre 1/32.
nele para limpeza.
Tijolo refractario para caldeira.
Grelhas.
Solda-caustica.
Pás.

• Mangueiras.
Tintas patent, branca, preta, verde, roxo-

terra e zarcão em pó
Verniz preta-pateia .
Verniz copal-branco.
Agua-raz.
Seccante.
Oleo de linhaça.
Cabos para retenidas, reboques e detentas

intbê.
Balões.
Lona para toldo e sanefas.
Croks.
Baldes.
Escovas e vassouras de piassava.
Brochas.
Pincele.
Potassa.
Fio de vela.
Agulhas.
Torcidas para libardes.
Cara.
Itepuchos.
Linha de barca.
Bandeiras, signaes Merlin.
Elos pau- t .
Machadinhas.
Nesta isenção prestam-se os esclarecimen-

tos IleCeSsariOs todos os dias utak' das 10 1/2
horas da manhã ás 3 da tar ie.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustria, 21 de derernbro de 1897.-0 chefe
interino da secção, Fernando Silva Sobrinho.

Repartição Geral dos
Telegraphos

DISTRICT° DO RIO DE JANETE°
Registros de endereços fogegraphicos

Todo registro de endereço convencional
deve ser renovado até Si do corrente, me-
diante o pagarei:Mate de 10$000 (dez mil réis),
sab pena de nao entrega do serviço no anuo
vindouro.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1897.
—Henrique Augusto %inseto'', engenheiro
chefe.

Agencia da rrefird tora
MIMA= DA. GÁVEA.

De ordem do cidadão, E. J. Pires Ferrão,
acento deste districto, faço publico, a <Man-
tos possa iateressar, que acha-se em vigor e
com tida força de lei o decreto ti. 477, de 29
de novembro ultimo,que <manda fechar todas
as casas commerciaea aos domingos, ao meio-
dia, excepto ao que menciona o art. I s, dando
outras providencias, sendo de notar que não
se entende o presente decreto com as casas
que em virtude das leis vigentes» fechavam
pela manhã.

Aos infractores de qualquerlos artigos da
citado dourei°, pena de 100;i e o dobro nas
reincidents.

Agencie. da Prefeitura no districto da Ga-
voa. 13 de dezembro de 1897.-0 escrivão An-
tonio 8. Santos Cruz.

• Dezembro-1891

2° Ilistricto do Reganho Velho
De ordem do cidadão Francisco Guerra Fira.

goso, agente interino deste districto, faço
publico que a Agencia da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
do Conselheiro Thomaz Coelho n. 8.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 10 de dezembro do 1897.-0
escrivão, J. Lino Gomes.	 (.

De ordem do cidadão Francisco Guerra Fra-
goso. agente interino deste districto, intimo
os Srs.proprietarios de terrenos devolutos o
mandarem cercal-os e aterral-os, quando
alagadiços, no prazo de 30 dias a contar dada
data, sob pena de serem multados.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Velho, 14 de dezembro de 1897.-
o escrivão, J. Liso Gomes.

De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste distrieto, faço
%dente aos Srs. negociantes que, aos do-
mingos ao meio-dia, todas as casas assome,-
ciaea a varbia,devertto fechar-se, excepto as
pharmacias, hoteis, botequins, padarias, con-
feitarias, cocheiras, casas de banho, bilhares,
estahulos, plaotograehias e açougues, sob pena
de pagarem a multa de 100$ e o dobro na
reineidencia, de accordo com o decreto n.479,
de 29 de novembro de 1897.

Agencia da Prefeitura no 2° distrIcto do
Engenho Velho. 15 de dezembro de 1897.-
O escrivão, .7. Liso Goma.

_	

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos corre-

tores de Rtudoa publico' e
particalares da Capital Fe-
deral

somos

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorDado Ter
alvará do Sr. Or. juiz da 81 Peetoria, venderá em Bolsa,
no dia 2 a do corrente, os seguintes títulos, per/semitom
a espolio

bld) acoties da Companhia Obras nyaryilicu. 20 0/0,
80 ditas da Companhia Agricola do Paranapanema,

integ.
3n 1/3 ditas da Companhia Melhoramentos de Ma-

ranhão.
500 ditas da Companhia /Nonata !iluminem, lotei/
150 ditas da Companhia Estreito S. Francisco ao Cha-

pim, 20 0/0.
30 ditas da Companhia Melhoramentos da Lagda de

Botafogo.
50 ditas da Companhia 13-15i1 Terra( rira, 40 ^/o.
3 ditas da Companhia nímio Ferres Sapocithy, /0°4
ROO ditas da Companhia Estrada de Ferro Patronas •

Parnahyba.
200 da Companhia Brasileira do Saliente*, 20 04
20 títulos de renda da Inala companhia.
/O acodes do Banco Mutuo, btegr.
10 ditas da Empresa Cerames de Si nta Thema

400/,.
Capital Federal, Si da dezembro de 1891.-0 apara

Th9/11413 Robalo,
—

O corretor Joaquim da Silva CelliMãO Filho, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 1 l• preteria, vender/ as
Bolsa. ito dia 30 do corrente, os seguintes titulo, per-

tencent-s a eapolie:
02 acartes do Banco Lavoura e COMIDOCCIN inter.
200 ditas, idem, idem, !O -4.

O ditas do Banro Conetructor do Brasil, inter.
50 ditas do Banco do Commercio, integ.
81d ditas do Banco Iniciador do Melhoramentos
Capital Federal, 21 de dezembro de 1897.-0 Mis

too. ~mos

ANNIINCIOS
Companhia lenoortodora o

Int rodo...tora do Rio de Ja.
neiro
Convido os S .a. aceicnistas a reunirem-as

no dia 27 do corrente, ás 2 horas da tu&
á rua Nova do Ouvidor n. 4, para tomarem
conhecimento do uma exposição do presi-
dente e deliberarem o que mais conveniente
lhes parecer para os interaisss socia.a.

Rio, 18 de dezsmbro de 1897.—C. de .11.
~ida, presidente.
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